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DUQUE DO CADAVAL MARQUEZ DE FERREYRA,

Conde de Tentugal, Alcayde mór das Villas, & Caftellos de Olivença ,

& Alvór, Senhor das Villas de Tentugal, Buarcos,Villanovadanfos,Ra-

baçal, Alvayazere, Penacòva, Mortauga, Ferreyradaves, Cadaval, Cer-

cal, Peral, Villalva,Villaruyva, Albergaria,& Agoadepeyxes. Comen-

dador das Comendas de Grandola, Sardoal, Eyxo, Moraes, Noudar, &

Barrancos. Dos Confelhos de Eftado, & Guerra , & do Despacho de

Merces, &Expediente da Mageftade de ElRey D. Pedro II . Meſtre de

CampoGeneral defta Corte, & Provincia da Extremadurajunto à Pe-
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Na Officina de MIGVEL DESLANDES. Anno 1685.

Com todas as licenças neceffarias.
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EXCELLENT
ISSIMO

SENHOR.

ONFIADAMENTE chego aospees de

V. Excellencia a offerecerlhe estes Difcur

foss femreparar nos defeytos , quejusta-

mete lhe podem diminuir a aceytação. Eus

a quem o amorproprio podiafacilměte en-

gannar napublicação desta obra 3 fou o primeyro que a

conheço, oupor efcuzada entre a multidão de efcritos de

fte genero, oupor temeraria nas imperfeyfoens , que lhe

advirto. Por esta cauza a encobri alguns annos com, o

filencio, nãopodendo aperfeyçoallacom lima mais pollida,

tambem,porque nãofey o delicado,& variogenio dos

que ahouverem de ler : pois huns condennarào a tibeza

de efpiritos outros (&ferão os mais ) apouca diſcrição;

alguns aphraze humilde ; muitos o prolongado dos dif-

curfoss & muitas couzas, que eu julgaria , naõ só por

nôvas, maspor exquizitas ,pòdefucceder , que o não ſe-

jão , nem pareção. Poremcomo todo o meu intento foy

accuzar avaidadehumana, não buſcalla no applauzo

dos ouvintes,&curiózos ; nem quero acodir a defculpar-

a ij
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Thehehe

Do Doutor Manoel Pinheyro Arnaut,

SONETO.

Ando aoHomem liçoens, antes portentos,

No fer elemental de mal vivente,

Ahum tempo ovolo credito altamente

Afeguraes nos mefmos Elementos:

ATerra vos compoem os fundamentos,

OFogo vos miniftrao zelo ardente,

AAgoa a locuçãovosfaz corrente ,

EoArvosfubtiliza os penfamentos.

Logoempremio feliz deftes primores

Com que oCeonovoPaulovos aclama ,

Para a coroaa Terra emfeyta as flores ,

Fogocontra a enveja ao rayoinflama,

A Agoaemprega a lingoa nos louvores ,

Eo Ar alenta fopros para a fama.

De
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De João daCofta Moreyra

DECIMA S.

Ao erudito prégaes ,

E elegante perfuadiz ,

Que diz menos, no quediz ,

Quemchega alouvarvos maes,

Mas quando nos admiraes

(O quede vòs fe efperava)

Quememnada vos aggrava, 25 SPA.

Affirma, que tal andaftes ,imo

Quandoem SaoPaulo prègaftes ,.

Queemvòs SaoPaulo přègava.

Tantoaffyvos excedeyse od

Com alto eftyla, & profunda,

Quehe, emmotivos domundo,

DoCeo oque difcorreys;

E he tudo quanto dizeys !

Com felicidade tal :

Quefendo material

Do argumento amayor parte ,

Moftrays com fuperior arte,

Ser todo Efpiritual.

fil

Com



Com luzido dezempenho

Por eftylofoberano ,

Nos diffiniftes ohumano

Com quazi divino Engenho...

Affy que aos maes nefte empenho ,

Ou menos,que vos entendem

Lhes daes doutrinas, que aprendem ,

Suppoſto, portaõ ſobido ,

Quandofoysbem entendido,

Nemtodos vos comprehendem.

Grande, & infigne Entendimento!

Porquedure,fem queacabe,

Firmefe eftampe ( fe cabe )

Em hum, & outro Elemento.

Mas logremelhorointento

Na Alma , que efte emprego tome

E fó, quando as glorias ſome ,

Vincule na Eternidade

Entendimento, Vontade ,,

E Memoria, eterno nome.

༢ ཟླ༅ །

५
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LICENCAS

DoSanto Officio.

Cenfura doR. P. M. Frey Manoel de S. Tiago, Qualificador

do Santo Officio.

V

ILLVSTRISSIMO SENHOR.

I eftes finco Sermoens das Tardes da Quaresma , intitulados :

AVaidade doHomem convencida ; prègados pello Reverendo

Doutor Sebaftiao de Mattos de Souza , na Igreja de Sao Paulo defta

Corte. E por fer pequenoo Volume, não deyxa de fer grāde a Obra.

Reduzir atão breve fcriptura tantas , & tão folidas Scripturas, a taō

poucas folhas tantas doutrinas, tambem foy prègar contra as vaida-

dades. Nao fey, fe foy induftria, fe modeftia. O que fey, he, que os

Sermoensfe goftao, fe percebem, feaplaudem, & fe retem, & quena-

da contém, que contradiga à nolla Santa Fe , ou bons coftumes. A

quem conhecer o Author, nem faltará curiofidade para os ler , nem

Occorrerà motivo para os cenfurar. Razoés, por onde os julgo muy

capazes da licença, que pede a V. Illuftriffima para os primir : Salva

meliori judicio. Sao Francifco da Cidade em 14. de Fevereyro de

1685.

V

Fr. Manoel de S. Tiago.

Iftas as informaçoens atrás, podemfe imprimir eftes Sermoës

das Tardes da Quarefma, Autor b Doutor Sebastião de Mat-

tos, & Souza : &depois de impreffos tornarào para ſe conferir,& dar

licença que corrao, & femella nao correrào. Lisboa r6, de Feve

reyro de 1685.

ManoelPimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel.

João da Cofta Pimenta,Leronymo Soares.

Bento deBeja de Noronha.

Dǝ



Do Ordinario.

P

Odemfe imprimir : & depois tornaràó para fe conferirem, & fe

dar licença para correr, & fem ella não correrào. Lisboa 10.de

Março de 1685.

Serrão.

DoPaço.

Cenfura doIlluftriffimo Senhor Dom Alberto de São Gonfalo,

Arcebispo deGoa.

Or mandado de V. Mageftade vi eftes finco Difcurfos Moraes,

Mattos de Souza, Os primeyros Ecriptos do Autor, prometião o

acerto, &aprovação deftes. Cuja materia he a mais util, que fe pòde

tratar na Corte : eftá authorizada com Scripturas, Padres , Morali-

dades,& Doutrinas muito folidas. Neftes Difcurfos fe ve a vaidade

do Homem convencida : & ainda que não vejamos os homens vai-

dozos emmendados ; he porque à conta do Prégador Evagelico, eftà

o dizer as verdades : mas não o fazer, que as creão. O fahirem a luz

eftes Difcurfos, he ferviço de Deos, & bemdas Almas. Em nada en-

contrão o ferviço de V. Mageftade. Por onde me parecem muito di

gnos de impreffao. V.Mageftade mandarà o que for fervido. Lif

boa, Sao Vicente em 24. de Abril de 1685.

P

Dom Alberto de SaoGonfalo.

Odemfe imprimir, viftas as licenças do Santo Officio , & Or

dinario : & depois de impreffos tornarào à Meſa para fe confe-

rirem, & tayxarem, & fem iffo nao correràm. Lisboa 15. de Mayo

de 1685.

Lamprea.
Marchão.





I

DISCVRSO I

Veruntamen univerfa vanitas omnis homo vivens.

Ex Pfalmo 38. Verf. 6.

MAYOR parte domundo fe perde pet-

lo caminho daVaidade ; porquetodos os

vicios, que coſtumão arruinaraos homés,

oufaō vaidade, ou a fuppoem , ou a cau-

zão. O fundamento deſta vaidade nàſce

do conhecimentoproprio , & do proprio

defconhecimento ; porquede conhecerem

os homens o q fao, entrão guiados pella vaidade a defco-

nhecer o que não fao, nem podemfer. Defconhecem o fim

paraquefao , & o fim que podem ter. Conhece hum ho

mem o admiravel arteficio com quena fua compozição en

cerra o Epithome de hummundo inteyro , recopilando em

brevefumma as perfeiçoes, que por todas as creaturas eftão

divididas. Adverte a excellecia fupperior do Efpirito, que

oaníma, & defvanecido comtantas prendas , defconheceffe

da fragilidade com quehe formado , & do fimpara que lo-

gra tanta fermozura. Ve agrande maquina defte mundo,

em que Deos o pos como Senhor , & Rey: Dominamini Genef. z,

pifcibus maris , volatilibus Cali, beftijs , univerfæque terræ , &Verf. 26,

defvanecido como dominio , fe defconhece , & julga , que

Thenão he neceffario mais , que effe mundo. Veffe , como

Adam , Senhor doParaizo , & defvaneceffe , como fe fora

A izen.



AVaidade do homem.

Verf.5.

⚫izentode todas as Leys. Velle com afemelhança de Deos ,

a que foy creado , & não conhecendo que effa femelhança

The foy dada para obedecer , & amar ao mefmo Decs ; def-

vanecelle a appetecer outra femelhança mayor q pareça idé

Genef. 3 tidade : Eritisficut Dij. Veffe dotado de fciencia, & fortu-

na, & defconhece o autor della, idolatrando,como Salamão.

Vefle entre os dominios doThrono, veneração do mundo

& dilicias delle , & defconhece a facilidade com que pòde

perder tudo, como Balthazar. Veffe vitoriofo , fem contro-

verfia, do mundo inteyro ; Senhor das vidas de tantos,& en-

traem prezunçcés de Divindade , como Alexandre. Veſſe

abundante de beins, & defconhece os beins, que verdadeyra-

mente faõbeins,& perde huns, & outros,como o Rico Ava-

Ecclez. 1 .

Verf.a...

rento.

2. O mais experimentado em tudo aquillo com que o

mundo pòde, & coftuma defvanecer acs homens ( que foy

Salamão ) affentou por concluzãoevidente , que tudo o do

mundo era vaidade : Ego Eccleziaftes propofui in animo

meo quærere , & inveftigare fapienter de omnibus , quæ funt.

fubfole, & ecce univerfa vanitas. Mas empregando David

mais attentamentea confideração nohomem, rezolveu, que

toda effa vaidadejunta era o homem : Veruntamen univerfa.

vanitas omnis homo vivens : fe differa David , que todo o

homem era vão, não havia tanto que admirar ; porque ne

nhum hà, que por alguma parte não tenha vicio : fe differa

que alguns homenserão vaidade, tambem não feria novo ;

porque homens ha como os pomos , que nafcem em Sodo

ma, quetocados,todos fe desfazem em cinza va ; mas dizer

que todos os homens fao , não fʊvaõs, porèm a mefma vai-

dade , & não fó a mefmavaidade mas toda a vaidade

junta? Univerfa vanitas omnis homo vivens ? Ifto he o que

admira Vicio he efte que começou pelles Anjos , con-

tinuou nos homens : nelles teve o homem o exemplo , mas

elles tirarao a defculpa. Que fe defvaneção os Anjos com

O.CO-



Difcurfo 1. 3

oconhecimento da natureza quelograo tao perfeyta , nao

tem defculpa no feu entendimento, mas tem fundamento na

fua perfeyção ; porem que fe defvaneção os homens à

vilta do exemplo dos Anjos , não tem Sundamento , nem

defculpa,falvo for a defculpaa mefma fragilidade que lhe

tira o fundamento.

3 Neftas Tardes determino fazer hua Anathomia no

fer do homem , tanto em ordem ao corpo, quanto arefpeyto

da Alma defcobrindo as vaidades,que por todo o cami-

nho lhefao naturaes , & bufcandolhe oremedio, quanto for

poflivel. Queira Deos que configa em parteo intento, de for-

te, quecondennando a vaidade , naõ encorra no mefmo vi-

cio , ficando o Sermaoaffumpto de fy mefmo.

4 Creou Deos ao Homem , & nafua compofiçao

unio duas partes , hua fupperior, outra inferior, & ambas ad-

miraveis : a inferior corporea admiravel na fabrica, a fup-

perior Efpiritual mais admiravelem a natureza. Recopilou

em ambas tu lo quanto havia creado no mundo na parte

corporea os Elementos , queenchem efte grande circulo do

Univerfo,Terra , Agoa , Ar, & Fogo : unindo amigavel-

mente naturezas tao encontradas , a ligeyreza do Arcom

a gravidade da Terra , o ardente , & voraz do Fogo com o

enregelado da Agoa : uzandoda meſmadifcordia dos Ele,

mentos; comode inftrumento , para a confervação do cór

pohumano , oqual fabricou com tanto arteficio organiza

do, queem efphera tao pequena acharà fempre novidades

a fciencia humana para argumento da bondade , & fcien-

cia de Deos ; nunca ofim para deleytaçao do defvanecimé-

to proprio Ut non inveniat bomo opus , quod operatus efi Ecclez . 3

Deus. Diffe Salamaó.

5 Na parte efpiritual ajuntou Deos o vegetativo das

plantas , o fenfetivo dos brutos ; o racional dos Anjos,

Hua creou de nada , outra formou daterra : hua tirou do

nao fer ao fer eterno, & immortal ; outra da materia rude do

A ij
lo-

Verf.



AVaidade do homem.

poc. 21.

Verf. I.

Cant. 4.

85.

•

lodo ao arteficio mais fingular do corpo humano. Porém

tao antiga, & natural he a vaidade ao homem(que fe bemo

confideramos ) nos mefmos principios da fua origem tem

as raizes da fua vaidade. Em o nada,digo , do naofer da

Alma, & nos Elementos, deque fe composocorpo, lhe veyo

comonafcendo o defvanecimento ; quãdo tinha a cauza do

mayor abatimento neffes mefmos principios de que fe.co-

pos..

6 Efta ferà a materia deftas Tardes. Inquirir a vaidade

do Homem pellos Elementos , de quete compoem, & deque

fe fórma ; &apontar o remedio deffa mefma vaidade nos

proprios Elementos , reformando ao Homem, & na ultima

Tardetrataremos da vaidade da Alma , para onde ( delde

agora) convido voflas attenfcés..

7 Aquellaque o Evangelifta vio , como Terra nova, li-

vredetodo o comercio da antiga . Vidi terram nova. Aquel

la que heMar degraça ; Fonte de mifericordia ; Poços de

Verf.12.& agoas vivas : Puteus aquarum viventium: Fons fignatus

Aquella que mereceu, que o Efpirito Santo particularmente

The efpiraffe o Efpiritoda vida : Spiritus Sanctus fuperveniet

in te , & virtus Altiffimi obumbrabit tibi . Aquella que teve o

Fogo do Divino Espirito tao ateado em feu coraçao ar

dente, Sarfa abrazada , & incombufta. Aquella Alma pura

maisque todas as purasCreaturas , Maria Santiffima, nos ala

cancegraça, para que a pallavra de Deos , & afemente Eva

gelica frutifique em noffas almas. AveMaria.

Laic. I.

Verf.35.

Gen.2.V.7.

8

Formayão dohomem toyaDeose

Primeyro Elemento , queDeos efcolheu para a

formaçaodo homem foy a Terra

itFormavit

igitur Deushominem de limoterre. Efte foy o fundamento

fobrequeedificou omundopequeno ; efte o alicece da fa•

brica, eftaa bâzedetao fermozaarchytectura. Se da firme.

Za



Difcurfo I.

Verf.24.

za dos aliceces fe pòde inferir a dos edificios. Oh como o

edificio humano vayfundado fobre vaidade !Supra agran-

deza do Artifice à fragilidade do fundamento ; & ainda af-

fy temo , que hàde dar configo muito depreffa por terra,

Para Deos fignificar a firmeza do edificio , que fabricao os

Santos,diz que fundaõ a fua caza fobre pedra : Ædifica Matt. 7.

vit domumfuam fuprapetram. Para o Propheta Rey encare

cer a fermozura de Siao, diz q'os feus fundamentos faó ſo-

bre motes Satos :Fundamenta ejus in montibus fanctis:De ma- Pfal.86.

neyra que o primeyro encarecimento da obra hea bondade Verf. 1.

dos fundamentos feafly he, bem digo eu , á defde o feu

nafcimento temo homem a vaidade por natureza ; porque

he formado da Terra, da qual diz o Texto que era vàã , &

vazia : Terra autem erat inanis , & vacua. Formavit igitur Genef.r.

Deus hominem de limo terra. Guarday Senhor na lembrança Gen.

a materia vã , queefcolheftes para formaro homem ; pòdeVerf. 7,

fer que eftranheys menos,quadoo vires arruinado pella vai

dade. Memorare quæ meafubftantia: numquidenimvanè con-

ftituifti omnesfilios hominum.

Verf. 2.

V..48.

9 E affycomono principio do mundofumergida a Ter- Pfal. 88.

ra com odeluvio das aguas ; fe apartárão aos imperios da

vôs poderoza de Deos ; & appareceu a Terra fecca : Congre- Genef. 1 .

gentur aquæ inlocum unum; & appareat arida : affy quizera Verf. 9.

eu tambem defcobrir o abyfmo de vicios em que a nofſa

Terra eftà alagada, para que appareceffe àrida, & fecca ; &

paraqueao depois cobrada nova fecundidade ; podeffepro-

duzirnovos fruttos.

Ezech. 37.

Verf.1.

10. Lembrame
que ao. Propheta Ezechiel moftrou

Deos humcampo cheyode offos : Plenus offibus ; & feccos : Ibid.Verf.

Siccaque vehementer; que era o mesmo que moftrarlhe hua

Terra em outraTerra; & logolhe perguntou : Entendes

quepôdemvivereftes offos : Putas ne vivent offa ista? Po-Ibid. Verf.

rém duvidando o Propheta do milagre , lhe difle Deos , que

bradáfle aos offos, para queouviffema pallavra do Senhor:

A iij

F

Offa



6 AVatdade dohomem.

Ibid.Verf.5.

Ibid.Verf.4. Offa arida audite verbumDei ; E que ouvindoa , lhe daria

efpirito,& vida. Ecce ego intromittam in vos fpiritum, & vi-

vetis. Affyaconteceu , porque à vos do Propheta fe juntá-

Ibid,Verf7.rão huns offos a outros offos : Accefferunt offa adoffa ; & ao

impeto do vento,que foprava de todas asquatro partes, ſe in-

troduzio o Efpirito da vida naquelles offos feccos. A qua-

Ibid.Verf.9. tuor ventis veni fpiritus, & ingreffus eft in ea Spiritus , & vi

Ibid.Vo. xerunt. Terra ſecca, & eftèril dos mortaes , os quehoje vos

juntaes nefteTemplo,como emcampo , aquelles digo , que

foys offosfeccos ; defpidosdo Efpirito davida. Serà poffi-

vel que em tantafequidao poffa havervida ? Sy pòde, fe ou-

virdes a pallavra de Deos. Offa arida audute verbum Dei.

A pallavra de Deos he quevos ajunta. Acceßerunt offa ad of

fa. O Efpirito de Deos he que vos pode dar vida ; fe quizer-

des attentamente efcutar a razao ; porque aTerra lecca,&

arida ſe chama vá , & vazia ; para dahy inferirdes o modo

com que avoffa Terra pòde ter vidi, & pode fer fecunda .

Genef. 1.

Verf.2.

DI

H

§. II.

Vma das razoës ,que os Expofitores apontao pa

raque oTexto chame à Terra na fua primeyra

creação vã, & vazia. Terra autemerat inanis , & vacua , he

porqueainda naõ davaos fruttos para que era deftinada: de-*

maneyra queofer vã,era reciprococomofer efteril ; & com

razão ; porque affy comohe perfeyçao, que acredita o fer , a

fecundidade ; affy parece que a efterelidade encontra de-

maneyraofer , que a Terraeftèril era o mefmo que nadı:

Terra autem erat nihil. Le Aquila. Como todas as creaturas

foraō creadas ao exemplar daquella idea Eterna, & Infinita ;

tambem dealgum modo haviaõ de imitala nefta femelhan

ça. A natureza Divina hè effencialmente o meſmo fer , &

porque nofer teve infinita perfeyção ; neceffariamente hou-

vedefer fecunda ; mas porque o nao podiafer na pluralida-

de



Difcurfo I.

de das naturezas ; aomenos ofoy na multiplicaçao das Pe

Ad intra o Entendimento do Páe fecundo na geração
çoas.

do Verbo, oamor do Verbo, & do Páe fecundo na procef-

faodo Divino Efpirito. Ad extra todas as trez Peçoas fecun-

das nas acçoes da Omnipotencia. Demaneyra que o bem

tem por natureza a fecundidade com que fe comunica: O

fer tem por propriedade obom ; logo aquillo que no fer era

infinito & por confequenciabom; neceffariamente havia

fer fecundo.

123 Ifto que paffa na Divindade, vemos affemelhado ,em

cérto modo,nas creaturas : tanto mais feafaftao eftas da fe-

cundidade no obrar ; quanto participao menos da bondade

do fer. Afecundidade no
Eterno he perfeyçao ; afecundi-

dadeno caduco hèa emmenda : no Eterno he effenfial à

mefma bondade infinita, & ao mefmo fer que effenfialme

te he fer ; no caducohe emmenda a corruptibilidade
, por-

quequanto as couzas por corruptiveis eftað mais longe do

fer
;& mais proximas ao naofer ; tanto pella fecundidade ſe

perpetuaó ; & dao moftras de que tem fer , quanto mais faó

fecundas no obrar ; & como quanto huã couza tem menos

defer, tanto tem maisde vá ; fegueffequehe vao tudo aquil-

lo quenao exercita o feu fer em obrar , & fendo o fer daTer-

ra deftinado para a producçao dos fruttos , com razaō ſe

equivoca nella o vaocom o eſteril : Terraautem erat inanis

& vacua.

>

13. Homes fabricados da Terra, mais eftereis , & mais

vaos que a mefmaTerrano feuprimeyro chàos. Em a noffa

Terra plante yDeos muitos generos de fementeyras. A fe-

mente daverdadeplantou no entendimento ; a fementedo

amordobemplantouna vontade ; o conhecimentodas cou-

zas eternas tambemtema primeyrafemente nos fentidos co

quefe percebem as couzas temporaes : Invifibilia enim ipfius AdRoma,

àcreatura mundi,per ea quaefactafunt , intellecta confpiciun Verf.20.

tur. Finalmentena graça original aos deu a femente de to-

A iiij
dos
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Pfalm. 61.

Verf 10.

■.AdCorint.

8.Verf.i

1.AdCor.

1.V. 10.

.

dos os beins. Agora pergunto. E produz efta noffa Terra

alguns fruttosdelta fementeyra ? Provera a Deos queaffy

fuffe; mas o frutto queproduz o entendimento,he a menti-

ra: Mendaces filij hominum : & fe chega algum dia a confe-

guir alguá fciencia , o frutto que dahy tira he a foberba :

Scientia inflat. Ofrutto que produz avontade,heo peccado:

Ofrutto queproduzem osfentidos , he queem lugar de nos

fervirem de guia para as coufas eternas ; fervem-nos de en-

tretenimento nas couzas temporaes. Pois Terra tao eſteril de

fruttos, naotem femelhança com a da primeyra creaçaó ? E

naópodetambem chamarfe ( & com muita razao ) Inanis ,

vacua ? Naófó pòde, mas deve com muito mayor razaó ;

porque aTerraem feus principios,fe era efteril , ainda não

eftava fecundada para produzir fruttos ; porèm aTerra da

noſſa natureza, faltalhe a producção, naolhe faltando as in-

fluencias que a fertelizem ; mas he tal a nofla efterelidade ,

queaté as mefmas influencias faz infecundas ; & naofó as

influencias da natureza, de que atègora fallamos , mas tam-

bem as da mefma graça , que faó de todas as mais beneficas.

Porem ifto como he poffivel ? Tambem a graça pòdefer

em nòsvã, & infecunda? Naopòde por defeyto feu ; mas

pòde por efterelidade noffa. Ouvi a Sao Paulo. GratiaDei

in mevacuanonfuit: a graça de Deos naó foy vazia em my.

Naodiz abfolutamenteque agraça de Deos não foy vazia ;

port femprehe fecunda; mas q nao foy vazia nelle; comoja-

ctandofe de quea fuaTerra naɔ impedira os fruttos,& fe-

cundidade defta Divina Sementeyra ; & ha muitos que em

fyfaoTerra tao vã, que atè a meſma graça fica nelles como

vazia. Explicome. Com a producçãodosfruttos que teve

aTerra no principio do mundo.

214 DiffeDeos à Terra,que produziffe fruttos , & que

Gen. i.V.10 eftes fruttos produziffem femente para geraçaodenovas plá

tas. Germinet terra herbam virentem, &facientemfemen , &

lignum pomiferum faciensfructumjuxta genusfuum , cujus

Semen
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"

femeninfemet ipfo fit fuper terram ; & febemreparaes , dous

generos defecundidades cahirao por benção àTerra. A pro-

ducçaó dos fruttos , quehe menos; a produçãoda femente

neffes mefmos fruttos , quehemais; porque produziraTerra

fruttos, he ferfecunda ; mas produzir fementes, heproduzir

a fua mefma fecundidade , porque como as fementes a tor-

naoa fertelizar de novo ; naofohe fecunda a Terra quando

as produz; fenaò que fegura a mefma fecundidade em as

novasfementes.

15 Ifto he oque agraça ha de fazer em nòs. A graça

fempre produz fruto comquea alma nao fica eſteril , mas

he neceffario que effe frutto fertelizeem novafemente,para

que della tornem a multiplicarfe novos fruttos da. mefma

graça , E porqueemmuitos a graça nao produz eftes effey-

tos , fendo a natureza defte frutto fecundiffima de outros

muitos ; por iffo em nòs he a graçade Deos vazia por eftere.

lidade da Terra ; quenem toda he taó fertil como a de Sao

Paulo: Gratia Dei inme vacua non fuit. Que fejao ell êreis -

as pedras onde cahioo trigo ; he natureza de pedras , mas q

feja efteril aTerradepois de fertelizada com as fementes, he

couzaquenosfuccedea nòs,& naofuccedeuà Terra infen-

fivel ; & ainda affy ella mereceuonomede va ; mas que no-

me hebem que nos mereçamos ? O de vaos, he pouco , o de

vaidadefomente, ainda nãobafta , o de vaidadede vaidades,

& odetodaa vaidade junta, effe he onome que nos compe-

& effe he oquenos dà o noffo Thema. Univerfa vanitas

omnishomo vivens.

te ;

16

A

S. III.

Sfyhe, queo mayormalquetem a noffa Terra

da qual trazemos o vicio com a natureza) he a

noffa etterelidade ; fendo que fora a fecundidade o mayor

bem. Ambas as couzas pròvo. O noffo mayor bem faó os

fruttos, queproduzimos, na5 he propoziçaó minha , fenaō

de
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Verf.33.
Matth. 12. de Chrifto. Ex fructu arbor agnofcitur. Dos fruttos fe co-

nhecem as plantas, das plantas ie conhece a Terra. Dos frut-

tos fe conhecem as plantas ; logo naõ he planta aquella que

nao dà fruttos. Da planta fe conhece aTerra; logo efteril ,

& vãhe aTerra,que produz plantas que o nao fao ; porque

faó eftereis ; porem que muito que affy feja em nòs, fe o mef

mopaffa nas couzasfagradas. Notay.

Zach. 9.

Verf. 17.
17 Quidbonum ejus eft , & quid pulchrum ejus ", nifi fru-

mentum electorum,& vinumgerminans virgines ? Fallao Pro

pheta ZachariasemPropheciado altiffimo Myfterio da Eu-

chariftia Sacrofanta, & diz affy. Que couza tem boa , ou q

couzatemfermozaa Leyda graça, fenaõ o paõ dos escolhi-

dos,& o vinhoque produz Virgens ? Pregunto. E pois

nao tem outra couza boa , nem fermoza aLey da graça nos

mais Sacramentos,& nos mais Myfterios? Sy tem. Pois por-

que efte myfteriotem particularmetea prerogativa de bom?

Aomeupropozito digo ; Que o Sacramento da Euchariftia

fe intitula particulamentebom; porque fe declara com fin-

gularidade fecundo. As mefmas pallavras o dizem: Vinum

germinans Virgines. Como dos fruttos fe infere a bondade

das plantas , eíta planta quehe Arvoreda vida , tem a fecun-

didade deproduzir Virgens. De tal frutto, como oda Vir-

gindade, claro eftà quefe havia de inferir hua fupperior bo-

dade da planta dedonde nafce. Demaneyra que he efte Sa- .

cramentoMyfterio com excellenciabom ; porque he com

fingularidadefecundo ; & a fecundidade he argumento da

bondade da planta ; porqueos fruttos faó com fingularida

de fuaves , mas a quantosfuccede que efta planta produz

1. AdCor. nelles fruttos amargozos. Iudicium fibi manducat , diz Sao

Paulo, & iftohe oque eu dizia , que a mefma planta , & a

mefma fementeyra da graça fendo em fy fertil , ema neffa

Terrafe efterelizava ; & aifto mefmo chamo eu vaidadede

vaidades : Vanitas vanitatum.

$1.V. 29. !

Ecclez.1.

Verf.2.

18 E pello contrario, digo, que o mayor bem he a fe-

cun-
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cundidade com que eftas plantas produzem fruttos ; mas

naōodigo eufô ; diffe-oDeos porbocca de David ; porque

querendoexplicar a bondade de hum Jufto , o comparou a

huaarvore plantadajunto das correntes das agoas; quehavia

darfrutto a feutempo . Et erit tanquam lignum , quod planta Pfal.1.V.3 !

tum eftfecusdecurfus aquarum, quodfructumfuumdabit in te-

pore fuo ; porque he particular obrigaçao que nao faltemos

noscomos fruttos, quando para a fertilidade nos nao faltaó

as correntes ; que eftarjunto dasagoas que fertelizao, & naố

dar frutto afeutempo ; nao pòde deixar de fer vicio da plá-

ta ; & affycomohebem grande o fruttificas ; affy tambem

he vaidade, & hecaftigo grande o fer efteril junto das cor-,

..rentes das agoas. He vaidade , porque he eſterelidadevicio-

za ; he caftigo ; porque he mal tao grande , que parece nao

pòde ter outro caftigo fenaoaffy meſmo.

Verf.19.

19 Aquella Figueyra , queChrifto amaldiçoou , teve

efte caftigo ; porque estava esteril de fruttos ; & o caftigo q

Chrifto lhe deu , foy quenao produziffe fruttosjàmais . Nu Matth . 21,

quam extefructusnafcatur infempiternum. Reparay no cri-

me,& reparayna pena. O crime , que obrigou a Chrifto a

efta demonftraçao,foyaefterelidade dos fruttos: Nibil inve-

nit in eanififolia tantum , &
ella mefma efterelidade foy a

pena comque a caftigou. Nunquam ex te fructus nafcatur.

Foyefte ocrime para que ahytiveflemos nos exemplo , foy

efte o caftigo ; porque a penanao podia fer mayor ; que o

mayor caftigo que fe pòde dar a quem nao correfponde com

osfruttos, que Deos lhe pede ; he naoter mais fruttos á dar

para fe lhe poderem pedir. E notay : quepara efta planta dar

frutros, ainda não era tempo. Nonenim erat tempusficorum, Marc.r**

diz Sao Marcos ; & o mais que Deos quer dehum jufto he,

quede fruttosa feu tempo: Fructumfuum dabit in tempore

fuo; poremfe para a planta como planta,ainda nao era tem-

po ; para a planta, comoexemplo,a todo tempo era tempo..

20 Os homes, quefaócomo plantas eftèreis , em mui

tas

Verf. 13
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Verf. 24.

tas ocazioés achao que ainda nao he tempo de frutti-

ficar , mas as plantas,que faó como homes ; porque os figni

Marc. 8. ficao ; Video homines velut arbores ambulantes ; a todo o tom-

po tem obrigação de dar fruttos.O Varaojufto affemelhace

à planta, que dà frutto afeu tempo ; porquedà frutto quan

doDeos lho pede. A figueyraefterilaffemelhace aos homes

vaos ; porque quando Deoslhes pede frutto, refpondem que

ainda naohe tempo. Syhe tempo de deyxar a efterelidade,

quando alumeya o uzo da razaó. Sy he tempode produzir

fruttos, quando Deos acòde com as correntes dos auxilios.

Sy hetempode multiplicar com abundancia , quando nos

não falta a graça deDeos. He tempo de produzir fruttos

bons, & de queymar por huá ves os efpinhos, & màtto bravo….

em que bròtà a noffa efterelidade, queeufeguro , que deftas

cinzas fiquemos mais fecundos. Couza fabida he que as

Terras eftereis ficao fertelizadas coma cinza que as còbre ,

quandofelhe lança fogo ao matto : efferemedio nos apons

tou hapoucos dias a Igreja, conhecendonos a enfermidade.

A cinza em fy he estéril ; a cinza lançada fobre a Terra hè

fecunda : jà quefomos Terra,que em lugar de fruttos produz

mátto; em lugar de Virtudes vicios queymemos eftes vi-

cios, queymemos a vaidade ; que com eftas cinzas nos pode

mos fertelizar ; para quenãofiquemoscomoa Terra no pri

meyro cháos ; naofóvaos, & vazios ; porèma meſma vaida-

de: Univerfa vanitas omnis homo vivens.

21

P

SIV.

Ara ponderar a fegunda razao pella qual a Terra

emfua primeyra creaçao fe chama vã, & vazia :In

Gen.1.V.. principio creavitDeus Calum, & terram; terra autem erat

ihanis, & vacua: Excitareyprimeyro hua duvida. Depois

queDeosfertelizoua Terra de plantas, & a povo-ou de ani-

maes; creando ultimamente o homem ,lhe diffe , que cref

ceffe,
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ceffe,& multiplicaffe,& encheffe a Terra: Crefcite , & mul Ibid. V.28.

tiplicamini,&replete terram. Nao reparo em que Adam ſe

The depor benfao o multiplicar ; porquequem lha lançava

era aquelle infinitamentebom , & fecundo. Nem tambem

duvido em que a benfao foffe de crefcer,eftando Adao crea-

do na fua perfeyta eftatura ; porque fe havia multiplicar em

filhos, neceffariamente havia crefcer emfy; que acrefcenta-

mento dos filhos tambem he proprio aos mesmos pàes. O

em quereparo he.quefe lance aAdam por benfao que en-

cha a Terra. Replete terram. Ito mefmo fuccedeu a Noè

no diluvio univerfal ; porquedepoisque pellos peccados dos

homens deyxou aTerra defer Terra, & fereduzio amar ; &

quando defcuberta das agoas ficouTerra dezerta , & hermo

folitario , tambem a Noé fe lhedeu por benfao que encheſſe

aTerra. Benedixitque Deus Noe, &filijs ejus, &dixit ad eos : Gen.9.V..

Crefcite, & multiplicamini, & replete terram .

22 Se poisnoprincipiodo mundo eftava a Terra cheya

de todo o generode plantas ; povoada de tanto numero de

viventes : fe nodiluvio fe guardaraodentro na Arca as mef-

masefpecies deanimaes ; quea tornaffem a povoar de novo:

comofo aos homes a Adam no principio do mundo , & a

Noedepois do diluvio, fe lhes lança por benfao que enchào

a Terra? Replete terram. Defta duvida tiro eu a razao;por-

que aTerra le chamavā , & vazia ; porque como nem no

principio do mundo, nem depois do diluvio eftava habita

da de homes ; nememhum, nem em outro tempo deyxava

de eftar vazia ; & he omefmo chamarlheVacua, que cha

marlhe dezerta, & inhabitada ; & a razaõhe, que como a

Terra foy creada para habitaçao dos homens , ainda quando

cheya deanimaes, & povoadadeplantas : em quanto nao ti-

nhahomes, eſtava vazia ; porqueestava dezerta. E aquella

benfao, Replete terram,que Deos lançou aos homes ; igual-

mentefoybenfaō para elles , & para aTerra: para elles pella

fecundidade, que lhes comunicou ; para a Terra pellus ha

bita
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bitadores,que lhe deu, & aquelle Replete foy a perfeyção q

emmendou o vicio daquellevacua.

23 Pareceme que advertisjà em huâ grande femelhança

entre a Terra, & os homesfeus filhos porque affy como a

Terra foy creada para habitação doshomes , affy os homes

forão creados para habitação de Deos. Dilitia mea effe cum

Proverb. 8. filijshominum .E affy como os homes forão abenfoados para

complementodaTerra ; affy Deos tem por gofto, & pordi-

licia fervir de cóplemento aos homes. Em fim q Terra fem

homes hevazia, &dezerta : homes lem Deos tao mais q de-

zertos,& mais qvazios:Univerfa vanitas omnis homo vivés.

Verf.31.

I. Ad Cor.

*5. V.47.

,

24 Nao fey ſe pôdem explicarfe a efte intento aquellas

pallavras de Sao Paulo, quando fallando de Adam , diz que

o primeirohomemfoy da Terra terreno. Primus homo de

terra, terrenus. Parece repetição inutil de pallavras , porq fe

era da Terra terreno era; mas não hefenão figura myfteriofa,

& parecemeamy que esta repetição De terra, terrenuis ,cor-

refponde àquella multiplicação de vaidades : Vanitas va-

nitatum ; porqueainda que os homens , por filhos daTer-

ra,faō vaõs & defua natureza Terra dezerta ; comtu-

do habitados da Divina graça, ficão emmendados defte pris.

meyro vicio da vaidade ; mas fe àlem de filhos da Terra le-

guem as inclinaçoes della , & ficão Terra dezhabitadados

beins da Divina graça ; nãofó ficão da Terra terrenos ; po-

rem multiplicão as vaidades : Vanitas vanitatum , & appare-

cemTerradezerta, & inhabitada ; & arazão he a que te-

mos apontado. Nem à Terra lhe tirão o fer Terrasanimaes

que a habitão ; nemaohomem lhetiraofer dezerto o mundo

quelogra ; porque a Terrafoy creada para os homes ; & os

homes forão creados para habitação de Deos. Notay.

25 Houve de lamentarfe oPropheta Ieremias pella

Thren. 1. Cidade de Ieruzalem; & rompeu netas queyxas laftimozas,

QuomodofedetfolaCivitasplena populo. Comoeità folitaria,

& dezerta a Cidade cheya depovo. Hamodo de fallar tão

Yerf. 1.

im-
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implicado? Terra folitaria, & cheya ? Terra dezerta , & po-

vcada? Pòde fer unirfe efte fola com aquelle plena ? Dàſſe

cazoquea mefma Cidade, & a meſmaTerra feja hermo fo-

litario : Sola ; & povoaç o numeroza ,Plena? Sy pòde; & a

folução deftas pallavras, parece que depende das feguintes.

Facta eftquafi vidua dominagentium. A que foy deftinada

para fenhorado mundo, ficoucomo dezemparada. Princeps

provinciarum ;fendo principal Metropole de tantas Provin-

cias. Demaneyra que Ieruzalem era cabeça deftinada para

principal domiciliodo Imperio, & para habitação dos Go-

vernadores das mais Provincias ; pella defolação defta Cida-

de, ainda que ficaffe com numerozopovo ; perdeu os prin-

cipaes habitadores ; perdeuo que tinha de Senhora, & de

Princeza das mais terras ,&Provincias : pois ainda que fique

cheya : Plena : eftá dezerta, & folitaria : Jola ; porque a não

encheagentequenella eftà ;fenão os Princepes, & Domina-

dores quedevião eftar. Pouco importa que a habite o po-

vo : Plena populo ; fe a não habitão aquelles para quem era

particularmente deſtinada , como Senhora das Gentes

Princeza das Provincias. Quomodofedet Princeps provincia-.

rum.

&

26 Nefta Cidade myfticamente fe entende a alma de

hum homem ;& por ella fe pòdem fazer igualmenteas mef

mas lamentaçoes. Como ohomem foy deftinado para ha-

bitação de Deos, pouco importaque fe veja cheyo de tudo o

que tocaao mundo : Os affectos mundanos fao o povo que

enche, & alborota efta Cidade : a habitação de Deos he que

afaz Senhora, & que a faz Princeza ; pois que importa que-

efteja cheya defte povo : Plena populo , ſe eſtà vazia daquelle

Principado. Quomodo fedetfola, Princeps: Não enche a al-

ma aquillo que a enche , fenão aquillo que adeve encher.

Nãohabita na Terra do homem o que habita , fenaɔ o que

deve habitar: nem à Terra lhe tira o fer dezerta eftar poyoa-

da de brutos ; nem ao homem oeftar cheyo de affectos mun

da
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Pfal. 118.

Verf:32.

Pfal.39.V.9.

Joan.1.V.19

danos,& terrenos. A Terradeyxa de fer dezerta depois que

hehabitada de homens ; os homens deyxão de ferdezertofó

depois que os habita Deos ; & fem Deos,pormais que os en-

cha o mundo: Plena populo: ficão hermofolitario : Quomodo

fedet fola.

27 Viam mandatorum tuorum cucurri ( dizia David )

cum dilatafti cor meum. Senhor dilatáíteme , & alargafteme

ocoração, quandoandey no caminho dos voffos preceytos.

Reparayno rigor daquella pallavr Dilatafti; porq aquillo

quefe dilata, eftava de antesapertado ; & algua coufa ha de

haverqueo encha para que fe dilate ; pois quehe o que en-

cheo coração a David que tanto lho dilata ? Cum dilatafti

cor meum. As primeyras pallavras faõ a repofta da duvida :

Viammandatorumcucurri. David obfervando os preceytos

deDeos ; metiaa Ley deDeos no feu coração : Et legem

tuam inmediocordis mei ; & como Deos enchia o coração de

David ; neceflariamente fe havia dilatar o coração ; porque

fe enchia : demaneyra que o que dilata o coração , he o que

oenché ; & oqueenche o coração he Deos. Sem Deos eftà

o coraçãohumano apertado ; porque eftà vazio , & dezerto ;

com Deos fica o coração humano cheyo; porque ficapovoa.

do,& por iffo he precizo que fe dilate : Cum ditatafti cor

meum.

cla-

28 Affy he, fieis, queos homes fem Deos fomos Terra

dezerta fem habitador; & affy como fomos da Terra terre-

nos ; affyfomos dezertos inhabitados. Em que eu o não dif-

fera,parece que o diziao grande Bautifta. Quando os Fa-

rizeus perguntarão ao Bautiſta quem era. Tuquis es ? Elle

ultima concluzão lhes refpondeu ; que eravozque
por

Ibid. V.23. mava nodezerto : Ego vox clamantis in deferto. Como ally?

Opovode Iudea, a quem o Bautiſta prègava penitencia,era

dezerto? Mais ; & le era dezerto, para que era bradarlhe cõ

eſtavoz ? O dezerto, quando muito , repete os eccos , mas

nãoouveasvozes. E para que eraque cita voz clamace?

En
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Entre a numerofa multidão da gente , ferào neceffarios cla-

mores, para quefe oução ; porem na folidão dehum dezerto

qualquervoz fe percebe. Pois como he ifto dezerto , & de-

zerto a que fefalla, & não comvozes ,fenão com clamores ?

Voxclamantis in deferto. Sey eu que para Deos guiar affy

aquella Alma , que introduz o Propheta Ozeas no Cap. 2 .

diz que a havia levar a hum dezerto retirado dagéte;& que

ahy lhe havia de fallar comhuavoz tão branda , que nem os

ouvidos a ouviffem , & fó o coração a percebelle : Ducam

eam in folitudinem :& loquar adcor ejus. Pois ao retiro apar-

tado dos homens chamace dezerto ; & tambemfe chamade-

zertoahum povo cheyo de homens ? Vox clamantis in defer-

to. Naquelle dezertobaſta hua voz , quefem entrar pellos

ouvidos,chega ao coração; Loquar ad cor ejus. E nefte dezer-

to fao neceffarios clamores ? Voxclamantis in deferto. Tudo

faó dezertos, & tudo fao vozes ; mas vay muito de hum de-

zerto a outro dezerto, & de hua voz aoutravoz. Saó dezer-

tos os homes, a que clama o Bautista ; porque como aho

més apartados de Deos lhes prèga penitencia : Pænitentiam

agite. Poremodezerto a que Deos leva hua Alma , hedezer-

tode homens.O dezerto em q clama o Bautiſta, faðhomés

com natureza de dezerto. Naquelle dezerto bafta hua voz

brandas porquenaoha eftrondos do mundo , que perturbem

Fo cuvila: Loquar ad cor ejus. Nefte dezerto fao neceffarios

clamores : Vox clamantis in deferto , & ainda affy fe não ou-

vem porque os homes,que faócomo dezertos , ouvem as

Vozes, para asrepetircomo eccos ; & não para as entender

comofoao. Affy he que as vozes dos Prégadores ouvillas ,

comofenão as ouviceys ; & o quemais faz, repetelhe lá fó

ra os eccos ; & nem eftes clamores baftão; porque he bradar

em dezerto. Vox clamantis indefertones
१.

29 Queoutracouza he hū home efqueffido totalméte

de Deos fenão há dezertofem cultura por negligécia nóffa;

de

Ofee 2.V.14

Matt.3 . V

quem nos Proverbiosfe diz, que o capo de humhomem Proverb.24

preguiçofo eftava cheyo deurtigas. Per agrum hominis pi . Verf.30.

B
gri
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gri tranfivi, & ecce totum repleveranturtice. Habitado fome-

tedeferas, quefao os peccados monftruofos,de q diz Izaias.

ffaix 35.V.7 Incubilibus in quibus priùs dracones habitabant , orietur viror

calami, &jurci, Adonde não apparecem mais que montes

altiffimos de foberba ; valles profundos da ignorancia ; cò

vas efcuras , fechadas totalmente à luz do Ceo, & à da ra-

zão ; Campinas dilatadas de efperanças yaãs do futuro, troa-

ços inuteys deobras infruttuozas, Serranias de afperos pene-

dos detenfoes obftinadas ; Caminhosfemcaminho para a

verdadeira doutrina ; Terra, que nãohe Terra,fenão pò; &

pòa quemDeosameaça queohade desfazer com hu fopro

Pfal.17.V.43 devento: Cominuam eos , ut pulverem ante faciem venti. E

em fim tudo folidão, fómente habitada de feras monitrus-

zas, q fao os nollos vicios ; tudo eftereli lade, & afpereza, q

Proverb.24 não bròta mais que efpinhas : Operuerantfuperficiem ejusfpi-

ne:Efpinhas para os mesmos homes, & efvinhas para o pro-

Matth. 27. prioDeos : Plectentescoronam de ſpinis pofueruntfuper caput

ejus.

V. 30.

V.29.

30

Al

S. V₁

H Terra dezertada natureza humana ! Se effet

teu dezerto fem cultura brotara elpinhasfó para

,jultoera porque as efpinhas fó mal trato , & ferem a

quem fe nãodefvia dellas ; mas que por eftares dezhabitada

deDeos, brotes efpinhas contrao mefmo Deos ; he voltaro

caftigo contraquem topode dar, & dá A Adam, depois de

feu peccado, fedenporcaftigo , que a Terra the produziffe

Gen.3.V.18 . efpinhas : Spinas,& tribulosgerminabit tibi. Eta pena tem

partedemizericordia ; & parte de afperiflima. Darefpinhas

aTerraemquefe magoeAdam,hehum caftigode q Adam

fe pòde livrar,não tocando as efpinhas , porem dandoffepor

officio a Adam que cultive a Terra,& os fruttos della; ſeja a

Terra tao fragoza, & efteril, queem lugarde fruttos corref

ponda comefpinhas ; he caftigo, que parece quiz exprimiro

Tex-



Difcurfo 1. 19

Texto Sagrado , quando difle , que eftas efpinhas gerava a

Terra para Adam: Germinabit tibi. E não podia fer para

Adampena mais cruel, nem caftigo mais rigurozo ; que fen-

do elleo Artifice da cultura,lhe nafceffem para elle por frut

tos os caftigos : mas não tem que fe queyxar Adam,nem feus

defcendentes, que a fua Terrafragoza, & afpera ; & em tu-

dofempredezerta à cultura do melhor habitador , que he

Deos ; tambem não correfponde com outros fruttos mais q

com as elpinhas depeccados ; quefaó as que povoão a Ter-

rahumana dezerta pello efqueffimento de Deos.

31 Ainda digo mais : nãofo fica o homem dezerto de

Deos,quando lhe falta efte habitador ; mas parece que fica

dezerto de fy mefmo :não dezertode fy; porque esteja em

Deos ;mas dezertodefy ; porque efta fora defy. Quando

Adam peccou ; querendo Deos tomar rezidencia do delito;

preguntouprimeyro pello delinquente ; & o que preguntou

foy, ondeeftava? Adam ubi es? Se Adam eftà no Paraizo , Ibid. V..

& Deos ofabe muitobem, para que o pregunta ? Principal-

mente quandoa pregunta falla como mefmoAdam logo

em lugar eftava Adam ondeouvia a pregunta. Pois para q

inquireDeosaquilloquefabe ? Oh ! que comoAdam pec-

cou,perdeu aquella morada, que Deos fazia nelle pella gra-

ça original , & confequentemente ficou dezerto de Deos:

comoficoufóra deDeos ; tambem ficou fóra defy ; & co,

moAdam não estava emfy,nem emDeos ; por iffo Deos lhe

pregunta onde eftà ? Adam ubies ? Porque Adam jufto he

Terra habitada de fy , por fer habitada de Deos porem

Adam peccador, comohe Terra dezertadeDeos ; he Terra

dezerta defymefmo: nem elle proprio habitaem (y; por if,

fojuftamente fe lhe pregunta onde eftà ? Adam ubi es?

32 Ditôzos aquelles , que transformandoffe todas em

Deos ; então estão mais emfy , quando estão fomente com

Deosi Sao Paulo arrebatado aoterfeiro Ceo , ficou tão fóra

defymefme, que elle proprio nãofabe te foyemcorpo , fe

Bij
fem
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12.Y. 2.
2. Ad Cor. fem corpo. Sivein corpore nefcio,five extra corpus nefcio,Deus

fcit. Porque como elle entendia que o corpo era morada da

alma:depois quea alma habitou tanto com Deos. Scio ho-

minem inChrifto. Duvidou fe habitava no feucorpo. Sive in

corpore,fiveextracorpusnefcio. Mas defgraçados aquelles , á

por habitaremtodosem fy , fahem fôra defy , perdendo a

Deos : ficando Terra ,fobreinfruttuoza dezerta ; & confe-

quentementecom a herança daquella Terraherança daquella Terra , donde forão

formados ; & affy comofao daTerra,terrenos ; affy ficão co-

moa mefmaTerravaos , & vazios ; antes ficãoa propria

vaidade: Univerfa vanitas omnishomo vivens.

Tem àterra

de circulo

de Diame-

de Semidia-

metro1193.

33 Agora

S. VI.

Tègora ouviftes razoés moraes , porque a Ter

ra,& oshomens formados della, merecem ono.

me devads ; porem porque nas outras Tardes havemos fun-

dara vaidade humana fobre a accommodação de alguas cir-

cunftancias,& propriedades naturaes dos Elementos. Serà ju-

fto
que defcubramos em a natureza da Terra alguá razão

com queaccuzemos a vaidade dos homes terrenos.

34 Olhayparaa màquina de toda a Terra , vede a cir

cumferencia deste grande globo , a quem os Geometras afli

redondo nãode efpaffo circularfete mil & quinhentas legoas; vafti-

zoolegas dão tão grande,& admiravel , que ainda não pode darlhe a

7500.legoas

tro 2385 & ultimoalcance aambição humana ; que pella deſcobrir faz

diligencia ha tantos feculos : notay a altura inacceffivel de

conforme a tantos montes ; a robuſteza dasprofundas cavernas , &inex

crutaveys gruttas , capazes de por limiteao impeto furiozo

das agoas. Toda efta màquina eftà pofta no meyo do mun.

do. Preguntareys quem afuftenta ? Quem tem mão em pe-

zotão defmedido? Quem fopórta a grandeza dos edificios,

quefobre a Terrafe levantão? Nenhua outra couza,dizem

es Filozofos , mais queopropriopezo. Porem effemefmo

melhor op-

pinião,

peza



Difcurfo I.
21

pezo, que forças de Atlante o fuftentão ? Nenhúasoutras ,

fenão a propenfao quetem para o centro ; & effe centro que

he? He hum ponto ; & effe ponto ? Hum nada. Demaney-

ra, que porultima concluzão , o que fuftenta toda a màqui-

na da Terra he a inclinação, o pezo, a propenfao , que tem Iob 26.V.9 .

parahum nada : Appendit terramfuper nihilam. Diffe Iob,

admirando ifto por hua grande maravilha da Omnipo-

tencia ; porem ifto que na Terra he natureza maravilhoza ;

noshomes terrenos he herança digna de laftima. Hua das

mayores vaidades , ou o fundamento de todas quantas tem

os homes, he o grande pezo, & inclinação que os faz prope-

der para o nada. Notay.

35 Filij hominum ufquequogravicorde ? Homes( diz Pfal.4.V.3.

David ) atè quando haveis de fer pezados de coração ? Duas

couzas acho em que reparar neftas pallavras. Sey eu queem

outra parte chamou David ao coração dos homens vao. Va. Pfal.5.V.10.

num eft cor eorum; & parece que quanto huã couza he mais

vã, tanto tem menosde pezo. Se pois os coraçoens dos ho-

més faō vaos ; como lhes chama David pezados ?E porque

razão chama pezado fó ao coração? As pallavras feguintes

fatisfazem ambas asduvidas. Ut quid diligitis vanitatem?

Para queamais avaidade ? Ora fazey efte difcurfo. A vai-

dade hehum nada: ocoração he o centro das inclinaçoes ;

as inclinaçoes fao o pezo que nos môve logo fegueffe , que

fe o coraçãoama a vaidade, para a vaidade pezão as inclina-

çoes do coração ; & fepêza para o nadada vaidade ; quanto

mais vao; tanto mais pezado; & porultima confequenfia :

o.feupezo : Gravicorde : heafua mais refinada vaidade. Va-

num eft coreorum.

Ifcorrey mais

S. VII.

3 coes
, que

nos
fazem

pezar

, & propender

neite

particularmente fobre as inclina-

mundopara alguá parte ;& achareys que tanto pèzão mais,
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Verf.17.

quanto hemenos , ou nada aquillo para onde pèzão. Vede

ahuns a quem nenhuma outra couza mòve, fenão o appetite

de confervar a vida : reputando a pequenaduração della co-

mo preço inextimavel de todos os trabalhos ; & logo por

outra parte nenhum cuidado fobre a Eternidade , onde háo

de viverfem fim . Homens ; não vos mòve nada o pezo da

Eternidade ? Não vos leva apos-deffy o pezo da gloria , a

2.Ad Cor.4 quem Sao Paulo chamou pezo Eterno? Eternum glorie

pondus? Se efte pezovos nãoatrahe, & inclina ; que prope-

fao he aque contrapèza a tão grande força ? Que ? Hum

fob 7. V.16. nada de hua vida caduca : diffeo Iob. Nihil enimfunt dies

mei. E fe osdias , que Iob reputa por feus , fao hunt nada.

Nihil enimfunt : queferão os dias, que nòs não fabemos fe fe-

rão noffos ? E para efte nada tanta inclinação ! Tantó pezo!

Vedes outros que toda a fua ancia he ajuntar riquezas ; en-

tendendo que nellas tem omuito , como o Rico Avarento :

Luc.12.V.19 Animahabes multabona ; & tem otudo ; porque nas riquezas

fundão toda a fua felicidade : Comede, bibe , epulare. Por

amor dellas defprezão a vida ; que naturalmente he tanto ap-

petecida. Nãoha inconveniente , nem trabalho , que lhes

não pareça muito leve , porque de outra parte lhe contrapoe

ainclinação para as riquezas , que he mais pezada. E que ri-

quezas faō eftas para ondetanto pezão ? Ouvi a Salamão,q

Sap.7.N.8 . depois de as lograr, diffe que erãonada ? Divitias nihil effe

duxi. Ouvia David. Dormierunt fomnumfuum; & nihil

invenerunt omnes viri divitiarum in manibusfuis. Dormião

ofeufonnoos homes das riquezas ; & nada acharão nas fuas

mãos :E reparay queao fonno chama feu ; às mãos chama

fuas ; às riquezas não lhes chama fuas. As mãos fy fao nof-

fas ; porqueema noffa maoeftà o noffo obrar : ofonnofyhe

noffo ; porqfó iffo temos certamente de noffo,que he omor-

rer;poremasriquezas não fao noffas ; nos he que fomos das

riquezas :Viri divitiarum ; & effas riquezas , que taofeus nos

fizerão, faohum nada. Nihil invenerunt. Reparay em ou

Rial.75.V.6 .

tros,
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༽

tros, a quem nenhua outracouza move mais que o pezo da -

honra ; a mentoria que depois de fyhaõ de deyxar: efte pezo

os arrafta de maneyra ; quejà heleve o pezo da vida , & odas

riquezas, em fe pondo emballança com o da honra : jà he

devea tranfgreffao de todos os preceytos ; com tanto que ao

depois permaneça venerada a fua imagem na memoria dos

vindouros. Parecevos iflo couza de grande momento ? Pa-

recevos que para nenhuã parte ſe deve pezar mais, que para

effe ponto de honra ? Para effa imagem, que ha de ficar de

vòs ao futuro ? Pois tudo iffo he nada : hão de desvanecerſe

stodas effas imagens. Imaginem ipforum ad nihilum rediges : Pfal.72.V.10

diz outra vezDavid mais propriamente lhes chamâra eu

imaginaçoes , do que imagens ; &fuppondo quefao nada

com propriedade lhes chamou David imagens noffas ; por-

que depois de reduzidas ao nada ; reprezentão ao vivo effe

nada , que as fabricou nafantezia. Adverti em outros , cujo

cuidadotodo fao os Idolos defte mundo; para elles pèzão as

fuas adorações ; para mor delles jà nem ha appetite da vida,

nem cobiça das riquezas ; nem ambição dehonras . Oponto

headorar perdidamente eftes Idolos ; empregâr nelles todos

osfentidos, & potencias da alma ; que como todas vaõ afa-

ftadas coma força defte pezo ; nenhua outra carga parece

pezada. E que ponto he efte para onde caminha tão dezen.

freadamentea noffa propenfao ? Ouvi a S. Paulo. Scimus 1. Ad Cor.

quianihil eft idolum in mundo. Mas porque SaoPaulo reco-

nhecia qeftes Idolos erão nada;por iffotão repetidas vezes o

affirma : nòs nemainda experimentando-o ofabemos , por

quejulgamos que neffe nada eftà tudo.

37 Dizemos Naturaes, quefe dehumlugar eminente fe

dançarem dous pezos ; fe obfervão nelles alguas circunftan-

ciasnotaveis. Aprimeyra, que quanto mais parabayxo def

cem ;tanto mais depreffa caminhão ; porque os mòve a vi

zinhança do centropara ondefe chegão. A fegunda , que fe

encontrão hum comoutro, como em contenda, de qual ha

В iiij
de

8.V.4.
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de chegar mais depreſſa. Cuiday vòs bem fe fuccede ifto nos

homes terrenos. Quantas vezes os vedes em contenda fobre

qual ha de alcançar com mais preffa eftes nadas ? E quanto

mais a elles fe chegão, com mayor prèffa os querem confe-

guir. Tudo ifto faó effeytos quefazem aos homes verdadey-

ramente terrenos ; porque ( comoaTerra) para o nada pè-

zão, & neſte nada parece que fe eftabelecem : fuftentão fo-

bre fy màquinas de vicios ; torres mayores queas de Babel ;

quenãolhes eftranhão o pezo; antes lhes dao capacidade aos

aliceces ; & difto nenhua outra cauza ha,fenão que comoto-

dos eftes pezos inclinão para o nada; com elles mefmos fe fu

ftentãofobre effe nada. Appendit fuper nihilum.

38 Sao Paulo ainda diffe mais ; que fe tivermos toda a

fciencia ; toda a fee, & outras muitas virtudes ; tambem ifto

. Ad Cor. henada. Si habuero omnemfcientiam, omnemfidem, itaut mo-

13.V.I.

tes transferamnihilfum . Pois fe tudo ifto he nada, qual heo

tudo ? O meſmo Sao Paulo. Charitatem autem nonhabuero.

O tudo heo amorde Deos. Pos Deosao homem nefte mũ-

do,affy comopos a Terra. Nomeyo do mundo o nada do

centro; em circuitoo Ceo; no meyode ambos aTerra : ally

fes ao homem. Dehuaparte lhe pos osnadas do mundo; de

outrao tudo das couzas celeftiaes : aTerra quiz que por na-

tureza pezâffe para o nada , o homem quiz que porvirtude

pezâffe para o tudo : Otudohe Deos o pezohe o amor,

poriffofe a Charidade falta, falta tudo,: Charitatem autem

nonhabueronihil fum . E affycomo faõ menos , ou faŭ nada

os maisfundamentosfobre que nos eftribamos ; affy tambem

nos fazem mais facil a noffa ruina & a noffa aniquilação.

Notay.

2

39 Aquella celebre Eftatua de Nabuco (que por vaida-

defonhada nos fervirà muitas vezes de argumento ao noffo

affumpto ) era compofta de differentes metaes , cada qual

mais pezado. De ferro,bronze, prata,& ouro;poremo pe

zo mayoroccupavao lugar fupperior da cabeça , que era de

Ou
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; mas

ouro ; o menor o lugar inferior , que erao ferro: a prata ,

comomaisleve , que o ouro, & mais pezada, que o bron-

ze; ficavafupperior a efte, & inferior àquelle. Demaneyra

queopezo mayor eftribava fobreo menor , & todo junto ti-

nha por alicece o barro.Houve de reduzirſea nada eſta Efta-

tua comos impulfosde hua pedra ; & todaa fua força em-

pregou a pedra no barro dos pees ; & por confequenfia fe

desfes toda a Eftatuaem nada. Redactaquafi infavillam efti- Dan.2.V.35

ve area ; quaraptafunt vento : nullusque locus inventus eft

eis. Parece queera mais proporcionado o golpe na cabeça ;

não fó porqueera a mais precioza parte da Eſtatua

porqueem fim eraa cabeça , & para arruinar Principados re-

prezentados nefta Eftatua ; não ha golpe mais efficaz, queo

quefe emprega na cabeça. Efe para arruinar humGigante,

achou David que o inftrumento mais feguro era a pedra, có

quelhe ferio a cabeça , porque fe não arruina a Eftatua , co-

mo fe arruinouo Gigante ? Porque razaó a pedra , que der-

ruba o Gigante fere a cabeça ; & a queha de aniquillar a

Eftatuafere os pees ? Por iffo mefmo, quehuá derruba , &

outraaniquilla. Para por por Terra a fortaleza verdadeyra

dehum Gigante, façaffe otiro à cabeça ,que ogoverna; para

reduzira nadaa vaidade de hua Eftatua ; desfa affelhe o na

da de hum pequeno de barro fobre quefe eftriba. Como to-

doopezo de metaes taograves fe eftriba fobre o menos de

huns peesdebarro : o melhor modo de mostrar
queeffe

zo he nada , he derrubarlhe o nada fobre que fe funda.

pe-

40 Efte compoftq da natureza humana he hua eftatua

em que fe faz liga dometal preciozo do ouro, & do nada de

hum pequenodebarro. Ocorpo he hum poucode pò ; que

Deos edificou ; ou comodiz outra Verfao , fingio na forma

humana. FinxitDeushominem de limo terre. A alma heo

ouro preciozo , que lhe infundio ; & tao preciozo, que o

feu preço he inextimavel : a união, que pos entre ambos, hea

liga com queajuntou osmetaes. Se o pezo do ouro , quero

di-
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Dan, 3. V. 1.

dizer, fe o fer da alma fe eftriba fobre o nada do barro ; quero

dizer, fe inclina, & pêzatodo para efte fragil fundamento

em fe tirando ofundamento defte nada ; que hade acoteffer,

fenão ficar aniquillado tambem aquelle ouro. Affy como a

Eftatua conſtava de quatro metaes ; affy o homem inclúe na

fua natureza quatrogrãos differentes. O mais perfeyto de

todos, & o mais fupperior he o grâode racional , outro mais

inferior he o de fenfetivo ; outro , ainda mais abayxo , heo de

vegetativo; o ultimo he ode mixto , a quem fuftenta , & dà

formao folido da Terra. Se o racional pêza para o fenfe-

tivo, & não para o eterno ; fe o fenfetivo fo fe inclina para

anatureza do vegetativo ; que fe ha de feguir fenão arruinar-

fe a Eftatua toda ao leve golpe de hua pedra , que pode def-

fazer o nada de hua pequena de Terra. Percuffit statuam in

pedibus, & comminuit eos.

41

P

S. VII

Ara que affy nãofeja , heneceffario mudar os pe-

zos,&as propenfoes. O quetemos de Terra,o que

temos de viventes, o quetemos de fenfetivos , tudo ha de pe-

zar para oquetemos de racionaes. Ha de pezar o barro, o

ferro, o bronze, & a prata : para onde ? Para oouro , ao con-

trariodo quefuccedeu na Eftatuà & reconhecendo que a

parte mais precioza he o ouro racional da alma : de tal ma-

neyra para là ha de propender todo odemais pezo, que pare-

ça quetoda a Eftatua he de ouro. Nabucco, depois quevio

arruinada a Eftatua pello nada defeytuozo do fundamento,

fabricou outra quefoffe toda de ouro. Nabuchodonofor Rex.

fez
fecit ftatuam auream. Faça a noffa Chriftandade o que

a fuaidolatria:mudemos a natureza aos metaes , & aos pe-

zos; não fe desfaça em nada oouro ; por pezarparaaTerra,

quehenada : convertaffe aTerra em ouro;pezando toda pa-

aoouro,que he tudo...

42 De-
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& V.28.

42 Demaneyra que moralmente havemos de pezar ao

contrario do que pezamos materialmente. Depois que Bal-

thazar, carregado de vicios, mereceu a publicação da ultima

fentenfa, que o condenou a perder o Reyno , & vida : diz o

Textodo Propheta Daniel, que foy pezado em huá ballan-

ça ; & porque fe achou que pezava menos , lhe feria tirada a

vida, & o Imperio. Appenfus es inftatera, & inventus es mi. Dan.5.V.27

nushabens. Divifum eft regnum tuum. Se o que condena a

Balthazarfaō os feus crimes : Adverfum Dominatorem Cali Verf.23

elevatus es. Como a ballança em que eftes fe pèzão , fe acha

com menospezo ? Por iffo mefmopezava menos ; porque

pezava mais. Pòfta a carga depeccados de Balthazar em

hua ballança ; fazia propender a ballança atè bayxo ; & o

pezo que nos leva para bayxo, effe he o que nos condenna :

Opezo, quenos falva, heaquelle que pèza para fima ; que

deyxa os nadas, para onde os vicios nos fazem propender,&

bufcao tudo, que he o centro, para onde devemos inclinar.

A Charidadehe fogo, o movimētodo fogohepara a efphe-

rafupperior: Se pezamos como Terra, & a noffa inclinação

nos nã ›move,comofogo, effe meſmo fogo pofto em bal-

lança , comohe para o menos, faz , que pezando muito , co

mo Terra, não pezemos nada. Inventus esminus habens.

*

43 Porem fe na materia de que fomos formados temos

ou a origem, ou o fimbolo da noffa vaidade : no modocom

que fomos reformados acharemos o remedio defte vicio:fo-

mos formados de Terra : Formavit igitur Deus hominem de Gen.2.V.

limo terra ; que misturada com huá pouca deagoa fezhum

edificio de taypa, & muito fragil : fomos reformados com

haa materia muy fólida ; qualhe a pedra angular ChriftoJe-

fus, quemisturada comofeufangue , pòdefazer o edificio

Etern . Aquelle fangue que noHorto bufcou com tanta

ancia a Terra: Sicut gutta fanguinis decurrentis in terram : Luc.xx.44

foy para lhedar a firmeza que ella de fy não tinha. Depois

que Chrifto fecundou a nofſa Terra comofeu fangue ; & a

achou
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Pfal.84.

Verf13.

achou materia capaz de fe formar tambem della: depois que

benignamente nos comunicou as fuas influencias. Etenim

Dominus dabit benignitatem : nãohe razão que a noffa Terra

feja eftèril em dar fruttos. Et terra noftra dabitfructufuum .

44 DepoisqueChrifto nos efcolheu para morada fua,&

Ioan. 1.V.14 para habitar em nòs. Et habitavit in nobis : naó he razao q

nòs nos naõ façamos morada de Deos ; para queem nòs per-

Ioan.15.V.4 maneça Deos morador. Manete in me ego in vobis.

Ioan.12.

E fe

Chrifto diffe, que quando elle foffe levatado fobre a Terra,

nos havia levartodos afly. Egofi exaltatusfuero à terra,om-

Verf. 32. nia trahamadme ipfum : como pòde fer que contra efta for-

ça, que nos levanta da Terra, rezista o noflopezo, q nos faz

propenderpara ella? Nao he neceffario que nòs pezemos

para Chrifto.com tanto impeto noffo, que não baste deyxar-

nos levarfem rezistencia da força com que elle nos atrahe.

Rom.12.V.2 . Reformemonos, tornoa dizer ; Reformamini . Incline onaf

Verf. 9.

fo pezopara onde Chrifto nos chama com tanta força : frut-

tifiqueem nòs a graça, que Chriftonos comunica com tanta

Coloff. 3. liberalidade: Difpamonos da natureza antiga. Expoliantes

·vos veterem hominem. Naõherdemos de Adam o fer terre-

nos : viſtamonos de huã natureza nova: Et induentes novum.

Imitemos aofegundo Adam celeſtial : Secundum imaginem

ejus, quicreavit illum. E efcuzando, por efte modo , à noffa

Terraovicio de efteril ; evitaremos tambem em nòs o que

nos accuzaoda vaidade : Verumtamen univerfa vanitas om-

nishomo vivens.

DIS
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DISCVRSO II

Veruntamen univerfa vanitas omnis homo vivens.

Ex Pfalmo 38. Verf. 6.

Chryz.hom

COMPAROU SaoBazilio a natureza

das coùzas mundanas com hua correnter

de Agoa, que com impetuozá velocidade

bufca, & achanomarofeufim. Res natu- D. Bazik.

rales inftar aquarumfluvijfluxa , nunquam ..

hexam.hom

ftatum , fempervarietatem adeptæ , con-

venienterconftitutafunt in tempore natura fua fluxo , quod

femper urgetur , & efluit, &c.& efluit , &c. A mefma femelhança a-

chouSaoJoaoChryzoftomo navida do homem. Res noftræ D. Ioan

funtfimiles vehementi fluento, quodnufquam vult confiftere,fed 30.in 1.96-

ferturfestinans addeclive . Vedeshum Rio, quando mais forinth.

berbo coma enchente das Agoas , que parece affecta emula-

çoens com o mefmoOceano ? Orainquirilhe o principio ;

efquadrinhaylhe osprogreffos , & reparaylhe no fim. Ao

principiofoy hua pequena fonte ; depois com alguns regà-

tos , que lheacrefcerao, chegou a fer corrente : logo com a

miſtura de outras correntes , & com a innundação das chu-

vas, crefceu à grandeza de Rio , que não cabendo jà na mãe

alaga os Campos, & ultimamente defangrado emvariosbra-

ços, quebradas as forças,perde o fer , & o nomeno mar em

que fe fepulta.

46 Eysahi avida, & as idades do homem. Na Infancias

fon.
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Ecclez. 1 .

Verf.7

Genef. 2.

Verf. 7.

Fonte ; na Adolefcencia, Corrente ; na Iuventud , Rio ; na Ve-

lhice, tambem Rio , mas quebradojá das forças, atè que na

morteperde ofer ; porque acha o fim. Na Infancia, fonte,

mas de Agoapura , porque ainda innofcente , lebem com re-

fabios da terra de quebrota ; quehe ainjuftiça original. Na

Adolefcencia ja he Agoacom miftura de outras Agoas ; por-

queaomefmo paffoque cresce com aidade, te diftrahe.com

as inclinaçoes. Na Mocidade, rio,jà impetuozocom aforça

dos affectos dezordenados ; jà turvo com a mistura des erros

do entendimento, & da vontade. VltimamentenaVelhice ,

perdidas jà as forças, cu porque lhe cança oimpeto; ou por-

que lhas divertirao por hua parte a fenfualidade ; & por ou

tra os mais vicios. Caminha em fim ao mar Merto , ou ao

mar da morte : marem que continuamente entrão tãtos rios,

& nunca crefce : Omniaflumina intrant in mure , & mare non

redundat. Marque igualmente fôrve emfyosRios da Moci-

dade, as Correntes da Adolefcencia , & as Fontes daPuericia.

47 Tanta femelhança tem a natureza do homem com a

Agoa,&nãohede admirar, quetenha o homem coma Agoa

femelhanças, fe participou tambem della a natureza. Não

creou Deos ao homem de terra fómente , fenão de terra mi-

fturada com Agoa, ou de lodo, que iffo querdizera pallavra

do Texto Delimo terræ. E como pella prevaricação de nof-

fo primeyro Páe, ficou a parte inferior do homem rebellada

contrao Espirito , affy como em muitos predomina o Ele-

mentodaTerra ; affy em outrosprevaleceoElemento da

Agoa , porque nelles avulta mais afemelhança que com ella

tem :& comoa Agoa de fua naturezahe fluida , defcubro

nella alguas propriedades, que a fazem como efpelho ,

que vejamos as circunftancias da nofa Vaidade : & reparo

particularmente emtrez. Aprimeyra he ainconftancia cố

quea Agoa conferva qualquer imagem, que fe lhe imprimas

porque como he fluida, com a mefma facilidade com quefe

Theeftampa hua imagem, comella mefma felhe perturba , &

con-
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confunde. A fegunda,que para a Agoa feviciar, & mudar

a natureza, baſta a qualidade do lugar por donde paffa, por-.

que perdendologo a pureza natural, de que he dotada, fere-

veftedas qualidades alheas , & fe accommodaa naturezas

differentes. A terceyra, quefendo tão facil em perder a pu

reza , & qualida es proprias , he tão difficil de defpir as

alheas ; como.vemos na Agoa falgada , á não pòdem adoçal-

la tantos, & tão caudeložos rios de Agoa doce,que continua-

menteſethe miſturão.

48 Semchegarmos a ponderar nenhuã deſtas proprie-

dades,jà me parece, que tendes advertido todos , cadahum

emly,o como vos pareceys com efte Elemento : porem a

mynãome fatisfaz, que vos vejaes nelle a vòs,&à voſſa vai-

dade :he neceffariodarvola a beber neftaAgoa. Moyzes pa-

emmendar a idolatria do Povo, queymoulheo Idolo,& deu-

lhe a beber as cinzas. Arripiensque vitulum quemfecerant , Exod. 3º

comb ·ſſit, contrivit ufque adpulverem,qué fparfit in aquam,

& dedit ex eo potum filijs Ifrael. Oh quem pudera darvos

hoje a beberneftas Agoas as cinzas dos voffos idolos, quefa

asvoflas vaidades. Comecemos pela primeyrapropriedade.

S. L

V. 20.

·

49
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remotos lugares , & ainda os mais dilatados futuros ( como

adiante veremos ) atè a eftaturafoy levantada para o Ceo,re-

prezentandolhe nella a fua origem , & a mefma figura foy

deCruz em prognofticoda fuaredempfao. Deulhe poder ,

deulhe fabedoria, & tudo aperfeyço-oucom agraça.

50 Nãofey Senhor, para quevos empenhays em eſtam-

par imagem tão perfeyta emmateria tão inconftante : vede

effa materia leva muitamisturadeAgoa : ou lhe muday
que

a natureza, ou efperay quefe disforme facilmente a perfey-

fao daimagem. Affy foy, porque logonoprimeyrohomem

começouaperderfe a imagemdeDeos; aincorruptibilidade

do Efpirito ficou fogeyta, & opprimida da corruptibilidade

do corpo. A propenfaopara o bem , encontrada do fomes:

peccati para o mal. A inclinação para a verdade engannada

da mentira da ferpente. A memoria efquecida do precey

to, que pouco antes fe lhe havia pofto. O poder tao limi-

tado ; que até as efpinhas, & abrolhos
brotavão fó para

magoallo. A Eftatura abatida, & inclinadapara a terra , a

cuja culturatrabalhoza foy condennado. E ultimamente a

graça , & ajustiça original perdida: & da luz mudado às trê

vas; do faber à ignorancia ; dofenhorioà fogeyção. Como

le mudou, & fe desfez imagem efculpida , & eftampada co

tanto cuidado? Faciamus. He que a indifferença do noffo

alvedrio he fluido, inconftante , & indifferente para muitas

formas , comoa Agoa. E fe o foyem Adam,em quem o ef-

piritodominavaocorporeo ; comoonãoferà em nòs ,kem

quempor herançaomaterial arraftra ao efpirito.alað

;

51 Mas fepreguntardes, quemfoy o Artifice , que mu-

dou comtanta facilidade eſta imagem , achareys que foy a

vaidade. Enganou oDiabo a Adam , dizendolhe que igua

laria a Deos, & que lhe feria femelhante na fabedoria . Eritis

Genef. 3. ficutDij fcientes. Eenganou a Adamdomefmo modo, que

Verf. 5. fehavia enganado affy. Defvaneceuffe aquelle Anjo, & fen-

dotanto maisfemelhantea Deos , quanto era de natureza

mays
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Verf. 14.
mais perfeyta : affectou outra femelhança mayor : Similis laix 14.

ero Altiffimo. E perdeude forte a femelhança ; que ficou re-

duzido a Demonio : Veruntamen adinfernum detraheris. Ti- Ibid. V.15

nha hua imagem ; appeteceu defvanecido outra : ficou com

outra bem differente ; & affycomo a elle lhe fuccedeu , affy

enganou aohomem. Vio que fora feyto imagem femelhan

te. Adimaginem. Tentou-o da vaidade aquerer fer mais fe-

melhante. Eritisficut Dij ; & fez queperdeffehua, & outra

femelhança. Porem no Anjo foy irremidiavel oerro , pella

fidalguia do feu efpirito ; em Adam foy defculpavel pella

inconftancia da materia ; em nòs pella herança do delicto.

Mas quefejão os homens herdeyros da defgraça , & não do

efcarmento ! Que nos reforme a mefma Agoa a femelhança

no Bautifmo , & quea tornemos a afear com as offenfas!

Quetornem eftas a emmendarfe na Penitencia , & que nos

fação deformes na reincidencia ! He quefomos Agoa fem-

pre fluida, fempre inconttante : capaz de receber hua ima

gem perfeyta , & mais capaz de a perder. Ifto queoutra cou-

za he fenão vaidade de vaidades Vanitas vanitatum Por-Ecclez.
Verf. 2.

quefe o fer dohomem confiftio na femelhança com Deos:

quanto maisfemelhantesfomos ; mais temos de fer ; & por

confequenfia, tanto perdemos de fer , quanto nos afaltamos

da femelhança. Aquillo que diftamos da imagem , que fo-

mos ; illo nos poem entre os riscos de nãofer , & do nada a

quenos reduzimos. E paflarhum homem voluntariamente

do fer ao não fer ; & ao nada, he vaidade fumma : Verunta-

menuniverfa vanitas omnis homo vivens.

2

Verf. 12.

52 Daqui infiro eu a razão de huas pallavras deDavid.

Diz elle no Pfalmo 50. arrependido do feu peccado. CorPfal.co.

mundum crea in me Deus. Senhor criayem my hum cora-

ção novo. Todosfacem quea creação , & ageração fe di-

•ftinguem em quea creação fe faz denada ; & a gração fe

fazfu pondo materia, Geraffea planta da terra : geraffe o

homem de fangue , mascriailea alma denada

C

diga pois

Da
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Davidà Deos queopurifique, que o lavé,que oemmende,

como tem ditono mefmoPfalmo ; porem dizer q lhe crie o

coração, que propriedadehe de fallar ? Oh ! Que David-

fuppunha o peccado, & opeccado faz perder afemelhança ,

& imagem quetemos deDeos ; poiscomo aquella imagem >

hetodo o noffofer; tanto que David operdeu ; ficou redu,

PAL.38.V.6. zidoanada: Tamquam nihilum ante te. E pedir o Prophetaa

Deos,quelhe reforme eftaimagem Reddemihi lætitiam

falutaris tui: he pedirlhe que tirando o do nada em q´elta-

va, lhe de novo fer. Et fpiritu principali confirmame. Eifto

he crear : Cor mundum crea. E affy como reitituirle aoferda.

graça, he hua, comocreação de novo affy perder afeme-

lhança pellopeccado, he reduzirfe anada. Tamquam nihi,

lum ante te.

Verf.20.

253 Poriffo deftes homés vaos, que fe reduzirão a nada

pello peccado, dizia o mefmo DavidaDeos. Senhor affy

comofedefvanecea imagem va de hum fonho, quando acor-

damos ; affy reduzireys a nada as imagens deftes homésvaōs.

Pfalm. 72. VelutfomniumfurgentiumDomine , in civitate tua imaginem

eorum adnihilum rediges. Como affy ? Deos ha de aniqui-

lar os impios, & os mundanos ? Melhor fora iffo , do que o

condennaremfe. E que os aniquilàffe a elles, bem eftà , mas

que myfteriotem odizer, que lhes reduzirà a nada as fuas

imagens? Cayao caftigo em quem teveovicio : quem no

mundofoy vao; aodepoisfeja nada : porem a fua imagem

hea que ha defer caftigada ? Ha de executarfe o fupplicio

comoem eftatua? Imaginem eorum ad nihilum rediges. Quer

imagensfao eftas Eftas imagens fao os mefmoshomens

vaos ; & comoa vaidade lhes rifcou , & efcureceu o fer , que

tinhão de femelhantes a Deos que iffo era o que tinhão de

homens ) ficarão tofemfer ; tão reduzidos a nada , que jà

dehomés não tinhão mais que a femelhança. Imaginem eo-

rum. E atè efla femelhança diz David , quehão de perder.

Ad nihilum rediges. Porque affy como pello peccado fe

apar
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apartãodo fer de homes ,perdendo a imagem deDeos ; ally

pella condennação atè a femelhança dehomes ficarà perdi-

da. Ad nihilum rediges. Ficando fomente femelhantes a

Demonios. Quia incivitatefuaterrena ( diz a Interlinial ) Gloza hic

imaginemDei adnihilum redegêre. Como fe aniquiláraó

ally ; desfazendo o que tinhao de imagem de Deos, quelhes

dava o fer ; ficoulhes fômente a reprezentação do que forão;

& até effahaviãode perder. Imaginem eorum adnihilum re-

diges.

54 NeftemefmoTexto, que tomey paraaffumpto de-

ftas Tardes,pareceque repete David effe myfterio, porque

depois que oPropheta diffe queo homem era toda a vaida

de: Univerfa vanitas omnis homo vivens : acrefcenta que avi

dado homem pafla como imagem : Veruntamen in imagine

pertranfithomo. Heverdade que está à mão o reparo ; mas

The occultoo myfterio. Sea vida do homem he huá duração

tranzitoria, &limitada ; fe ofer do homemhede imagem ,

queencarecimento he da vaidadedizerDavid,queo homem

paſa comoimagen ? In imaginepertranfit homo . O myfte

rio eftá em queo Texto quer dizer,que ohomem paffa co

mo imagem de fy mefmo. Daimagemao exemplar vay elta

differença que a exemplar tem fer na realidade ; & a ima-

gem, em quanto tal , fo tem fer na reprezentação. Sendo pois

o ferdo homem (como tenho ditto ) hua viva imagem de

Deos ; porque nelle vivemos , obrames , & fentimos : In ipfo Ador. 17.

enim vivimus,&movemur , &fumus. E perdendo nòs elta V.28.

imagem, porquenem vivemos com Deos ; nem obramos co

Deos ;nem fentimos com Deos: claro eftà que perdemos o

fer ; pois perdemos o fer imagem. E fe os homes apartan-

doffe de Deos perdemofer ; quehe ifto que nos vemos co-

mo homes ? Sabeys o que he ? Hua reprezentaç o de ho-

més ; huas eftatuas fem fer. Inimaginepertranfit homo. Dema-

neyra,queporqueos homens comas tuas culpas , perdem o

fer imagensde Deos ,lhesnão ficade homes mais que a fe-

Cij
me-

i
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melhança. Inimaginepertranfit homo.

55 Masainda ifto he menosdanno : quantos até na re-

prezentação faóbrutos ? Digao Nabucodonozor , comendo

Dan.4.V.22 . feno : Fanum utbos comedes: Ainda ifto não hetudo ; por-

que ainda os homes chegão afer ( deyxayme explicar afly)

mais nada. Quantos perdem até ofentirdos brutos, & pare

cequeficão como plantas Preguntou Chrifto àquelle Ce

go de quetrata S. Marcosno Capitulo 8. fe via alguá couza,

Marc. 8. .depois daprimeyra cura quelhe fes. Expuens in oculos ejusz

&interrogaviteum fiquidvideret. Refpondeu oCego. Video

bomines velutarbores ambulantes. Vejohomes andando co

moarvores. Notavel couza? Seerãohomês os que via ; co

mo erãoarvores? Viahomes: Videohomines; & a imagem,

& reprezentação era deplantas ? Velut arbores ? Sy, porque

quando Deos nos cura a cegueyra; quandonosdà vifta , pa

ra conhecer noffas deformidades , eftranhamos táto a deſſe

melhança do noffe fer ; que até a reprezentação não he de

homes, nemde fenfetivos, fenão de plantas : Velut arbores

Iftoverdadeyramentenão fohevaidade ; mas vaidade de
fó

vaidades :Vanitasvanitatum. Porque fea vaidade henada ,

avaidadedas vaidades,parecequehe onada deffe nada ; & a

efte nada fereduz ohomem pello peccado ; porquepello

peccado, perdendo a femelhança deDeos , fica reduzido a

hum nada,ahua femelhança dehomem :Inimagine pertran-

fit homo. E atè effe nada perdera, pois atè a femelhança tem

debrutos. Fenumut boscomedes. E ainda deinfenfiveis , co-

moarvores: Velut arboresambulantes.

56

6por

SII.

Orem : oh defgraça da noſſa natureza ! Quefendo

tão facil, tão inconftante , & ligeyra para perder o

bem, quefelheimprime ; he tão rezistente , & obftinada pa-

rafe lhetornar a reimprimir. Para perder a imagem he Agoar

para
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parafe lhetornara eftampar he bronze. Branda para receber

femelhanças deformes : durapara fe lhe efculpir imagem tão

natural. Ainda diffe pouco em dizer que eramos bronze ;

orque parao bronze baſta humburil. Temos a dureza de

hum diamante , & ainda o excedemos ; porque ao diamante

ofanguede hum cordeyro o abranda , & a nos,queyra Deos,

quenos nãoendureça mais o fangue do Cordeyro immacu-

lado. Pois nenhũa couza quer Deos de nos tanto , como a

brandura do coração : nenhuá couza o exaſpera tanto, como

a dureza da vontade.

Pone

57 Hua das finezas , que nos Cantares aconselha o Ef-

pozo a fua querida Efpoza, he que oponha como Sinete fo-

bre o coração. utfignaculum fupra cor tuum. Não Cant. 8. V.6.

The pede que lhe de o coração ; nem que o traga dentro no

coração ; fenão que o ponha como finete fobre o coração ;

porque o finete, que fepoemfobre algua couza, he para The

imprimir aimagem, que temem fy. E foyomefmoque di-

zer o Efpozo : fazey conta Efpoza querida,quefou hum fi-

nete, & aimagem , que tenho , imprimaffe novoffo coraçao.

E
reparo eu muito naquella pallavra : Pone. Ponde ; quede-

nóta huaapplicaçao facil fem violencia ; porque quer Deos

ahua alma tao branda , tao facil de amoldar , que fó có huã

leve applicaçao: Pone ;fe lhe eftampe efta imagem. Ally o..

*explica S. Anfelmo, comentando efte lugar. Dicitur in eo

fignaculi effectu, quofui imprimit characterem , & in ejufdem

acceptationepro imagine ,& charactere ipfo impreffo ; acfi dicats

tene imaginem meam, ut exhibeas te mihifimilemtow

558 Em outro lugar querendo Deos quebrar o impeto,

da fua ira em caftigos contraopovo; diffe aMoyfes , que o

deyxaffe, quequeria, que ofeu furor de hua vez acabaffe có

es Hebreos. Dimitte me, ut irafcatur furor meus contra eos Exod. 32,

Senhorquecaufa tendes para refolucao tao irada? Vôs neó

conheceis efte povo , nãolhe fabeysogenio ? Semembargo

difto nao otendes livrado por meyo de prodigios tao gran-"

A

C iij
des?

V.9.
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2

des? Pois para que quereys queacabe com eftes homens a

grandezade voffos beneficios ? .Deyxayme Moyzes' , diz

Deas,que efte povo he duro de coraçao. Cerro quod popu

lus ifte dura cervicis fit. Sy mas paraDeos, para afua forta

Job 9. V.4. leza ha dureza, que lhe rezilta ? Fortis robore, quis reftitit ei ?

DiffeJob. Sy ha quem the rezista ; que heocoração, que fe

obftina ; & como Deos querde nos a fineza, quetenho pon

derado, aquella fineza he á razao defta queyxa. Querque o
d

coraçao feja tão brando, que eftampeem fyfacilmente a fua

imagem; & opovoIfraelita era tao duro, quefabricou novas

imagens para idolatrar. Não baftarão os prodigios ; nem fo-

Draobaftantes os beneficios, para lhe imprimir no coraçao a

Ley, que lhe efculpia nas táboas. Para ifto duros , & obſti-

nados para fe transformarem , por meyo da idolatria , em

outras imagens muito brandos , para hua couza bronze, pa-

raoutra Agoa: fendo que a bondade infinita de Deos fez a

fua imagem de modo, que nem a dureza dobronze ;

fluidoda Agoa lhe impediffem tao divina eftampa.

;

nem d

59 Diz David que a imagem com qué Deos nos affina

lou, foy aluz de feu Eterno refplendor : Signatum eftfuper

Pfal.4.V.7. nos lumen vultustui Domine. Entre a imagem da luz, & as

outras imagens ha etta differença que as outras imagens ;

nem fe imprimem nomuito folido nempermanecem no

muíto liquido ; porem a imagem da luz ; tantoavulta na đu-

reza de hum bronze , comona inconftancia da Agoa. Adu-

rezado bronze faz os reflexos mais vivos ; a inconftancia da

Agoanaofaz a luz menos permanente. Por mais que a Agoa

correndofuja , dura nellapermanente a imagemda luz ; por

mais queo bronze durorezista, reverbera nelle mais claro o

refplendordo Sol. E quenao poffa o homem confervar por

vontade imagem tao accommodada à fua natureza , & que

percacom tanta facilidade femelhança tao perfeyta, he toda

avaidade do homem. Univerfa vanitas omnis homo vivens

§. III . A
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60

A

S. III.

Segunda propriedade,queeu cofiderava naAgoa,

he que fe altera facilmente, & muda as calidades

naturaes. Creou Deos a Agoa, & como ahum dos Elemen

tos lhedeuaquella pureza , que por natureza fe lhe deve a

qualquerdelles , que effa he adiffereça, que ha entre os Ele

mentos, & os Mixtos ; que os Mixtos admittem em fy varie-

dade de partes dos mefmos Elementos , queos compoem ;

porem os Elementos fao fimples, uniformes, puros, & como

The chamão os Filozofos Omogeneos. Affy creou Deos a

Agoa,pura,tranfparente, & clara , ou porque havia fer thro-

nodo Espirito Santo : SpiritusDomini ferebatur fuper aquas; Gen.1.V.

ouporque nos retratafle,comoefpelho,a fermozura do Ceo,

para queoviffem ainda aquelles, que menos olhão para
elle.

61 Comtudo em nenhum elemento vemos hoje tanta

variedadecomo na Agoa. Emhua parte a vereys clara, em

outra turva , em hua falutifera, em outra venenoza ; em hua

quente, em outra fria ; & emfim fao tantas as variedades , q,

tem, que quazi não cabem emnumero. Se preguntardes a

cauza aos Filozofos : refpondervoshão ; quea cauza he pel-

la comunicação queaAgoatem com a terra, adonde nafce,

adonde fe cria, por onde paſſa , & que da variedade das3 ter-

ras, & lugares, the vem a differenta de qualidades,quetem,

62 Não vi eu circunftanciaem que maisfe fimbolizem

oshomenscomaAgoa,nem quetantoreprezente a vaidade

de muitos homens. Creou Deos a almado homem,hum ef-

pirito puro,affento muitoproprio do Divino Espirito: Infpi, Gen 2 7.7.

ravit in faciem ejus infpiraculum vitæ : Efpelho em que fe re-

trata aDivindade. Ad imaginem. Livre no feu querer , in

clinado para o bem,revestido com a purezada graça no Bau-

tifmo. Que vaidade he a dos homes que tão facilmente

mudão o fer, & as qualidades de tão perfeyto efpirito ? Sa

Cy beys
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Pfal.45.V.5.

beys qual he a cauza? Muitas faō ; porem hua he muito

principal..Sao os lugares, as terras comquem a Agoafe co-

munica. Querodizer : fao as peçoas com quem tendes co-

municação ; & as companhias em quevos creays.

63 Daquivem,quehunsfao Agoa pura na paz interior;

outros Agoa turva nainquietação dos que os divertem Huns

fao Agoaládia daquelle rio de quem diffe David. Fluminis

impetus latificat civitatemDei. Outros Agoa mortifera, que

beberão o veneno nas converfafoes depravadas. Donde ve-

reys que muitas vezes nafcem duasfontes juntas ; porem de

natureza muito differentes, hua quente,outra fria, hua fádia,

outra venenoza. Dous Irmaos, hum Abel ardente no affecto

com que facrifica ; outro Caim frío na vontade com queof-

ferece a Deos o peyordos fruttos. Hum Iacob amado : la-

AdRom.9. cob dilexit : outro Izau aborrecido : Izauautem odio habuit.
Verf. 13:

E provera a Deos, que não houvera homes , que tem outra

propriedadede Agoa ; quepurificandoaos outros , fe turva

affymefma. Donumero deftes me não izento eu. Provera a

Deos(tornoa dizer ) que nos os Pregadores,& os Confeffo-

res,fendo Agoa paralavaraos outros ; não ficaffemos como

Agoa impura, poriffo mefmo que lava.

S. IV.

Uereys faber quantoo lugarmuda a natureza das

couzas ? Ora ouvi Quandoo povo de Ifrael

houve de hir fervir mizeravelmente naquelle grande , & dil,

latado cativeyro : determinou ( ao menos ) rezervar ofego

2: Macab.r. dos Sacrificios ; & diz o Texto , que o efconderão em hum

Verf.10. poço profundo. Acceptum ignemde altari occultè abfconde-

runtin valle ubi eratputous altus ,&ficcus, & ineo cotutatifunt

eum . Ofucceffo foy , que voltando o povo , & bufcando

aquellefogo, quetinhão escondidono poço, o acharão con-

Bid. V.20. vertidoem Agoa groffa. Non invenerunt ignem , fed aquảm

craffam.

1
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eraffam. Notavel cazo ! O fogo hequente,& fecco, a Agoa

fria, & humida : o fogo heem extremo delgado , & voraz ,

que neceffita, parafuftentarfe,de continuo alimento : a Agoa

hegroffa, & muitomais o foyaemquefe converteu efte fo-

go: Aquamcraffam. O fogotem por efphera a região que

vizinha com o Ceo; a Agoa tem por lugar a fuperficie , &

cavernas da terra : pois entre naturezas tao oppóftas , tranf-

mutação tão facil ! Que a Agoaapague o fogo,he oppozição

natural ; masqueofogo fe converta em Agoa he metamor-

phozis prodigioza. Na mefma duvida tendes a repolta . Q.

lugar dofogo he a região fupperior ; o da Agoa faōas entra-

nhas da terra : pois por mais oppoftos que lejaõ eftes dous

Elementos ; pofto o fogo no lugar da Agoa , que he o poço ;

hádepoder mais o lugar onde eftà , & onde habita , para o

converterem Agoa, que a propria natureza para o confervar

fogo. Efcondeile o fogo no poço : pois ha de converterſe

em Agoa, & Agsa groffa ; como de ordinario , he a dos pô-

ços. Noninvenerunt ignem ,fedaquam craffam . Nao ha que

fiar dabondadedanotła natureza ; nem doantigo dos noffos

coſtumes, para não recearmos de perdellos, fe andarmos pel-

los caminhos onde elles coftumao perderfe. Havemos de

mudaranatureza, como a Agoa ; & havemos demudalla ,

ainda que fejamos fogo : & queyra Deos que nos mudemos,

comofe mudou o fogo. Ofogo metido nopoço, conver..

teufe em Agoa ; porem ella Agoa, tanto que a puzerao no lu-

gar do facrificio, tornou a fer fogo. Accenfus eft ignis magnus Ibid. V.za)

itaut omnesmirarentur.

65 Oh! quantas vezesfuccede, queonoffofogo fe tor

na em Agoa,metido nos pôçosdos vicios : a noffa charidade,

fora da companhia dos bons, esfria , porem reftituida ao lu-

gar do Sacrificio, nãotorna áqueffer. No poçofomos Agoa,.

& deyxamos de fer fogo : no Sacrificio nao tornamos a fer

fogo, & ficamos Agoa

§. V.
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S. V

Iftes comofe mudão os Elementos, conformecs-

66 lugares: Foisomefmo fuccedenas outras cousV

zas. Quando Caim matou afeu Irmao Abel : diz o Texto,

queavos do fangue de Abel clamava da terra por vingança:

Con.4.7.10 Voxfanguinisfratris tui clamat admedeterra. Que clame o

fanguede Abel morto, contra o delicto , quando te não quey.

xa Abelvivo, contra o odio ! Que fofra Abel, emquanto vi-

ve, & em quanto fentea mà vontade defeu Irmao , fem dar

queyxas, & queofangue mudo, infenfivel, morto , effe feja o

quefe queyxa ; o que da vozes : Vax fanguinis ; & vozes que

fao clamores : Clamat: & clamores que chegao defdea ter

ra atèoCeo: Clamat adme de terra ? He cazodigno dere

paro. Abel, peloqueera, moftravafermanfo, pacifico,& ſo-

fredor; Abel, pelo que reprezentava, era figura de Chriſto :

cujofangue clama a Ceo pello remedio dos que o derrama

rao. E pois comofe compadeffe tanta manfidao com huã

fedetao grandede vingança ; que chegavao da terra ao Ceo

os clamores ? Por iffomefmo chega o clamor ao Ceo ; por-

que clama ofangue da terra : Clamat ad me deterra. Ofan-

guede Abel em Abel ; a mefma manfidao, o meſmo ſofrimě.

too fangue de Abel na terra, jà fe revèfte da naturezada

mefma terra : Clamat ad me de terra. Ifto que paffcu na fi-

as V bli gura, ſe vio tambemno figurado.. O mefmofangue de Chri-

fto, que naterrados Juftos foy redempfao , & mizericordia ;

na terra dos impios mudou a natureza; & trocou as qualida-

des. Reveftioffe de juftiça , de indignação ; de juizo ; & de

condennaçao. Super vos ipfasflete. Ludiciumfibi manducat ,

bibit. Sanguis ejusfuper nos.

Luc.23.V.

1. Ad Cor .

28.

11. V.29.

Matth. 27.

Verf25

67 Ifto mefmo paffa nos homes mudao asnaturezas

com os lugares ; com as terras ( tohecom as companhias )

taofacilmente como Agoa ; para quetenhaes entendido,que

ары.

21
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qui Pfal . 1. V.1.

apureza da voffa alma, da voffa confciencia, & da graça, de

pende muito do comercio alheyo, & dos lugares por onde

andays. ChamouDavid bemaventurado aohomem , que

naoandou nos caminhos dos peccados. Beatus vir

nonabijt inconfilio impiorum, & in viapeccatorum non stetit.

Se differa David, que era bemaventuradooquenao era pec-

cador ; bem eftava ; masque he bemaventurado o que não

anda no caminho dospeccadores ; ou o que nao eſtà neſſe

caminho : In via peccatorum nonftetit : que myfterio tem ?

Grande. Vay muitono lugarem queaffiftiz ; & no cami-

nho por ondeandays ; para fe faber o que fois. Se quereys

ferbom, fugi do caminho dos màos ; porque fe nao fugir-

des, ainda quefejaesbom, haveys de mudar a natureza com o

lugar. O menos he ifto. Peyorhemudar ao lugar a nature-

za. Affy fomosmuitos : no lugar mào, mudamonos , deyxã-

do deferbons ; & no lugarbom mudamoslhe a natureza , &z

fazemolomào: tomamosdo mal,o mal , & tiramos ao bomo

bem.

68 Humhomembom fe fe mete em companhia dos

màos , feanda por caminhos roins ; muda, como Agoa, a na-

tureza: omào queanda pellos bons caminhos , que vay à

Igreja , queouve o Sermão ; que reza pellas contas , que fe

confeffa ; quantas vezes muda a natureza do lugar ; havendo

demudar à fua. A Igreja, que he para orar, mudaffeem cazaa

de gallanteyo : o Sermão, que he para doutrina, trocaſſe em

objeto de murmuração ; as contas fao entretenimento dos

dedos, aprefto neceffariò entre os enfeytes ; a Confiſſao

queyra Deos nãofeja facrilegio. Lfto he Vanitas vanitatum : Ezech.

Vaidade dasvaidades ; porque mudarſe hum homem para o

mal nolugar mào , vaidade he, pois feperde a pureza da al-

ma:poremtrocarfe em mal o lugar, & acçoens boas , he vai-

dade tão vá ; que parece Deos ifto

pode fer. Notay."

1969

duvida omefmo Doas, I

69 Quando Adam peccou no Paraizo , quebrando o

pre-

Veri.a.
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preceyto , que Deos lhe pos ; vindo o mefmoSenhor findi-

cardefte peccado ; começou a preguntar, & a inquirir por

Gen.3.V.9. Adam onde eftava. Adam ubi es ? Senhor. Vos não fabeys.

Ibid .Verf.8 . muyto bem que Adam eftâ efcondido no Paraizo ? Abfcon-

ditfe Adamin medioligniparadifi? He certo ; porque para

vòs não ha couza occulta pois fe fabeys que Adam eſtá no

Paraizo efcondido , comopreguntaysondeeftà? Adam ubi

es ? Não estranha, nem ignora Deos onde eftâ Adam ; eftra-

nha fy aonde peccou. Havia Deos creado a Adam no Cam-

po Damafceno ; & depois tranſplantou aquella nova planta

ao Paraizo no qual (como em Palacio ) habitava Adam

entre innumeraveys beneficios de Deos. Se Adampecca

ra fóra do Paraizo , não era tantodeadmirar , mas peccar

Adam no Paraizo ; emhum lugaraonde Deos o levou ; &

quazi mais à viſta do mesmo Deos : ifto he o que lhe eſtra-

nha; ifto heo que pregunta. Adam ubi es ? Lembralhe o lu

gar, para lhe fazer mais atrozodelicto.caselo

70 Porem Adam fe profanou o Paraizo, escondeuffe

Abfcedit fe Adam. Nos profanamos oTeplo,& quato mais

em publico ; tantomais capricho fazemos do dezaforo (não

tem outro nome ) . Efta mefma preguntarepetira eu agoraa

my,& amuitos. TuPregador poftonoTemplo, entre au-

ditorio Catholico, em tempo tão fagrado. Vbi es? Adverte

olugar em que eftàs , & lembrate que deves nelle enfinar a

Doutrina,& não profanar olugar com graças. Tu Chriftão,

queouves ao Pregador, & talvesonão ouves , & fómente o

ouves paraomurmurar, Ubies ? lugarda murmuração

não heemnenhua parte,mas na Igreja menos. Tu Herege,

quevives entre Catholicos, & veins coriozamente à Igreja a

ouvir oquenão aprendes. Ubies? Se mào ( jà que o queres

fer ) erra, perdete nocaminho da maldade , do erro , & da

perdição : fé,oque quizeresno Campo Damafceno , mas no

Paraizo ? Ubi es.? Ondeeftàs? Iuftamente pos Deos hum

Cherubim àportado Paraizocom huaefpadadefogo para

fa-
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fazer defeza a entrada. Ia queo Paraizo nãomuda a Adam,

não profane Adam oParaizo.

71

Defcrizzio-

demiche,del

fedenti. fol.

A Igrejade Deos he ofeu Paraizo , & com grande

propriedade ( diffehum Douto engenhozamente) . Porque Teatrodelle

he circunvalada comos impenatraveys muros da Soldadeſca ni facreMo-

Celefte, que lhe faõ defenfa aos infernaes affaltos ; adornada rali , e Aca-

deadmiraveys, & frondozas plantas , quaes faó os melanco- P. Do Alef

licos Cyprestes dos Patriarchas , os umbrozos Plátanos dos fandro Co

Prophetas , os altos Cedros dos Apoftolos ; as victoriozas Pal-97

mas dos Martyres , os odoriferos Cinamomos dos Pontifices ;

as verdes Oliveyras dos Confeßores; os prezàdos Balfamos das

-Virgens; asamargas Myrrhas dos Conjugados. Neite Paraizo

fe deyxa ver hum viftozó Prado , pella variedade de tantas

flores, fingularmenteaprazivel ; porque ali fe devizaa encar-

nada Roza, entre Martyres, primeyro Abel , a candida Açú-

cena, pella Angelica pureza, Enoc , o amarello Goyvo , pella

fabia Innofcencia, Abram ; o prateado Lafmim, pello defprezo

dos lafcivos deleytes, Ioseph ; o douradoGirafal ; o creado

entre ouro, Moyfes ; o azulado Iacinto,pellos Celeftes favores,

David, oflamanteCravo,pello ardente zelo, Elias , o haba-

tido Narcizo,o dolorozo, mas paciente,lob; a pallida Viole

ta, o afflicto, mas confolado,Tobias. E para mayor recrea-

ção daalma, & deleytedosfentidos , afermozeado no meyo

dehua abundanteFonte de cryftalina Agoa ; não rica ; nem Fluvius egre

viſtoza pella arteficioza compozição dosMarmores ; & dif. diebatur de

poziçãoda Arquitectura, mas porque nafce da viva pedra , ptatis ad ir

Chrifto Iefus, dandonos emfuas Divinas correntes mâres derigandum

graça. Vede fe ha femelhança mais propria ; nem mais na. Gen.2V.1

tural entrea IgrejadeDeos, & o Paraizo. A Efpada de fogo

com queo Cherubimdefendia a entrada , fao os Pregadores;

Adampeccando, fomos nòs. Iá quenolugarbom não toma-

mos obem, ao menos nao lhe comuniquemos omal. Se ha

vemos de fer máos, feja fóra do Paraizo , nao feja dentro na

Igreja : fenos inficionamos anos, comoAgoa ; não inficio ,

nemos

loco volu-

paradifum!
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Verf. 7.

nemos aos outros com a comunicação illicitas porqueferà

effa a noffa mayor vaidade. Univerfa vanitas omnis homo vi.

vens.

S. VI.

72A perquie propriaméte ao Mar.

Terfeyra propriedade , que entremuitas, ſe póde

2

ReparouSalamão, que entrando continuamente tantos , &

tãocaudalozos rios nomar, de tal modofe fubmergião entre

as fuas ondas que nenhuă couza avultava a fua enchente.

Ecclez. 1. Omniaflumina intrant in mare,& marenon redundat. E eu

reparo que nãofo nãoavulta mais agrandeza do mar com a

enchentedos rios, por muitos , mas que não perde couza al-

guá da fua falgada natureza com a enchente deffes rios , por

doces : fegrandeera, grande fica fe era falgado , nada ſe

adôça.

73 Grande femelhançacom a natureza dos homes , &

mayor com a natureza dos peccadores. He a vida de hum

peccador mar (algado , fempre empollado em ondas da am

bição ; fempre furiozo em efcumas da lafcivia , fempre tem-

peftuozo emroncos da fiberba , fempre alterado na inquie,

tação da cobiça ; fempre collerico nos movimentos dairas

fempre corrente para os precipicios da vontade ; fempre in-

famado coma incerteza dos naufragios ; nunca efcarmenta-

do com afrequencia dos perigos : as prayas queo cercão , &

aonde quebra furiozamente o impeto das fuas ondas, faó as

portas da perdiçaố.

574 Nefte marentrao continuamente impetuofos rios,

jà dos auxilios, jà das infpiraçoens ; jà dos confelhos do Có-

feffor ; jà das advertencias dos Pregadores ; & que frequen,

tementefuccede, quenemomar falgadofeadôça, nem com

a enchente dos rios redunda. Etmare non redundat. Agra-

deDeos a rios, & as ondas dos peccados a mâres: a corre-

te dos auxilios perenne , & mais perenne a turbaçao dason-

das.
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das. MasSalamaoque fezo reparo ; deu tambem a repoſta.

Naocrefceo mar com os rios, que lhe entrao ; porque deffe

mefmo mar , nafcem effes rios. Ad locum enim unde exeunt

fluminarevertuntur . Eu digo ; que não av Itaó no mar dos

peccados os rios da graça , porque nao entraó nelle , & feen-

trao lego fahem. Rioschamou David , naexpozição de

VigoCardeal, aos Pregadores ; quecom a corrente das fuas

vozes, repetidamente rompempor entre as ondas dos noffos

peccados. Elevaverunt fluminaDomine , elevaverunt fluni . Pfal.92 . V.3

navocemfuam. Se asvozesnao entraó , claro eftà , que não

entraõ os rios ; & nao entraó as vozes ; porque vòs naó que-

reys ouvilas. Notay.

por

Verf. 16.

75 Quando o povo de Ifrael efperava , que Moyzes

thetrouxeffe a Leydo monte : houve no circuito deffe mon-

tegrandes eitrondos, & demonftraçoens, que davaõ final da

grandezado myfterio, que nelle fe tratava: Caperunt audiri Exod. 19:

tonitrua, ac micarefulgura,& nubesdenfiffima operire montem.

Tudo ifto vio opovo, & tudo admirou por grande , &p

dezuzado. Timaitpopulus , quierat in caftris. E he couza

notavelver a facilidade com que idolatrou logo aquelle po-

vo. Pregunto. Eftes homes nao tinhao viſto em tað raro

prodigio, humquazi penhor , & certeza de que Moyzes tra-

tava com Des ; & lhes havia trazer (comoem effeyto trou-

xe)averdadeyra Ley? He certo. Deditque Dommus Moyfi Exod . 31 .

in monteSinai duas tabulas teftimonij . Pois como fe apreffao

com tanta facilidade á buscar idolos , a quem tributem a fua

adoraçao? Fac nabis Deos, qui nos præcedant. Das pallavras

do Texto collijo a repofta. DizoTexto , quetodo o povo

via aquellas vozes, & eftrondos, que havia nomonte ; Cun-

&us autempopulus videbat voces,&lampades,& fonitumbuc-

eina, montemquefumantem. Pois por iffo as vozes nao pene-

traraoo povo , nem fizeraó impreffaonelle , porque as vozes-

naturalmente entrao pellos ouvidos , & aopovo entrarao-

Thepellos olhos ; não as ouviraõ ; viraõ nas. Cunctus autem
5

Verf.18.

Exod. 20:

Verf.18,
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populus videbat voces. Se naóouviraõas vozes jhe certo que

Ihes nao entrârao ; &feas vozes nao entraó ; mal podem fa-

zereffeyto.

276 Quantosha que na5vindesa ouvir oSermap ; mas

averfómenteo Pregador ? Poriffo as vozes do Pregador

vos nao penetraō; porque vòs naɔ̃ as ouviz : por efta cauza

nomardosveffos peccados nas ceffa a vaidadedavoffa ido-

datria, porque emfurdeceys àsvozes dos Rios ; por quem

UgoCardinVgo Cardeal entende os Pregadores :Fluminafunt Doctores,

cap. 1.Eccl . & Prædicatores , qui totum mundum influunt. Mudays os

&in hunc objectos, & as potencias :os Sacramentos, que fe celebrao à

vofla viſta ; de tal maneyra os vedes ; como fe totalmente os

Ouvireis :asvozesdos l'régadores , que vos atraó os ouvi-

dos, de tal modo as ouviz , quem as
mo le fɔmentevireis

articula Cunctus populus videbat voces. Havendode ser pel

lo contrario; orque haveys de abrir os ouvidos para as vo-

zes, & fechar os olhos para o Prègador. Naohaveys de re

parar napeçoa, & menos nas aç és: haveys de advertir na

doutrina ; forqueo Pregadornaohe oque falla, avos he de

Deos, & as pallavras deD.os ouvenfe , fem fe reparar em

quemasdiz.

77 Aquellas pallavras , quedenunciaraó a ſentenfa

a Balthazar, viraõfe efcrittas, vio- fe a mao, que as dilinia a

mas naò feviodequem era eſſa maó ; & ainda a maō diz o

Propheta Daniel, queeramao fóna aparencia. Quafi manus

Dan 5.V.5. hominisfcribentis. Masfenoque parecia era maó de home;

narealidade amaõ erade Deos ; porquefodella vem ſenten-

fastao diffinitivas. Affyheaboccado Pregador ; quandọ dà

vozes. Haveysde repararnoque fignificao as vozes; & naõ

emabocca, que as articula ; porque fe a bocca parece deh-

mem ;na realidade quem nella falla heDeos: difle o Chri-

fto. Non eftis vosquiloquimini,fed Spiritus Patris vejiri, qui

loquiturin vobis.

Matth.10.

.20

78 Porem eu estou vendo, queaomesmotempo que

YOS
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vosatroão asvozes, crefceem vòs a furdeza. Parece que o

fignificou David, quando fez tanta menſaõda repetição de-

ftas vozes. Diz que repetidamente levantarão os rios as vo

zes: ElevaveruntfluminaDomine , elevaverunt flumina vo-

cemfuam. Ainda nãobaſta , torna a repetir , que levantarão

as fuas ondas. Elevaveruntflumina fluctusfuos. E que às

rondozasvozes deftas Agoas ; A vocibus aquarum multa-

rum : forão admiraveys oseftrondos ,& o empollado das on-

das do mar : Mirabiles elationes maris. Admiravel he a mi-

zericordia de Deos, admiraveis feus altosjuizos : Mirabilis in

altisDominus , que com tao caudelozas enchentes,quer mu-

dar a natureza a eftenoffomar ; porem eunão feyfe diga ,

que he mais digno deadmiração o empollado das ondas de

fte mar; Mirabiles elationes maris ; quefazem defvanecer as

vozes daquelles rios. A vocibus aquarum multarum.

79 Dos quehabitão junto do Nilo(efcrevem os Hi-

ftoriadores)quefaofurdos por cauza do eftrondo das tor

rentes defte rio. Seifto fuccede a quem eftà junto ao rio;

acontecerà, a quem dentrodefy temhum mar ? Succede

quecom oeftrondo das ondas, não percebe as vozes dosrios;

por iffo os rios não entrão; porque as vozes não fe ouvem;

& quandofe ouvem he de modo, que entrão, & fahem : en-

trão porhum ouvido, & fahem pello outro. O marnão cref.

ce com os rios. Et marenon redundat ; porque fe por hua

parte entrão nelle ; por outrafahem delle meſmo. Ad locum

enim unde exeunt fluminarevertuntur.

80 A quantos fuccede, que penetrados da vós do Pre-

gador, aplicãologo os ouvidos ao màoconfelho, ao diverti

mento, à perfuazao? Ehe omefmo que fahirlhes por hum

ouvidoa vós, que lhes havia entrado por outro. Por iffo S

Joaodiz nofeuApocalypfe huas pallavras myfteriozasa eſte

intento. Qui habet aures audiendi, audiat. Quemtem ouvi- Apoc . * .V.7

dosdeouvir, ouça. Porque não fo ha ouvidos, quenão ou-

vem ( como atègora ponderavamos); fenão quehe neceſſa-

D
rio,
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Genef. 1.

Verf. 9.

Verf.29.

rio, quequem ouve a pallavra de Deos , aouça comambos

os ouvidos. Mas provera a Deos que o noffo mar fora co-

moo mar do mundo.

>

81 Quando Deos na creação do mundo quiz dar deftri-

toao mar, diz a Efcriptura fagrada , que congregou as

Agoas em humlugar ; & que fe defcobrio a terra para pro-

duzir livremente os feus fruttos : Congregentur aquæ , que

fubCaloJunt in locumunum appareat arida. E que às

Agoaspoz preceyto não paffaflem dos feus limites. Lrgem

Proverb.8. ponebat aquis ne tranfirent fines fuos. Proveraa Deos ( torno

a dizer que foffemos nòsaffy. Mas o noffo maralaga as

terras fecundas ; tornandoas infructiferas. Nao'nos conten-

tamoscom a noffa vaidade, & com a noffa prevaricação ; fe-

não queacomunicamos a muitos, que de fy erao terra ca.

paz de produzir fruttos de fantidade. Não nos parece ba-

ftantetermoodepeccarmos nòs (já que eftes lao os noffos

fins ) fenão que queremos, & fazemos com que pêquem os

outros. Ifto que outra couza he fenão paffar o mar

alem dosfeus fins ? Pois nenhuá couza,meparece, quetem

maisdifficultozo o perdão , do que eftegenero de crime.

Por iffo Davidpedia com tanta inftancia a Deos
, que oli,

Ffal.18.V.14 Vraffe dos peccados alheyos. Ab alienisparcefervo tuo. Por

que opeccado proprio tema difculpa na fragilidades : 0

alheyo, de quevos fois a occazião ; não pòde deyxar de fer

fobrade malicia. Que o mar feja tempeftuofo dentro dos

feus limites, he natureza do mar ; porem que intente innun-

dar tambemas terras he infolencia que paffa as balizas da

fuajurifdição.

82 O mar nao paffa osfeus fins , porque Deos lhe pos

preceyto. Legem ponebat aquisne tranfirent fines fuos. E nòs

nenhum outro motivo temos para a tranfgreflaó dos precey-

tos ; mais que os mefmos preceytos que Deos nos poem. Bē

conheceu iftoo Demonio, quando tentou a noffos primeyros

Páes. Para fazer que cahiffem naquelle peccado ; lembrou-

lhes
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Ihes quetinhão preceyto. Cur præcepit vobis Deus ? Atanto,

como ifto, chega avaidade dos homens,quemudando o fim

- aos preceytos Divinos ; da mefma Ley,que os refrea , tomā

motivo para quebrantar a Ley.

4

83

E

S. VII.

Stas mefmas razoens fao a cauza por onde o mar

não muda a natureza falgada com as enchentes da

agoadoce ; mas omeu reparohe , que os rios não podem

adoçar o mar, & omartorna falgados aos rios. Tanto pòde

anaturezado mal, que de ordinario fempre coftuma venfer

aobem. Bem pòde Izaias fer purificado com hua braza na

bocca pella mãodehum Anjo; poremfemprefe ha derecear

de quem tem perdida effa pureza , pella maldade do povo

em que habita. Va mihi, quia vir pollutus labijs egofum in Ifaiæ 6.V.5.

mediopopulipolluta labiahabentis ego habito. Pegoufelhe o

contagioda comunicação, & companhia dos queeftavãoin-

ficionados. Affy oexplica Sao Hieronymo. Peccavit : non

fuo vitio , fed focietate populi habentis polluta labia, cũ quo lib.3.

loqui fæpiffimè cogebatur: ex quo oftenditur noxium effe vivere.

cum peccatoribus.

484 Dixit infipiens in corde fuo non eft Deus. Baftou o

dittodehum nefcio, quenão chegou a fer ditto ; mas fómé-

tepenfamento. In cordefuo: em quevamenteentendeu , que

nãohavia Deos, para fe comunicar a tantos avaidade defte

Atheifmo , porque ainda que contra efte penfamento pugne

a experiencia, pugne a razão, pugnem osentendimentos, co-

mo efte penfamentodefy eramào ( polto quefoffeno co

raçãode
hum

nefcio
baftou

para preverter,& turbar a mui-

tos; o
mentemuda mal hede natureza tão

contagiola
, que 1

mentemudaofer aobem, mas nunca perde a natureza.

85 Hedigna dereparo a grande inftancia, queno Pfal-

mo 50. faz David à Mifericordia Divina, para que lhe per-

Dij
doe

D. Hier.in

cap.6.Ifaia

Pfal. 13.V.
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Pfal.50.V, 1.

Ibid. V.2.

Ibid.V.3

>

doe ofeu peccado. Senhor ( diz David) compadeffeyvos

demy,conforme agrandeza de voſſa Mizericordia. Miferere.

mei Deusfecundùm magnammifericordiam tuam. Infta mais

na petição. E fegundo a multidão infinita de voflas Mizeri-

cordias, perdoayme.omeu peccado. Etfecundum multitudi-

nemmiferationum tuarum dele iniquitatem meam. Aindaaper

ta mais. Mais, Senhor , lavayme da minha maldade com a

enchentedos rios da voffa graça. Ampliuslavameab iniqui

tatemea,&àpeccato meomunda me. Não fey fereparays em

hua grande difparidadedefta petição de David O Prophe

ta não faz menfaó máisquedehumfópeccado, Abiniquita-

te mea, à peccatomeo. E contra elte peccado invoca a Mizes

ricordia Divina infinita, infinita no fer , onumero dos actos

deffa mizericordia, tambem quazi infinito. Pois para hum

peccado repete tanto as razoés de Deos lhe perdoar & a

multidão de fuas Mizericordias ? Sy; que ainda queera hú,

era peccado , & portal era mào, &parahum acto de malda

de fedefvanecerdetodo, & perder a naturezade malicia:pa-

ra fe lavar ofalgado, com que viciahuã alma ; he, neceffario

as enchentes todas, & a doçura da Divina Mizericordia:

rece quefe affy não fora ,não podera adoçarfe o falgado de

hum peccado; nem lavarfe a alma delle fem crefcerem a

mais, & mais as Agoasda Divina graça. Ampliuslavame ab

iniquitate mea.

86

T

S VIIK

;

pa-

Endesvifto o que a vaidade humana fimboliza

com a Agoa, que heofegundo Elemeto de que

fe compoemohomem. Agora he neceffario quetambem vos

reformeys nefte Elemento. Nodia do juizo ; no fim do.

mundo, diz ogrande Evangelifta Sao Ioaó, que fehãode re

formar os Ceos, & todos os Elementos. Vidi Calum novum,

#poc.21. &terramnovam primum enimCælum, & primaterra abijt,Werf
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& marejamnon eft. O dia do juizode cada hum de nos he

qualquer hora prezente ; porque em qualquer podemos en-

trar em juizo com Deos, & depois diffo em todas devemos

entrar em juizo comnoſce. Se nojuizo univerſal ſe hão de

renovar os Elementos do mundo: no juizo particular hebe

quefe reformem os Elementos de cadahum : Reformamini. AdRom. 13

Heneceffarioreformar os vicios defta Agoaco outra Agoa:

hejufto dar entrada em noffos coraçoens aos rios da Divina

graça, cuja fonteheo Paraizo :he conveniente adoçar o fal-

gadode noffas ondascom as Agoas da Penitencia.

Verf.2.

87. Fazerdiftinçaõ entre as Agoas, que eftao fobre os

Ceos, & aquellas que ficárao fobre a terra : tendo entendido,

que nas que e tão fobre os Ceos fe fimbolizão os efpiritos

puros, que nelles habitão ; & nas que ficarao fobre a terra,os-

abyfinoscom quefe confunde. He precizo dar entrada à

fuavidade da vos de Deos : Sonet vax tua in auribus meis ; & Cant.2.V.14

dar fahida ao amargozo das culpas pella fonte das lagrimas.

Eaffy comodo mar fahem os rios, mas nãofahe o mar, em

noshade fer pello contrario ; porque ha de fahir o mar,para

queentrem osrios : entrem os rios dos auxilios, & faya o

mal falgado nas lagrymas , que effe falgado que as lagrymas

tem, omardos peccados he lho comunica. O marhe no co-

ração ; as on las faoas lagrymas ; as prayas , onde quebrão a

furia, taóos olhos.

Matth, 26

Verf.754

88 De dous peccadores ( entre outros ) lemos na Ef-

critura que chorárão: da Magdalena, & de Pedro. Das la

grymas de Pedro, diz Sao Mattheus, que forao amargozas :

Flevit amare. Das lagrymas da Magdalena,fendo tão peren-

nes, nãofe explica efta circunftancia. Arazão da differen-

ça he a meuver ; porque as lagrymas de Pedro forão lagry-

mas,que fez chorar opeccadodafua negação: as da Magda-

Jena forão lagrimas, que nafcerão da fonte doamor. DilexitLuq.7.V.3 -

multum. E quanto as lagrymas do peccado tem de amargo-

Zas: Flevit amare : tanto temde doces as lagrymas do amor,

Duj Capit
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Pfal.125.

Verl. 5.

Capit rigare: dilexit multum. Mas fe primeyro não fahiren

huas , não podem ao depois brotar as outras, He neceffario

quefayaoprimeyro as lagrymas falgadas ; para haverem de

fahir as doces , porquedepois que o coração fe purificou do

amargozodo peccado; jà a Agoa daDivina graça pòde en-

trar ao coração pellos ouvidos , & do coração tornara fähir

pellos olhos ,femo diffabor deffe amargozo.

89 Eftas Agoas , por mais que crefção , nunca paſſao os.

feus fins ; porque aindaquandofao muitas, parece que estão

no principio: Capit rigare. Eftas Agoas , quanto mais in-

nundão a terra da nofla humanidade, mais a fertelizão. Qui

feminant in lacrymis inexultationemetent. E fe he digno de

reparo, que o marcom a enchente dos rios não crefça : Om

niafluminaintrantinmare,& marenon redundat : Maisdigno

de admiração he, queonoffo coração, por mais que vazene

ffes rios ; nunca diminue ; porque quanto lugar lhe fobra na

vazante das lagrymas, tanto fe enche com o preamar da gra-

ça, em que fazemos fegura a viagem paraa gloria. Ad quam

nosperducat:&c.

DIS
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DISCVRSO III

Veruntamen univerfa vanitas omnis homo vivens.

Ex Pfalmo 38. Verf. 6

OMOS chegados à região da vaidade.

Cavamos no centroda Terra a origem , &

fundamento de muitas vaidades : defco-

brimos outras , não menores, entre os abyf-

mos da Agoa: quanto mais formos fobin-

do aos Elementos de efphera mais alta ;

tanto acharemos mais nova, & dilatada materiade vaidades.

Efta he a natureza das couzas vaas ; femprebufcao o mais

alto, & no mefmo caminho que levão , defcobrem a nature-

za quetem Aquella Torrede Babel , queantigamente fel

fabricou, foy a vaidadedas vaidades : prezumirão os que a

fabricarão,que lhe haviãoprofundar os aliceces até o centro

da terra,& que lhehavião levantar a maquina do edeficio ,.

de maneyra, que chegaffe atocar no mefmoCeo Cujus cul- Gen.11.V.4

men pertingat ad calum. Como o intento era vão , o deze.

nhoda fabricanão haviater menos altura, que a que vay da

terra ao Ceo. As mais circunftancias que efta Torre tinha

deva explicarey depois : agora continuemos ovo-o pela re-

giãodo Ar.

91 HeoAr hum dos Elementos que compoem aos

homens pornatureza ; & he avaidade aerea a que mais def-

compoem a natureza dos homes. De todos os Elementos

Diiij
juntos
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juntos fefaz a composiçãodo homem ; qualquer delles, que

exceda comdemazia,fe arruina, & fe defvanece , masde ne-

nhum tão comumente, como do exceffodo Ar; porque or-

dinariamente os homes maisvaos fao aereos: Ocos, quetodos

fe defvanecem em vapor , & emfumos. Parece que ficou

vinculada aos homes efta defgraça, quando felhe pos a vida

tão dependente darefpiração. Em tanto vive hum homem

(diz Ariftoteles ) em quanto refpira ; & a relpiração, que

outracouza he, fenãohum poucode Ar, que continuamen-

tebebemos ? Se pois avidadoh mem depede tantodo Ar,

querefpira ;que muito que por efta parte , mais que por ou

tra qualquer, feja vaidade aerea a vidadehum homem : Uni-

verfa vanitasomnis homovivens.

92 Porem na fó tem a vida de hum homemtantade

pendenciado Ar , fento queheo mefmo Ar ; & Ar incon-

ftante,fempremovel,fempre vão. Affyodiffe Iob , quan-

Job 7. V.7 . doponderoua vaidadeda vida humana : Ventus eft vitamea.

A minha vidahehum vento; &vento porque ? Porque o

vento nãohe mais queoArmovido, & inquietocom os va-

pores, &fumos que fe levantão da terra , & efta he a nolla

vida : humpouco de Ar continuadamente movido, incon-

ftante, & perturbadocom os fumos danoffa vil , & mizera-

velterra. Ainda que nifto com differença ; affycomotam

bem fao os ventos muito differentes ; porque hahuns , cuja

wida he Ardevento Nordeste, agudo, & futil, quepenetra,&

corta efta he avidade hum marmurador, de cuja.bocca o

Ar, quefahe, & the articula as pallavras , fere , & penètra o

maisintimoda alma. Outros fað Ar de ventoSono que

crèfta as cearas, & não deyxa medrar os fruttos ; & efta he a

vida de humefcandalozo ; vento abrazador das boas obras,&

quefóferve, como aquelle do Egypto , para produzir prà

gas, & vicios fignificados nos gafanhotos. Avidade outros

he humvento, a que chamais Rodomoinho, que tudo confun-

dem,revolvem, &andãoperpetuamenteem hum circulo co

todos,
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Iob 10.V.19.

todos , & comfigo mefmos ; fem quietação propria , & com

inquietação alhea : dos quaes diffe David, que erão impios :

Incircuitu impij ambulant . A vida de outros he hum pee dePal.11.V.g.

vento, que mal começa, jà acaba, & com tanta brevidade ,

parece quenão he, nem tem fer: Fuiffem quafi non effem , de

aterotranslatus ad tumulum. Outros fao Ar de vento Sul

nem muitoquente, nem muito frio , tepidos ; ou como vòs .

dizeys, môrnos : a quem Sao Joao aborreceu fempre : Utt. Apoc.3.V.1§

nam calidus, aut frigidus effes , fed quia tepidus es incipiam te

evomere. Outros finalmente faoventos deftes , que em certo

tempoeftão focegados ( chamaõlhes os Filozofos Anniver-

farios ) , & a certo tempoventão. Muita quietação , muito

focego,quando muitona Quarefma; porem no mais tempo,

tôrna ovento afoprar comode antes. Em fimquea vida do

homemheAr por natureza; depende delle para a conſerva

ção, & fimbolizaffe no Arpella femelhança , & muito mais

pella femelhança das vaidades. Univerfa vanitas omnis homo

vivens. Efta femelhança tão grande (ſeguindo a ordem dos

outros Sermoes ) defcobriremos em alguas propriedades , q

concorrem nefte Elemento ; queoponderar todas excede os

termos,& limite dehum breve difcurfo.

Ha

S. I.

93 EoArhumElemento por natureza facil , bran-

do, & accommodado: perpetuamente nos acom-

panha, para toda a parte nosfegue ; para nenhua nos eftórva,

& a qualquer forma fe accommoda, fem repugnancia. Se ha

de levantarfe hum edificio, o Ar nãoimpede a altura da fa-

brica ; feha dearruinarfe, tambem the não eftórva o precipi

cio : fe ha de remontarfe hua ave com os vo-os , o Arafu

ftenta ; feha de abrirfe na terra bua caverna profunda ; là fe

acha tambem efte invizivel Elemento. Sobre eftas propozi

goens, que faoverdades naturaes, me parece , que eftà natu-

ral
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ralmente fundada a femelhança da vaidadeda Adulação.

94 Que genio tão facil tem a Adulação ? A que formas.

fe nãoaccomoda? Que caminhos não facilita ? Se fois gran-

de; affy como o Ar nos lugares altos hemais livre, & mais

futil ; ally a Adulação, entre os grandes, tem mayor liberda-

de, & fe introduz commais fub ileza : aos grades faz mayo-

res; aos pequenos quer fazer grandes ;atodos cerca,comto-

dos os genios fe confrma, & quando nos faltao os adula-

dores do mundo ; nuncadeyxa de cercarnos o adulador do

inferno: Circuit quærensquemdevoret : vejamos todas eftas

.Pet.5.V.8.
Circunftanciasemdous lugares.

-

95 Ponderemosduas Adulaçoens defte infernal Efpiri-

to. Hua feyta ao primeyro homem, Adam , outra feyta ao

fegundo Adam verdadeyro Deos , & homem. Naprimeyra

lizongcouao primeyrohomem , facilitandolhe a foberania

da Divindade: na fegunda tentouao fegundo Adam , que-

rendo perfuadillo ao dominio do mundotodo , que elle du-

vidava ; & nao fabia fe Chrifto tinha: em hua, & outra oca

ziaó ha muitas circunftancias dignas dereparo. Duvida Ru-

perto fe a Serpente [ de cuja formafereveftio o Diabojefta-

vaverdadeyramenteno Paraizo ; porquefendo efte hum lu-

gar de deleytes, & fuavidades, nao parece veroffimil á foffe

habitaçaodeanimal tao manhozo, & peçonhento. A Ru-

perto lhe pareceu efta razaotão forçoza, que entende eftava

a Serpentefora doParaizo. Nunc autem cum ita dicat ,fed

Rupert. re- ferpens erat callidior cunctis animantibus terre , quæfecit Do-

lat.in Caten minusDeus, & deinde fubjungit , qui dixit admulierem , &c;

Lippoman, libera nobis relinquitur facultas afferendi , gnod nonferpens,

pag mihi 78. præfertim à diabolo corporaliter invadentepoffeffus, in paradifo

fuerit. Eu com licença do doutiffimo Abbade, diflera , que

fe a Serpente era hum animal fimulado ; &feo efirno, que

nella feintroduzio, intentava por meyo da lizonja arruinar

do primeyro homem ; nao era muito que penetrat e hum lu-

gar tao fagrado. Se Adam no Paraizo eftaya feyto Rey:

in c.3 . Gen.

gropè fin.

Dr-
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Dominamini: tanto mais foberana era a fua Dignidade ; qua- Gen 1.V.28.

to mais naturalmenteo havia feguirahy a lizonja. Nem he .

muito que pudeffe entrar no Paraizo , a que teve ouzadia ,

para fe chegar à arvoreda vida ; porqueem outra tentaçao q

o Diabo fez a Chrifto, a ultima repofta que teve, foy dizer-

felhe:Vade retro : Se Chrifto diz ao tentador, que fe và , he

argumento de queo tentador fe chega : nem he neceſſario

argumento: o mefmo Texto o diz : Accedens tentator : che Matt. 4. V.3-

goufe otentador. E notay quea força daquella pallavra:Ac-

·cedens : parece que fignifica chegarfemanfamente. Como a

tentaffao, paracom Adam, era lizongealo com a Divinda-

de: Eritisficut Dij ; & para comChrifto, que lhe havia daro

dominio domundo : Hæcomnia tibi dabo.. Tentaçao de li- Genef. 3.

zonja, lá penetra dentro ao Paraizo : lá fe quer chegar à mef

ma Arvoreda vida : com brandura, fy ; mas com fagacida-

de, & diffimulação: Accedens.

Verf.5.

96 Efta he a natureza da lizonja ; feguirem toda a parte

atodos, principalmente aos grandes:&affycomoo Arain

da quandooafaftays de vòs, elle fe chega para vòs ; affy a

lizonja, ainda quando a rezeftis, fempre vosfegue; &-muitas

vezes vos fenhorea: Blanditia etiamcum rejiciuntur capiunt ; Senec.lib.4

& fenhorea; porquefeaccomoda à voffa forma , à voffa na nat.quaeft. in

tureza, ao volfo genio.

præfat.pag.

mihi 446.

97 DizomefmoRuperto, que quando oDiabo tentou

a Evacom o pomo, jà havia começado a tentar a Adam có

a fuggeftao : reprezentandolhe que afpiraffe à Divindade ;

& da Ruperto arazao ; porquecomoAdam era hum com-

poſto de espirito, & corpo; accommodoufe o Diabo com a

natureza deſtas duaspartes: ao Efpirito com aſuggeſtaō, ao

corpocomo bocado. Ut ego duplicisfubftantia creatura, fci Rupert. ubt

licet homo, quiexcorpore conftat, & anima , duplicem corporis , fup.pag.774 .

& anima pertraheretur admortem, prius in animafpirituali

corruptus eft fuperbiæ vitio, deinde & corporeocontra Deimă-

datum infectus eft cibo, Orareparay. Tentou oDiabo aEva

cona:

ad fin.
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Verf. 12.

decom vòs humana,articulada porhuá Serpente: pot meyo

Evatentoua Adam ; & a Adam có a fuggeltao ; & có o bọc .

cado. Vedeo quebuscou de formas para feaccomodar a li

zonja. AEva accommodoufe na femelhança do fallar ; a

Adamtentou-o com fua femelhante Eva ; & porque o co-

nheceu compoſto de efpirito, & de corpo ; accommodouſe

aoefpirito com afuggeftao, & ao corporeo comoboccado:

ifto foyem Adam; & emChrifto, pelo que lhe conhecia de

homem, lizongeou-o na fomecomocomer , para provar le

eraDeos : pello que prezumiade Divindade, adulou-o com

aocaziaóde fazer milagres, & pello que lhevia de homem

grande, mas pobre ; offereceulhe o dominio do mundo. Affy

fe fabe amoluar a lizenja, & accommodarſe a tantas formas .

quantaslhe parece, quetemof geyto adulado.co

98 E fealizonja he ligeyraem feguir,facil emfe acco-

modar ; muito mais branda he no facilitar os caminhos, que

perfuade. Mittete deorfum: difleo Demonio aChrifto : lan-

çayvosdefte precipicioabayxo: naofevos reprezente diffi-

cultozo ; que para a vofla grandezatodo o caminho he lha-

no, & facil. Aspedras fe vos haõ de afaftar os Anjos vos

Pal. 90. levarão nas palmas. In manibus portabunt te , ne offendas ad

lapidem pedem tuum. E a Adam perfuadiolhe , que era taó

facil ofer Deos, como goftar o pomovedado : In quocumque

die comederitis, eritis ficut Dij. Demaneyraque fe afpirays a

ſobir ; a Adulação vosabre o caminho , & vos facilita os paf-

fos, & fe vos quizerdes precipitar, a mefma Adulação vos ti-

ra ostropeços; & vosafafta as pedrinhas. No fubir vos tira

oimpedimento; no cahir vos perfuade , que não ha rifco:

para ondeovoffodefvario vos inclina ; para ahi mefmo [ co-

mo Arvosabre caminho, taofacil , como enganozo; & en-

ganozo para o quelizongea, & para o lizongeado.

S.IL
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SII.

Quevaidades naõocaziona nos

99 Euridadosanacacionamoshomesalizanja ?

Verf.43

V.19.

A que perigos os nao expoem ? A que ruinas os

nao facinta ? Como os homes faopò,&fao terra , & a li

Zonja he Ar: tantos perigos correm os homes entre a lizon-

ja, quantos opó foprado dos ventos , & levado pellos ares.

Comminuam eos (diz Deos por David ) ut pulveremantefa Pfal.17.

ciem venti. Heydedesfazer eftes homes vaos, como opò, q

leva ovento ; & quecaftigo , tão grande, he desfazer os ho-

més em pò, fe em pò fe hãode desfazer por ley, & por na-

tureza ? Pulvis es, & in pulverem reverteris. Reparay;que Genef.:

nãodiz
Deosfómente, que os hade fazer em pò, fenão em

pò,queleva ovento ; porqueopotem por lugar a fuperficie

daterra, & levallo ovento pellos ares , he eftaropóem ou

tro elemento, que lhenão pertenfe. Pò metidoentreos ven-

tos ; pôtirado da terra : oh que perigo tão grande ! Cada

Elementotem afua esfera, fora da qual,não eftà bem ; por-

que està contra a natureza, & ſe ohomem he pò da terra, co-

mopóde deyxar de lhefervirde caftigo viver na região do

Art Queconftancia pôde tero pò, a quem ovento da vai

dade arrebata pellos aresda lizonja ?

100 Diffe o Apoftolo Sant-Hiago que à natureza hu-

manafefogeytàrão as feras, os peyxes, & as aves ; porem que

alingoa mà, & falfanãotinha fogeyfaõ algua. Omnis enim S. Iacob. A
natura beftiarum, & volucrum,& ferpentium , & cæterorum C.3. V.7.

domantur, & damita funt à natura humana linguamautem Ibid. V.H

nullushominum domarepotest. E preguntando os Expozito-

res, que fe entende debayxo da fignificação de aves ; reſpő-

de Vitriaco, que pellas aves fe entendem os homes vaos, le-

ves, & aereos, quefedeyxão defvanecer da lizonja. Porem let in cap.3/

em quepôdem eftes homes ter femelhança comas aves ? O

Dou

Vitriacus

relat, à Zu

S.11.0.4
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ment. in

Zuleta co- Doutiffimo Padre Ignacio de Zuleta diffe , que affy como as

Epift. Ca- aves, com o canto femelhantedeoutras aves , fe caffavão fa-

tholic,S.la- cilmente: affy os vaos, com os louvores dos lizongeyros , q

cobi Apoft.

c.3.5.11 . n.9.maisfe accommodavãoaos feus genios. Eu quizera defco

pag mihi brir a origem defta femelhança na origem das mefmas aves.

236..

& 24H

Ibid.1.Y.20.

101 Se bemreparays na creação do mundo ; a terra , &

agoa forão a origemde todos os viventes. Da terra naſcerão

as plantas,& os animaes terreftes. Protulit terraherbam vi-

Gen. 1.V.12 rentem , lignumquefaciens fructum. Producat, terra animam

viventemingenere fuo,jumenta,&c. & fe formou tambem o

Gen.2.V.7. mefmohomem. Formavit igitur Dominus Deus hominem de

limo terre. Daagoativerão a origem todos os peyxes ; &

todo o generode aves. Producant aquæ reptile animæ vivě,

tis, &volatilefuper terram. Porem comhua differença, que

as plantas nafcerãoda terra, & na terrafruttificárão : os ani

maes nafcerãoda terra, & nellafizerão habitação : os peyxes

nafcerão da agoa ; & entre as mefmas agoas môrão:em fim q

todos vive no elemento onde nafcerão : fó as aves,nafcendo

daagoa, vivemno Ar,ſobre elle voão, & quando muito def-

canfao hum pouco fobrea terra. Pois eys ahi afemelhança

dos homes, a quem defvanece a falfidade aerea da lizonja,

Sa5 nafcidos em hu elemento,& querem viver em outro: faó

terra, & querem habitar nosares : a origem he bayxa , o def

vanecimento muitoalto ; faó emfim aves da terra ; pois que

nafcendodella ; aſpirão aviver ( comoaves ) voando fem-

preem elemento mais alto; poremas avesvoãocom asfuas

azas,& o Ar as fuftenta os adulados voãofobrea mentira

falfa, & aerea ; & effe meſmo Anos derrúba , porque quanto

tem de Ar brando a lizonjapara defvanecer falfamente; tan

totemde vento impetuozo para derrubar muito deveras..

102 Tornemos ás adulaç és do Diabo. Adulou o Dia

boa Chriftocom o offerecimentodomtindotodo : para iffo

olevoua hum lugar altiffimo( vedecomdoleva proximoà

região dos ares ) & ahi lhe mostrou todos os Reynosdomũ-

do
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do : Oftendit eiommia regna mundi, mas com clauzula de que

lhos dariatodos, fe cahindoo adoraffe. Hac omnia tibi dabo

fi cadens adoraverisme. Orareparay. Apromeffa era falfa,

& enganoza , affy porque lhe quiz reprezentar, que lhe da-

ria, o que oDiabonão podia dar ; como porque elle não po-

dia mostrar o mundo todo de nenhum lugar , fenão fantaſti-

camente. E fendoa promeffacom que oDiabo queria pro-

var fe Chriftofe defvanecia, tão falta ; aqueda queria que

foffe certa. A promeffa falfa, & de futuro : Omnia dabo a

quèda certa, & de prezente: Cadens. Hæc omniatibi dabo :

eys ahi o Ar brando da lizonja, que parece vos levanta. Si

cadens : eys ahi ovento impetuozo, quevos precipita.

›

103 Ate nistotem a lizonja femelhança como Ar; por-

que fepreguntardes aos Filozofos, qual he a razão da velo-

cidade com quehua pedra, que cahe do alto , quanto mais

defcé ; tanto mais impeto leva: refpondem muitos ; q quan-

do a pedra cahe, rompendo oAr; o mefmo Ar ( afaſtan-

doffe para os lados ) lhe abre caminho facil para defcer; mas

queeffe proprio Ar, que para o caminhofe lhe defvia facil ;

feune outra ves pellos mefmos lados , & dà mayor impulfo

aomovimento. Facilita o caminho,& apreffa a quêda: def

viaffe brando, & derruba com impeto.

104 Porem nao fuccede fer huâ fóa quéda da lizonja :

hequeda deambos : cahe quem fe leva da lizonja ; & cahe

tambem quem lizongea. Se bem advertirdes de dous modos

tentouo Diaboa Chrifto nefta ocazião ; lizongeando-o , &

querendo que Chrifto o lizongeaffe a elle. Lizongeou a

Chrifto no offerecimento, que lhe fez ; & quiz que Chriſto

olizongeaffe na adoração, que lhe pedia [ que não ha mayor

lizonja para o Diabo, queas adoraçoens , que muitas vezes

The damos ) . E que he o que lhe pedia ? Que caindo o

adoraffe. Si cadens adoraveris. Muitos ha que quanto mais

cahem, mais adorão ; porem ainda quehecomum em quem

tem efte vicio, cahir, & lizongear he mais commum li-

Zon-
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*Verf. 3.

zongear, & cahir : Si cadens adoraveris. Nem era neceffaria

mayor quèda, que cahir na tentação da lizonja Si cadens

adoraveris. E natentação co que a Serpente adulou a Adam,

comas efperanças da Divindade. Eritisficut Dij. Deyxan.

doffe Adam levar da lizonja ; cahio do alto cume do eftado

da innofcencia,em queDeos ohavia pofto: a Serpenteficou

cahida ſobrea terra ; & por caftigo,que andaffede raftos: Su

perpectus tuumgradieris.

105

tes ;

Soc

S. III.

Ao tão perigozos os defvanecimentos aereos,que

ocaziona a lizonja ; que fe não fe acautelão dean-

não le evitão depois. David, quazi que não achou cau-

Pfal.119.V.3 tela para eftas linguas enganadoras. Quiddetur tibi, aut quid

apponatur tibi adlinguam dolofam ? Que remedio, ou quede

fenfivo poderà haver para eftas linguas, que fempre vos en-

ganão? Remedio, parece que onão podehaver ; porque a

eftas comparouomefmoDavida hua fepultura aberta : Se

Pfal.5 . V.11 . pulchrum patensguttur eorum. E quemyfteriotem , fer fe-

& Pfal . 13. pultura, & feraberta ? Reparay. A fepultura he para os

mortos; & della ninguemfelevanta, fenão por milagre &

fepultura aberta he hua cova, em q hemuito facil o cahir, fe

os paffosnão forem bemfeguros fobre a terra. São pois eftas

linguas fepultura,& aberta;porque nella he tão facil o cahir,

como difficultozo o levantar. Para a facilidade da quèda ,

cóva aberta : Patens: para adifficuldade do levantar , fepul

chro: Sepulchrum. Se pois o remedio he difficil , a cautella

qual pòdefer ? Ameuentender, o meſmo fepulchro. Ore.

medio denos não fepultarem na queda eftas linguas,que nos

defvaneffem,& nos emganão, he o enterrarmonos primeyro

a nós, porque fe o noffo perigo eftà no vo-o, comquetiran

donos da terra quefomos, voamos comoaves à região aerea:

a cautella hadefer não voar,nem nos apartar da terra , que

nos dezenganna.

De-
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10 Dezejava Iob o feguro defcanfo có os Reys,que fa-

bricárão fepulturas para fy. Nunc enim dormiensfilerem , &Iob 3. V.14.

fomno meorequiefcerem cum Regibus , & Confulibus terræ qui

adificant fibi folitudines. Adiante ponderarey efte Texto á

outro intento : agora duvido , porquerazão dezeja Iob mais

odefcanfo dos Reys, que odos outroshomes ? E porque o

dos Reys, que fazem fepulturas ? Oh ! que os Reysfao os

que afortuna pos em lugares maisaltos ; & em Região mais

fupperior: fao os que neffa altura folicita mais a lizonja : fao

os que tendofobra de tudo , tábem a tem dos engannos adu-

ladores tudo poffuem , faltalhes quem os nãolizonged.

Monftrabo tibi( diz o Seneca ) cujus rei inopia laborant ma

gnafaftigia ; quidomnia poffidentibus , defit, fcilicet ille , qui ve c.30.pag.mi

rum dicat, fed adulandi certamen eft , & unum amicorumoffi. hí 6x,

cium,unacontentio, quis blandiffimè fallat? E contra eftés pe

rigos, a cautella fegura para não cahir , heo cuidado fixo na

fepultura ; a memoria da terra, contra o defvanecimento do

Ar. Eiftoheo que fe pódedezejar ; & envejar o meyo de

achar entre as regicés, em que a lizonja reyna , o fegurocom

que a queda fe acautella.

Senec: de

Benef. lib.6,

106 Naquelles gafanhôtes,que cobrirão todooEgypto,

difle Sao Gregorio Magno, que fe fignificavão aslinguasdos

lizongeyros : & quem livrou oEgypto de tao grande prá.

ga? Humvento, quefoprou da partedo Occidente. Oravit Exod . 104

Dominum,qui flare fecit ventum ab occidente vehementiffimü , Verf.19.

&arreptamlocuftam projecit inmare rubrum. E porque mais

houvede foprar oventodoOccidente Porque o Ar , que

fahe das cóvas dasfepulturas, quefao o noffo Occidente, he

o remedio, & odefenfivo unico contra a lizoja. E reparay,

que efte vento foy mandado por Deos : Oravit Dominum, Ibid. V13

qui flare fecit ventum. Humvento levantoua prâga ; outro

a confumio. Ventus urenslevavit locuftas: Qui flare fecit ve

tum. Hum Ar turbulento, & contagiozo da lizonja nos def-

vanece : outroventovehementenosremedea. O primeyro

E he
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he Ar davaidade , o fegundo Ar da infpiraçao . "Hum he

dos homes, que vivem, outrodos homes, que morrem : efte

do Occidente, quenos remedea ; aquelle da vida que nos

enganna, & nosdefvanece. Univerfa vanitas omnis homo vi

vens.

107

A

S. IV.

Eftas propriedades , que confideramos no Ar ,

anda junta outra,quecomo effeyto nafcedeſta

mefma cauza ; & na qual, com grande Allegoria , fe defco-

brem muitos defeytos da vaidade dos homens. Confidera-

da pois a natureza do Ar: vejameslheagora os caminhos.Pre-

guntou Ariftoteles qual eraa razao porque em qualquer lu-

garnaō entrava taofacilmente aluz, comooAr; fendo que

aluzhedenatureza muito mais fobida, & delicada , & que

quazi chegaavizinhar com a naturezados Espiritos; & pe-

netracomtanta facilidade o proprioAr quenomefmo in-

ftante em queeffe fermozo Planeta, mineral de luzes, come-

çaa repontarno Oriente, neffe mefmo illuftra ferm zamen-

tea terra: penetrando a celeridade da luz difiancia tao lar-

ga, & a regiãodo Ar taõdillamada. Comtudo para impedir

quealuz entre em hua caza, baſta o pequeno eftorvo de fe-

chardesagenella ; poremaoAr , nao ha impedimento, que

Thebafte, tudo penètra, em qualquer leve , & invizivel pô.

rofe introduz ; fem que feja poffivel acharfe lugar vazio de

outrocorpo, que naoentre o Ar a ocupallo ; ainda que feja

fahindo fora da fua estera, & humilhadoffe ate as cavernas

mais profundasdo centro daterra.

A

108 DaoFilozofo a razão, & qualquerde nòs a dera,

fem ferFilozofo. A luz não anda fenão por caminho direy-

tooArpenetra, ainda que o caminho feja torfido. A luz ,

fe algumdiafe defvia da linha recta de feus rayos, feguindo

ocaminho reflexo ; atè neffa reflexão obferva direytura ; o

Ar turbulentamente , fem obfervar regra , nem direytura

alguã,
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algua, entraportoda a parte, penètrapor todoo caminho,ac-

commodandofe aos lugares, & quazi reveſtindofe da fua na-

tureza.

109 Nãofey eu quecouza mais commua haja nos ca

minhos dos homes, do queoferem torfidos, queheomeſmo,

quedezemcaminhados; quando o caminho , queDeos lhes

abrio para a carreyra, he o caminho recto daluz. O caminho

quechrifto moftra aos homes he elle mefmo : Egofumvia

& de fy diz o proprio Chrifto , que he luz Ego fum luxloan.8.V.12

mundi. Claro efta , quehe o caminho direyto , fe heo cami-

nhoda luz. Mas o caminho, que os homens ordinariamente

feguem, tanto lhe falta de recto, quanto fe apartão da luz, &

feguem as trevas. São eftes caminhos tão torfidos , que não

fey eu como lhes poderemos dar alcance com os paffos; mas

não he muito que não faybamos nos efquadrinhalos ; quan

do a fabedoria de Salamão,não pode comprehendelos. Day-

meatenfao. !

110 Quatro caminhosaponta Salamão ; trez delles dif

ficultôzos aofeu juizo , & hum totalmente inintelligivel.

Os trez difficultózosfao , o caminhoda Aguiano meyo do

Ar; ocaminho da Não entre as ondasdo Oceano , & o ca

minho da Cobra, que fe arrafta fobre a pedra. O inintelligi.

vel he o caminho de hum homem na ſua mocidade. Tria Proverb.za

V.18.&19.

funt difficiliamihi, & quartum penitus ignoro : Viam aquila

in Calo, viam colubri fuper petram, viam navis in medio ma-

ris, viam viri in adolefcentia. Ponderemos em que eftà a

difficuldade dos trez primeyros caminhos , & logoavultará

melhor a inintelligibilidade do ultimo.

III O lugar natural das aves he oAr,& entre ellas fe

uzurpou efte dominio, mais que todas, a Aguia ; porqueef

calando os ares com aligeyreza de feu vo-o ; como fe fora

rayo de pluma, ou exalação com azás, fe remonta tão alta a

noffos olhos, que nos tira a admiração,com que refpeytamos

o elevado deffas nuvens. Se às ayes deuDeos o vo opor na-

Eij
til-



68 AVaidade dohomem.

tureza, que tem que lhes eftranhar Salamão ? A agoa,ainda

quehelugar natural para os peyxes; tem comtudo,tambem

pornatureza , poder fuftentar emfyas couzas menos peza-

das. Que admiração be,quefe fuftente hua Não fobre as on-

das, fe para o caminhofe lhe apartão, & parânão fumergirfe

fe unem ? NaCôbra o atraítrarfe fobre a terra ; não fóhe na.

Gen.3.V.14 tūreza ; mas caftigo : Super pectus tuumgradieris ; & tambem

ha naturezas , que fervem muitas vezes de caftigo. Que he

logooque Salamão acha difficultozo neftes caminhos ?

112 Adifficuldade a meu entender, eftà, em q a Aguid

voa no meyodo Ceo ; fôbe a efpecular os fegredos della re-

gião fupperior ; vemola emhumlugar tá eminente , que

quazi anãovemos; masfe lhe buſcardesocaminho ; não lhe

haveysachar rafto. Demaneyra, quefabemos que voou; ve-

mos que temvoado ; mas o caminho por onde , não o fabe-

mos. Pouco mayores veftigios fe achão no caminho da Não

entre as ondas ; mas cauza admiração ; que ao foprode hum

leve vento, recolhido em hua pequena vella , navêgue com

tanta ligeyrezahua Não,a quemnão poderão abalar as ma-

yores forças. A Cobra deftituio de pees a natureza para o

movimento progreflivo ; & não obftante efte defeytocom

quenafceu;he a fua carreyra tão velos ; comofe toda ella

não conftara mais, que de peespara acarreyra.

113 Todas as difficuldades, que divididas fazem eftes

caminhos embaraçados ao entender de Salamão , vemos nòs

juntas nos caminhos dos homes. A quantosvedes , que voas

rão , mas não lhes fabeys o caminho? vedeles fobidos ao lu-

gar mais alto ; mas não fabeys o por ondefobirão ; & muitas

vezes, nemfaó Aguias ; nemtem azas. E fehe de admirar,

que a Cobraandede rattos fobre a terras quanto mais he para

pafmar , ver a muitos , que não podendo andar de raftos

voão.Que voe quem tem azas,como Aguia difficult zo he,

mas não impoflivel ; mas quevoe quem não podia andar de

saftos,comoCobra , comopóde efte caminho deyxar de fer

diffi-
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difficultozo. Triafunt difficilia mihi: viam aquila in calo.

Quefefuftente, & navegue fobre as agoas huã Ñáo , governa

o leme ; môvea ovento,facilitãolhe as mefmas ondas o cami-

nho,mas que ande fobre as ondas , que rompa por entre as

tormentas, que não tem bojo,para fe fuftentar fobre ellas ; në

lème, que
The indireyte o caminho : fiado fomente em hum

pouco de Ar, que lhe fópra a fua vaidade : claro eftà que

deve cauzaradmiração. Viamnavis in medio maris. E quan

tos ha, que ofeu caminho he como o da Cobra ? O modona-

turalcom quea Cobra fe move ; he emcolhendo primeyro

parte docorpo ; & depois eltendendo a outra parte : dema-

neyra, que primeyrofe emcólhe ; para eftenderfe depois . Oh

quantos poreste caminho ( ainda que difficultozo ) vemos ,

que não fó correm, mas voão ! Huns voão ; porque eften-

dem as azas como Aguia ; outros correm ; porque largão o

panno todo, como Náo ; cutros dezaparecem velozes ; por-

que fe emcolhem , como Cobra. Emcurtaбfe , comofe qui-

zeflem ocupar menor lugar ; acanhãofe , como emcobrindo

a fua ligeyreza ; & quando menos o cuidays: correm como

Cobra,de maneyra que parecevoão , como Aguia. Viam

colubrifuper terram.

M

$. V.

114 As nãofão ainda eftes os caminhos torfides , q

fazem inintelligivel a hum homem na fua mo-

cidade ; tebem temgrande femelhanfa com os da Cobra; por-

que o mayorcaftigo de quem os fegue , he feguillos. Que

effe heocaftigo, queeu dizia deraDeos à Serpente ; p is

tendo por natureza oandar de raftos , lhe foydado por ca-

ftigo o arraftarle. Super pectustuumgradieris
. Porque o mef-

mo caminho por onde a voffa natureza vos leva , he o caftigo

quevos arraita. Porem ( como eu dizia ) os caminhos inin-

telligiveys da mocidade fao aquelles por onde totalmente

E iij
VOS
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Ezech. 8.

V.3.

vos apartays da luz ; porque como fogiz do caminho direy-

to, & vos meteys no laberintho dos caminhos torfidos ; nem

humSalamaó vos pòde entender o caminho . Quartum peni

tus ignoro: viam viri in adolefcentia. Sois verdadeyramente

laberintho, em quefó feconhece a entrada , & a fahida ; po-

rem os caminhos a ninguem emganão mais , do que a quem

anda nelles : fóDeos os póde defcobrir , & jà antigamente:

pareceodefcobrio a Ezechiel. Eftaycomigo.

,

關

115 LevouDeos em Efpirito a Ezechiel para vero in-

terior da Cidade de Ieruzalem ; & mandoulhe , queolhaffe

para o caminho
queguiava para a parte do Norte. Ad-

duxitmeinIerufalem in vifione Deijuxtaostium interius,quod

refpiciebat ad Aquilonem. Como lhe queria moftrar as abo-

minaçoens, &vaidades do povo, ocaminho para onde o má-

da olhar he o do Norte; porque deffe caminho começou em

ai.14.V.13 Lucifer a abominação , & avaidade. Sedebo in monte tefta

menti,inlateribus Aquilonis. E ainda mal que tanto conti

nuão ainda hoje as abominaçoes da parte doNorte , como fe

ficara inficionado olugar,focomo intento que Lucifer teve

de ocupallo. A primeyra couza , que Deos moftrou a Eze

chiel foyoIdolo do Zelo : Ubi erat ftatutum Idölum Zeli:

collocado no frontefpicio da porta , & asabominaçoens , &

idolatrias, que o povo fazia diante defte Idolo. Vedes ahi

começado a torferocaminho. Ocaminho direyto da adora-

ção terminacea Deos,comoa feu proprio fim; & oshomes.

torfem a adoração para os Idolos. Adoração por adoraçãɔ ,

nao he mais facil, nao he mais bem emcaminhada a Deos,

que ahum I olo ? Efte Idolo diz o Propheta, que era do ze-

lo : eys ahi o caminhoainda mais torfido . O verdadeyro zelo

hadefer da honra, & gloria de Deos, como ode David. Ze-

£1.68 .▼ 10 lus domustuæ comedit me. O caminho direyto he zelar , que

nãohaja Idolos : o caminho torfidohe idolatrar nos Idolos

do zelo. Quantos coma cappa do zelo idolatraes ? Vem

muitos pello caminho direyto dar culto , & adoração a Deos.

na
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na Oração, nos Sacramentos, nos exercicios do efpirito , & o

voffo zelo todo he murmurar eftas adoraçoes, eftranhar eftes

caminhos, perfeguindo, com cappa de zelo , pello mefmo ca-

minho poronde os outros , com zelo verdadeyro , largao os

Idolos , & bufcao aDeos ; & hegrandelaftima , que pello,

mefmo caminho poronde huns adorao outros idolatrem.

Juttamente he efta a primeyra couza , que Deos eftranhou

entre as abominaçoens de leruzalem, & he, a meuver,a ra

zaodo caftigo quedeua Faraò.

V.27.

116 Quando Faraòperfeguio o povo na paffagem do

mar vermelho ; no mefmocaminho que as ondas abrirao pa-

ra a paffagem do povo ; fabricárao foberbas fepulturas para

ruina doexercito . Reverfæquefunt aquæ, & operuerutcurrus, Exod. 1

&equites cunctiexercitus Pharaonis , &c. E naõ podera

Deos caftigar a Faraò,& ao feu exercito com outro genero

de caftigo ? Sy pudera, mas nao quiz; porque comoo deli

&to de Faraò era perfeguir o povo de Deos pello mefmo ca-

minhopor onde Deos guiava ao povo ; era jufto que neffe

mefmolugar pereceffe : a laftima foygrande ; porem mere

cida. Efte exemplo virao entao os olhos emFaraò ; & efte

meſmo póde ver agora a noffa confideraçao repetidasvezes;

& hecouza laftimoza, queo mesmo caminho , que he direy-

to para os zelozos da adoraçao ; feja caminho torfido

adoradores do zelo.

para os

117 Paffada a porta, vio Ezechiel por hum pequeno

buraco, que ferompeu na parede, toda a femelhança de ant-

maes, que andao deraftos. Et introduxit me ad oftium atrij : Ibid.v.se

&vidi, & ecceforamenunum inpariete : &ingreffus vidi, &

ecce omnisfimilitudo reptilium. Viotambemtodos os Idolos

pintados

in pariete; & humgrande domus Ifrael depicta erant

de Ifrael

idolatrando neftes Idolos. Etfeptuaginta viri defenioribus

domus Ifrael. Tá aminha difficuldade parece mayor que a de

Salamao A Salamaofoy difficil o caminhodaCobra,& foy

Eiiij
incom-
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incomprehenfivel o caminhoda mocidade. Quartum peni

tus ignoro : viam viriin adolefcentia. E que fera o caminho do

homem , que não hecomode moço ; fenão como de Cobra?

Omnisfimilitudo reptilium. E queferà, ainda mais,o caminho

do homem, não moço,como na adolefcencia ; mas velho,

como não devéra na velhice? Septuaginta viri de Senioribus

Ifrael. Quedezemcaminhem os Idolos aos moços ; muito

hecontra a natureza de homes , mas que tambem idolatrem.

osvelhos, ainda hemayor a difficuldadeda que fe reprezen-

tou aSalamão.

118 Antigamentefequeyxava, & chorava FIReyEze-

chias de que fe lhecortaffem os fios da vida no meyo de feus.

Efai.38.V.10 dias. Ego dixi in dimidio dierum meorumvadamadportas in

feri. E he digno de reparo, que os annos conta como dias ,

os dias comofeus, & que poem termoao dia da morte ; co-

mo fepara a vida houvera principio , ou meyo , quenão,

pudeffe fer juntamente fim. E que mais importaa Ezechias,

que fe lhe dilate avida, do quefe lhe apre le amorte ? Mas

appella Ezechias dos annos da mocidade para os annos da

velhice : entendendo que noscaminhos,que devemos feguir,

vão mais feguros os muitosannos que ospoucos. E fe ifto

diz Ezechias, que andava pello caminho da verdade, como

elle mefmo repetia a Deos : Obfecro Domine, memento quafo

bid.V. quomodoambulaverim coram te in veritate. Que hão de dizer

osvelhos fempre idolatrando ? Ezechias fez diftinção de

que osdias erão feus, para differença dos dias, q fao de Deos;

comodando a entender , quefe os primeyros dias da noffa

adolefcencia os uzurpamos,como noffos ; ao menos os ulti

mos annos da noffa velhice ; por direytofedevem aDecs..

ES

S. VI

Que quando os muitos annos vaocaminhodirey

to para Deos, queyrãoter femelhanfa có os pou

COS
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cos, quevao caminho torfido para os Idolos , efte he o cami-

nho mais inintelligivel. E euacrefcento jà à fentenfa de Sa-

lamaó queo caminho da adolefcencia, naõ fe entende; mas

que oquinto caminho da velhice , nem fe entende ; nem he

poflivelentender fe ; porque he verdadeyramente caminho

torlido : caminho de trévas, totalmente afastado da luz : pri-

meyramente da luz de Deos ; depois da luz da razao, & vlti-

mamenteda luz dosannos. Muitas vezes fe vos faltou a luz.

dagraça (que he a queemdireyta o caminho ) ficou ao menos

ada razao,queemdireytoua muitos entrea cegueyra dagen-

tilidade. Sea luz da razao avultou pouco entre as nuvens

dos affectos da adolefcencia ; aclarouao depois com o dif

curfo dos annos ; & fe nem com osannos apareceu eſta luz ,

faó trèvas denfas,em quefe nao pòde acertar como caminho;

faocaminhos vaōs ; em que os a los faó a meſma vaidade :

caminhos, naõde luz , masde Ar todos torfidos ; Vides

que fenioribus Ifrael faciunt in tenebris ?

120 Ainda vio Ezechiel caminhos demayor abomina

çao. Rompeufe outra parede, & o quefevia la dentro, erao

huas molheres chorando por Adonis. Et introduxit me per Ibid. V.14 :

oftium porte domus Domini, quod refpiciebat ad Aquilonem:&

ecce ibimulieresfedebant plangentes Adonidem. Quevos leve

por caminho torfido a reprezentação do gofto , he va dade

defgraçada doappetite; mas que no mefmocaminho da pena,

& das lagrymas acheysvereda para a voffa perdiçã ; he la-

ftima da vaidade inexplicavel ! Que feefconda Adam; por-

quecommeteu o delicto ; que entre Pedro em hua cova a

chorar o feu peccado ; bufcao a luz atè pello caminho da ef-

curidade , mas que fe fechem eftas molheres a fette pared
es

;

& effa clauzura feja para chorar,& feja por Adonis effe cho

ro ; he torfer o caminhodireyto doretiro, & das lagrymas..

12.1 Quando Deos quiz fallar ao coração daquella

Alma ; que introduz o Propheta Ozeasno Cap. 2. levou a

para o retirode hum dezerto: Ducam eam infolitudinem, & Olex 2.7

ibi
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ibi loquar ad cor ejus. Porq o caminho direyto defeguir aDeos,

he o retirodo mudo.QuádoaMagdalena começou afer illu-

frada com aluz do verdadeyro caminho , quehe Chrifto :

Toan.8.V.12. Egofum via: os primeyros paflos, quedeu,forao as lagrimas,

Luc.7.V.38, que chorou. Ut cognovit : Capit rigare , mashe porque fe-

guia o caminho direyto ; porém noretiro , & nas lagrymas

achar caminho para idolatrar em Adonis ? Quem havia de

imaginar, que em paredes tão fechadas achâffe tal caminhoa

idolatria ? Mas achoucaminho ; porque não entrou como

luz, & entrou comoAr ; que emtodaa parte acha caminho a

vaidadeaerea.

122 Entrou Ezechiel mais dentro ao pâteoda Caza de

Deos,& vio vinte & quatro Varoes, que tinhão as cóftas co-

traoTemplo de Deos ; & o rofto para o Oriente , adorando

Ibid . V.16. o Sol. Et introduxit me in atrium domus Domini interius :&

eccein oftio templiDomini inter veftibulum, & altare, quafi vi

ginti quinque viri, dorfa habentes contra templum Domini , &

facies adOrientem :& adorabantad ortum folis. Efta hetam-

bema vaidade das vaidades : Vanitas vanitatum : pello cas

minho da luz idolatrar a cegueyra ; porem na minha eftima-

ção fe affy comoefteshomes olhavão paraoOrientedo Sol,

repararaóbem no feu Occidente ; mais facil lhes era achar

entre as trêvas, a luz, & entrea noyte,o dia. O melhor cami-

nhode nosamanhecer o Oriente da graça,he emcaminhar os

paffos do difcurfo ao Occidente da morte , porque de entre

eftas trevas fahe a luz da graça mais fermoza. A luz mate-

rial no principio do mundo foy dividida das trevas : Dir fit

lucem à tenebris: A luz da graça he mais viguroza entre eftas

fombras. Importa voltar as coftas à luz do mundo , & cro-

fto aoTempode Deos ; oupara melhor dizer,a Deosno feu

Templo, porque comohe poffivel , que nos emcontremos

com Deos ; fenão bufcamos aDeus pello mefmo caminho ,

poronde elle nos buſca.

123 Lembrame que diz o ProphetaRey, que a Mize-

ww
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ricordia, & a Verdade fe encontrárão no caminho. Mifericor. Pfal.84

dia, & veritas obviaverunt fibi. A Mizericordia he o cami-

nho porondeDeos nos bufca ; a Verdadehe ocaminhopor

onde nôs buſcamos a Deos : fe os noffos paffos nao forem

pello caminho direyto da Verdade ; como podem encontrar-

fe pello caminho direyto da Mizericordia.

E não poderaõfer
duas asefcarinnixum

ſcale
: aor

Verf. 12.

124 Aquella Efcada, que lacob vio emfonho nos cam-

pos de Mozopotamia : diz o Santo Patriarcha, quevirafobir,

& defcer por ella aos Anjos. Viditque infomnis fealamftan- Genef. 28

tem fuper terram, & cacumen illius tangens cælum: Angelos

quoque Dei afcendentes, & defcendentes per eam. No alto da

Efeada eftavaDeos : Iacob.

hua poronde os Anjos fo-

biffem, outra por onde defceffem ? Nao ; que neffe fobir, &

defcer dos Anjos,& neffa continuação da Eſcada do Ceo atè

a terra,fe fignifica a communicação deDeos comos homes ;

& he impoflivel, que bayxe Deos por outro caminho a com-

municaraos homes, fenao por aquelle mefmo por onde os

homens fóbem a buscar a Deos. E poftoque Deos he fem-

preo primeyroque defce a bufcarnos: o camink de nos fo-

birmosabuscar a Deos, ha defer tambem defcendo. Have-

mos defcerde nòs, para fobirmos a Deos ; affy como Deos

defceude fy, para nos fobir a nòs. Minuifti eum paulò minus Pfal.8.V.6

ab Angelis : Conftituifti eumfuper operamanuumtuarum.

Dan.2.V.351

125 Deos abateufe a fydefcendo. Humiliavitfemetipfum ; Philip.2.

para nos fo bira nos ; & nós havemonos de abater, para fobir Verf.8.

a Deos. A pedra, que depois de derrubar a Eftatua , crefceu

à grandeza demonte : Factus eft mons magnus. Primeyro

defceu de outro monte. Abfcifus eft lapis demonte; & arrui-

nou a eftatua da vaidade:Percuffit statuam in pedibus : reda

ta:&c. A agoa,que ha de fobir de hum lugar bayxo, para

brotar em hua alta fonte ;he neceffario que defça primeyro

de outro lugar mais alto; & abatendoffe , côbra vigor para

fobir. OCyprefte, que fe levanta a mayores com as outras

plan
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plantas, & qual agulha de efmeralda parece que quer cozer

aterra como Ceo ; primeyro profunda as raizes nas entra

nhas da terra,& por iffo fóbe mais alto ; porquefobe mais di

reyto. Porem he tal a Mizericordia de Deus, que nao fô nos

bufca pello caminho recto ; mastambempelles atalhos ; por-

que nosbufca pello caminho por onde nos andamos ; & nao

querque neffes atalhostorfidos & efcuros nos falte algua

luz.

126 Quando Deos na infancia do mundo dividio a luz

das trevas , fez dous grandes, & luminozos Aftros : Fecitque

Gen.x.V.16, Deus duo luminariamagna:feparand lhes a jurifdiç o, & di-

vidindolhesas prezidencias : Luminaremaius , ut præeffet

diei:& luminareminus, ut præeffet nocti. Pregunto. Se Deos

fepára a luz das trevas ; para quetorna a misturarcom as trè-

vas aluz? Se dividio o dia , coma luz do Sol , das trevas da

e
z

noyte: Divifitlucem àtenebris. Appellavitque lucem diem,

& tenebras noctem:para que alumeya a noyte com a luz da

Lua, participada domefmo Sol ? A raz ohe ; porque nun-

ca a Mifericordiade Deus divide tanto a luz do feu dia das

trèvas da olla noyte,que , ao menos , entre effas obfcuras

trê as, nao apareça a luz da Lua ; ainda que menor , & par-

ticipada do mefmo Sol . Se nos nao illuftra com rayos di-

reytos nocaminhododia ; não nos dezempara com os rayos

reflexos nos atalhos da noyte ; porèm como a natureza da

luz atè nos reflexos obferva rectidão ; poriffo nos diz Izaias;

que façamos os atalhos direytos. Rectas facite femitas Dei

Fai 40. V. 3- noftri. Porquejà que a defgraça da noffa vaidade nos de via

docaminho da luz do Sol ; não feja o caminho to torfid

totalmentefuja da rectidao da luz ; porque ferá vaidade das

vaidades, quem pode achar até nos atalhos caminho , torlelo

deforte, que effesmefmos atalhos lhe faltem.

q

1274 Melhor he feguirtal caminho , queainda depois de

cortado opaffo, fecontinuemos paflos pello caminho: que-

ro dizer, que figamos em vida hum caminho taodireyto ; tao

livre
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livre da vaidade ; que quando a morte o atalhar, pareça que

vamos ainda feguindo. No caminho , queguiava para

Bellem morreu a fermoza Rachel ; que he muito coſtuma-

do uzoda morte , cortar os paffos ao caminho das Racheis.

Mortua eft ergo Rachel. Sepultaraóa Rachel no mefmo ca· Gen.35.V.

minho : Sepulta eft in via, que ducitEphratam, hæc eft Ben ¹9··

thlehem. E não podera a Sepultura fer em outro lugar? Bem

podera ; mas não comtanto myfterio. SepulteffeRachel no

caminho, para que o mefmocaminho, que feguio em vida di-

reytamente; pareça que o proffégue ainda depois da morte :

em vida com os paffos, em morte com o dezengano : fem-.

pre rectamente, femprelonge dos caminhos da vaidade ; que

fe pòdem divertir aos homes, em quanto vivos : Univerfa

vanitas omnis homo vivens : os dezenganem como lugar da

fepultados. Sepulta eft in via.

128

19T

S. VII.

Endes visto os caminhos quefegueo Ar: repa

rayagora no lugar, que occupa ; & feja efta , en-

tremuitas a ultima circunftancia do noflodifcurfo. Occu

pao Ar aquelle dillatado efpaffo , que da fuperficie das

agoas , & daterra fe eftende atè aRegiãodo fogo ; & fe con.

fultarmos aos Mathematicos, acharemos, que he efta efphe-

rafem comparação mayor, que aquella que o occupa a 1er-

ra, & a Agoa juntamente. A Agoa achou bastante lugar na

capacidade das cavernas da Terra ; à Terrabaftoulhe por

lugar a pequena efphera em que fe comprehendia debayxo

da Agoa ; fendo que aTerra foy deftinada para habitaçam

de todogenerohumano ; para a producção de innumera-

veis brutos na efpecie, & em numero ; para a vegetação das

plantas ; para as minas dos metaes ; & para outros uzos infi-

nitos. A Agoa houve defecundar a Terra, houvede produ

zir tanta, & tão grandevariedade depeyxes, & todoogene
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ro deAves, que continuamente povoão os ares ; & comtuf

do nãotendo o Ar nenhuã deftas prerogativas , occupou

huatam dillatada efphera, & tão eminente a eftes dous Ele-

mentos.

129 Efta be a ultima, mas principal femelhança, que

eu confidero no Ar coma vaidade dos homens ; porqueve

mos muitos (& por certo os que fervem para menos)a quem

todoo lugar he pequeno : querendo occupar mayor efphera

do que podem; & parecendolhes, que quanto mayor for o

lugar da fua habitaçao ; tanto mais crefcerà a grandeza da

fua peçoa. Que outra couza fao os foberbos edificios , os

mageftôzos Palacios, as Pyramides competidoras de Babel;

fenão hua vaidade aerea com que os homes intentão occu

par mayor lugar? Commummente dizeys , que huã caza he

grande; porquetem grande vão ; & ovão hegrande ; porque

recebe muito Ar:de maneyra que quantoo Ar he mais, tan-

to o vão he mayor ; & quanto ovão he mayor, tanto vos pa-

rece mais foberano, & magnifico o lugar da voffa habitação :

fegueffe logo, que a grandeza do voflolugar he aerea; & affy

he, que fe os homes fe fizeraó affy o lugar , como terra que

fao, pouco lugar lhes baftava ; poremos que onêlem pello

aeriodafua imaginaçao, toda a efphera lhes he curta.

130 Dizia o paciente,& SantoJob, que dezeja "a def

canfar com aquelles Reys, & Princepes , que edificao foli-

does ; entendendo por folidoes as fupulturas. Nunc enim

tob 3. V.13 . dormien'sfilerem, & fomno meo requiefcerem : cum Regibus , &
& 14.

Confulibus terræ , qui edificantfibi folitudines. Tornenes a

ponderar eftas pallavras a diverfo intento ( que do lugar das

fepulturas, não hefó huaa ponderação , quefe tira contrá a

vaidade ) . Se differa Iob que defcanfaria comos Reys, que

edificao Palacios magnificos, edificios foberbos ; habitaç és

mageftozas iguaes à fua dignidade, & foberania, fe ifto difs

fera lob? differa o que os Reys , & Princepes commummen-

tefazem, & aquillo em que entendem tem o feu defcanfo :

po-
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.

porem quererdefcanfarcom os Reys, que edificão fepultu-

ras folitarias. Qui adificant folitudines ? Que achou Iob ne-

fte edificio, mais que nos outros, em queos Reysfe empré-

gão? Quemais tem o lugar pequenoda fepultura, á o gra-

de lugar de hum Palaciofumptuozo ? Tem de mais o que

tem de menos ; quanto efte lugar temde menos ., tanto he

mais ajuftado ao que fedeveao homem Ohomem, em quá-

to terra, baftalhe porlugar quatro palmos de terra da fepul-

tura : o homem, em quanto Ar , não cabe no dillatado lu-

gar de hum,& muitos Palacios. Eftes fao fabrica do defva-

neciment aereo ; aquella he medida ajustada do abatimento

terreno.

131 Dirmeheys. E nas fepulturas dos Reys nãotemtá-

bemgrande partea vaidade? Digao-no quantos Mauzoleos

levantou antigamente a Gentilidade, & edifica ainda hoje, a

-foberba defvanecida ; querendo a vaidade , do meſmo abati-

mento da morte, levantarObelifcos ao desvanecimento ; &

dando às poucas cinzas dehum cadaver, quejà não he , hú

lugar tão grande, como a vaidade , que ofabrica. Affy he ,

& allyoconfeffo : porem fe bem reparays no Texto ; ǹam

falla lobfomente, nas fepulturas, que os Reys edificao ; fe-

-não naquellas que edificão parafy. Qui ædificantfibi. Re-

paray na energia daquelle Sibi. Para hum homem , ainda q

feja Rey,pouca fepulturabafta ; Sibi. Para quatro cinzas ,

bafta hua pequena cova. Sibi. Paraoque brevemente ha de

fer nada aindaa fepultura he lugar que fobeja : Sibi. Para a

peça o lugar pequeno he o mais proprio ; a mais grandeza,

que ve des, não he para elle: Sibi: he para os vindouros. Eſſa

fumptuozidade hehum enganodos que hão de vir : aquella

pequenhez, he odezenganode quem a edifica. Qui adıfi-

cantfibi.:

13-29 Masfe faó vaos os lugares, queavaidade dos ho-

mens acreamente fe fabrica ; muito mais vaõs , & aereos fa

os pentamentos com queintentão effa fabrica . Antigamete

qui
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quizerão os Babilonicos edificar aquella celebrada Torre

tão portentoza na altura ; que as ameyas chegaffem a emte-

Gen.11.V.3 . ftar como Ceo : Cujus culmen pertingat ad cælum. Se bem

proporcionarmos elta altura, dependia de mayoresaliceces ,

do que fe podião fundar ſobre a terra , & confequenteme-

te ocircuito, & a capacidade mayorda que pode caber em

planicie algua. Confeguir efta obra, era impoflivel ; porque

nem o trabalho humano poderia abranger a grandeza tam

deſmedida ; nem as vidas dos homés poderião confervarfe ,

depois que a Torre chegaffe às Regioes fupperiores , & vi-

zinhança dos Aftros. Quiz Deos defvanecer osintentos de-

ftes mundanos; & o expediente que tomou , foy o de con-

fundirlhes as lingoas : Confundamus linguam eorum. Enam

pódera Deos desbaratarem hum inftante todo este edificio,

affy comofez aos murosde lericó? Naopodera tirar a vi-

da aos mefmos que edificavão, affy comoa tirou aos Primo-

genitos do Egypto? Bem podera; pois para que lhes con-

funde as linguas ? Arazão, a meuver, he; porque ainda q

a obra emfy era vá; openfamento,com quefe edificava,era

mais vão; & quiz Deos de trohir antes a vaidadedo penſa-

méto,do qa vaidade da obra. Se deftrohira a fabrica,pode-

rião ficar aos Artifices novos intentos de reedificalla, fe ma-

Staraaos Artifices;nao lhes ficara odezégano da fua vaidade;

pois permaneça o principio da obra , para teftemunha da

vaidade, quefe intentou ; & vivão os Artifices , para dezen-

gano doimpoffivel, que começarão confundaõfelbes f

mente as lingoas. Confundamus linguam eorum : para a ti

mento,& confuzaode penfamentos tão aerios ; que inten-

taofabrica, que occupaffe mayor lugar, do que todos os Ele-

mentos. Cujus culmen pertingat ad cælum.

Pal.5.V.11.

133 Nao heoutro o caftigo , queDavid ròga, comp

praga,aos mãos, & aos vaos. Decidant à cogitationibus fuis,

Cayao, Senhor, de feus penfamentes ; não lhes dezej , que

cayao defuas obras,que iffohe omenos pêde que cayó

das
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dos feus penfamentos ; A cogitationibus ; porque como eſtes

afpirão fempre alugar mayor ; tanto mais alta , & perigoza

ferá a quèda. Vedesaqui o que de ordinario coftuma fuc-

ceder aos vaidozos dolugar ; que não fo cahem nos penfa-

mentos ; mas cahem dos mefmos penfamentos. Quando a

vaidade de hum homem lhe faz appetecer lugar grande ,

cahe no penfamento ; porqueregularmente, appetecendo o

mais,fica no menos ; porèm quando Deos lhe abâte avaida-

de ; ainda cahe deffe menos, em queo posofeu penfamento;

& iffohe cahir do penfamento : Decidant à cogitationibus

fuis.

134 ALucifer propos Deos por lugar a grandeza do

Ceo, & elle appetecendo lugar mayor ; diffe que havia por

feu affento fobre as nuvens. Afcendamfuper altitudinem Ifaiæ 14

nubium. Eys ahi Lucifer cahindono penfamento; pois cui- V.14.

dando, vaidozamente em confeguir mayor lugar , appetecia.

oinferior. Caftigou Deosa Lucifer , & deulhe por lugar o

inferno no centro da terra. Verumtamen ad infernum detra Ibid . V.15.

beris in profundum laci. Eys ahi Lucifer cahindodo penfa-

mento; porque querendo fentarfe fobreas nuves , fe fepul-

tou nos infernos. Decidant à cogitationibusfuis. Verumta-

menad adinfernum detraberis in profundum laci.

735

P

S. VIII.

Orem que muito que affy caya, quem affy fóbe ,

& q fe reduza a lugar tão pequeno , quem quer

occupar efphéras tão dillatadas ? Mas nifto excede a vaida-

de dos homes ao Ar ; que o Artem lugar grande,mas oc-

cupa o, & os homes querem occupar mayor lugar daquelle,

quepodem emcher. O Ar emche huá efphera grande; por-

que emfy hegrande ; & os homens querem fer grandes; por-

que occupão lugares grandes. O Ar tem grandeza propria,

&por iffo ha milterefpheralarga ; oshomens , fendo em fy

F
pe-
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Ibid. V.9.

pequenos, querem queolugar os faça grandes. Notay.

136 Aquella Arvorede Nabuco: fonhavaoRey, que

eftendia a grandeza de feus ramos por toda a circumferen

cia da terra , & que na altura, chegava a fazer duvida , ſe o

vultodas fuas folhas erão nuvens ou ſe tinha por
flores as

Dan.4.V.8 . Eftrellas. Magna arbor, & fortis & proceritas ejus contin

gens cælum : afpectus illius erat ufque adterminos univerfæ ter-

re ; fem duvida queas raizes havião fenhorear a profunde→

za da terra. Servia efta Arvore de amparo , & fuftento a ho

més, & animaes. Ex ea vefcebatur omnis caro. Era caza de

converfafao dasaves. In ramis ejus converfabantur volucres

cali..E enfimgalharda , & pompoza occupaçãodos ares.

Parecevos, que pode haver mayor grandeza dehua Arvore,

a quem era pequeno lugar a redondeza do mundo ? Ora

vede comotudo ifto fe defvaneceu.Cortaceo tróco à Arvo-

re, & dezaparecem ramos, folhas, flor,frutto , & nem hua

leve fombra ficou de Arvoretão crefcida. Sacsidite arborem,

bid.V. &præciditeramos ejus, excutitefolia ejus , & difpergite fru

Etus ejus. Que cortadoo tronco , fêquea Arvore, razão he

natural ; mas que dezapareça a Arvore toda, que fe defvane-

ça huagrandeza tão exceffiva ; como pòdefer ? Pôde fer

porque a Arvore não tinhaoutragrandeza mais , que a que

The dava o lugar. Na realidadeo feu fer, era hua vaidade fo-

nhada. Videbam,& ecce arborin medioterra, & altitudo ejus.

nimia. O quetinhadegrande,era fóolugarpor onde fe efté-

dianaphantezia de Nabuco. Vifio capitis mei incubili meo;

& asgrandezas quehum homem não tem , não lhas pòde

darolugar em que fonha. Por mais que a voffi phantezia

vos reprezentequefois grande ; porqueoccupays lugares

grandes , fe na realidade fois pequeno , o lugar não vos hade

dar grandeza : tanto quefe vos cortarem as raizes à voſſa

phanteziava; não fódezaparecem os fumos deffavoffa grá

deza, mas nem feconhece o lugar , que occupava : Succi

dite arborem,&præciditeramos ejus : &£..

137 E
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Ibid.V.39.

137 E affy comoo lugar ; que bufca a vaidade, nam ió

nao dà grandeza ; mas antes a defvanece , & faz com que

dezapareça o lugar ; affy o lugar, quebufca a humildade,pa-

recendo que abate , levanta. AEftatua com que fonhou o

meſmo Nabuco, conſtava de cabeça de ouro, peyto , & bra-

ços de prata, ventre de bronze, pernas de ferro , & pees de

barro. Hujus ftatue caputexauro optimo erat , pectus autem, Dan.2.V.3.2.

& brachiadeargento, porrò venter,&femora ex ære,tibiæau-

temferrea, pedum quædam pars erat ferrea, quædam autemfi-

tilis. Na phantezia do Rey tinha hua defmedida grande-

za. Statua illa magna, & ftaturafublimis ; porem tanto que

The tocou nos pees de barro, aquella pedra,que fe defpenhou

do monte: defvaneceule aEftatua de maneyra , que nem

lugar fe lhe achou. Abfcifus eft lapis de monte : percuffit sta-

tuamin pedibus,& comminuit eos : nullusque locus inventus eft

eis. A Eftatuaera fonhada. Hoc eft fomnium. O em que fe

converteu, foy ainda menos que em cinza. Redacta quafi

infavillam. E nem deſſa cinza ſe lhe achou lugar. Quara-

ptafunt vento. Ito propriamente he vaidade de vaidades ;

Vanitas vanitatum , porque a Eftatua emfyera vä, & atè effa

mefma vaidade fe desfezemcinza ; & ainda aeffa cinza ſe

não achou lugar. Redacta quafi in favillam eftive arbe:

nullusquelocus inventus eft eis. Que nenhua couza he mais

bem merecida dodefvanecimentodagrandeza , que faltar-

The até o lugar que occupa. Tãolonge eftà de que o lugar

faça grande, a quem ooccupa vamente ; que antes a vaida-

de, de quemooccupa , tira ofer ao lugar. Nullusquelocus

inventus eft eis. Porem a pedra, quederrubou a Fftatua cref-

ceu a hum dilatado monte. Lapis autem, qui percufferatfta-

tuam, factus eft mons magnus. Porque dos nadas, a que a vai-

dade reduz ; he que começãoas grandezas a que os mon-

tes crefcem. A vaidade fonhada, faltalhe o lugar. Nullusque

locus inventus eft eis. A vaidade abatida ; crefcelhe o lugar a

montes. Factus eft mons magnus.

;

Fij 138 So-
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Pfal.121.V.1.

138 Sobre esta pedra levantada à grandeza de monte

edifica afua cafa, ou o feu lugar, a verdadeyra Sabedoria. A

Eftatua em pees de barro, he caza grāde fundada fobre area,

edificio proprio da eftulticia , & da vaidade. O monte le-

vantado fobre huã pedra he fundamento de Ieruzalem ce-

P1.86.V.. lefte. Fundamenta ejus in montibus fanctis : Se a caza do lufto,

&o lugar, a que afpira hea caza de Deos. In domum Domini

ibimus. Se a caza de Deos he fundada fobre os montes da

Santidade ; fe'eftes montes fe fuftentãofobre hua pequena,

Matt. 7.V. pedra. Hac eftdomus Domini firmiter ædificata , benefundata,

eft fuper firmampetram. E fe efta pedra he a que derrubou

a Eftatua : bemfe fegue que o lugar proprioaohomem heo

folido ; fundado fobrehua pedra , & pedra,que não fó arrui-

na a Eftatua davaidade ; mas até o lugar lhe faz perder de

vifta. Nullusque locus inventus eft eis..

2.4.

a

1:39 Efta differença vay do lugar das couzas folidas , ao,

lugar das couzas aereas ; que as couzas folidas , não occu-,

pão mais lugar, queaquelle divido à fua grandeza: as aereas,

quanto menos tem do ler , tanto mayor lugar occupao. Se

hum pouco de Ar , feadelgaçarcom o fogo ; crefce em

grandeza dillatada , & occupa mayor lugar. Quantos ho-

més ha, a quemo fogo da ambição adelgaça , como Ar ; &

quanto menos folidos, mayor lugar lhes he neceffario ; mas

oAradelgaffandoſſe, dillataſſe a mayor efphera , por nam

havervácuo em a natureza ( como dizem os Filozofos ) ;

porem os homes, quanto mais querem abranger de lugar ;

tanto maisvácuo admittem dentro de fy mefmos: Univerfa

Vanitas omnis homo vivens.

140

P

S. IX...

Orem porque não pareçamos como os mãos

Medicos, que defcobrem a enfermidade, & não

Theaplicão o remedio , ferà precizo dar algum a tanta vai

dade,



Difcurfo 111. 85

dade ; & moftrar , comonãoheovicio culpa do Elemento

da Ar, quenos compoem ; porque nelle mefmotemos o ex-

emplo para a noffa reforma. Reformamini.
Rom. 12.

Verf.12.

V.24.

141 O Apoftolo Sao Paulo dizia, que emchia,& aper-

feyçoava em fua carne o que faltava na Payxão de Chrifto.

Adimpleo ea,quæ defunt paffionum Chrifti in carne mea. Nos Coloffenf..

havémos de fuprir tudo aquillo, que ha de faltas emo noffo

corpo comonofloefpirito. Aquelles defeytos, que nos vem

pella formação corporea,& carnal,hão de reformarfe no Ef-

pirito. Nãonosconformemos comomundo. Nolite confor- Rom. 12.

mari huicfæculo. Nãooimitemos noquetemde mào; mas

reformemoloem nôs mefmos ; Sedreformamini.

"
142 Não falta que imitar nelle mefmo Ar , queparece

nos infpirou tanta vaidade.. Efle proprio Ar, que nos parece

ambiciofono fobir, o lugar quebufca hevizinho do mefmo

Ceo. Effe Ar, que ounos enfina a torfer o caminho ; ou nos

facilita a quêda ; tambem nos dá paffagem livre aos olhos ,

para ver o mesmoCeo ; & nos franquea o caminho para os

fufpiros, para asviftas, & para os dezejos. Aterra por efcura

devemos o encobrirnos efle centro de mizerias, & horrores, o

Inferno , ao Ar por tranſparente devemos não nos por im-

pedimento algum para ver aquella morada de Deos , & pu

blico pregãoda fua Gloria ; & pofto que tanto conferva os

homes o temordo caftigo; como avista do premio com

tudo Deos nos quer filhos do amor , & não do medo : ao in-

ferno, bafta que chegue a confideração , mas prohibe que

chegueavifta , interpondo o denfo da terra : aoCeoquer q

cheguem asvozes, & que cheguem tambemas viftas , para

incentivo dos noffos dezejos.

Verf.12.

Pfal, trg. V

37.

143 Notavel hea ancia com que David pede a Deos

The defvie os olhos , para que não vejão a vaidade. Averte

oculos meos ne videant vanitatem. E fetudo he vaidade no

mundo; para onde quer David voltar os olhos , que não en-

contre com vaidade? Vidi cuncta, quæ fiuntfubfole, & eccev.14

Fiij Uni-

Ecclez. ,
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Apoc. 21. V.

23

univerfa vanitas. Se para osElementos , tudo he vaidade , fe

para os homes, & parafymefmo Univerfa vanitas omnis

homo vivens. O remedio he apartar os olhosda terra,& em-

pregalos no Ar ; que pofto que no Ar fe fimbolize a vaida-

de, heo Ar humElemento que fe não ve. Tudovemos pel-

lo Ar;poremomefmo Ar não o vemos vemos pello Ar

effe fermozo Ceo, effes brilhantes Planetas , que com ferem

tão luzidos ; não fao mais que huas fombras das refulgentes

luzes della morada Empyrea , em que a luz he o mesmo

Christo. Lucerna ejus eft Agnus. E que mayor lizonja nos

pòde fazer o Ar, quefer inftrumento para ver ; & nãomeyo

para fer visto dar liberdadeà vifta & nãothefervir de

eftorvo.

144 Affy havemos uzar das creaturas todas: fazer del-

las caminho para Deos ; mas não deter nellas como em ter-

mo. Ver pellas creaturas a Deos ; mas não ver as creaturas.

Haóde fervir, como de espelho ; em que pello vidro feve a

imagem , mas não pâra a vifta no mefmovidro. Defte modo

Corint.23 . fe dá a conhecerDeos neste mundo. Per fpeculum in ani

gmate. O efpelho faōas creaturas ; mas por ellas ha de paffar

a vifta, & odezejo ao conhecimento deDeos , cuja imagem

todas ellasreprezentão : não pâre a viſtañas creaturas ; que

iffo feria não caminhara Deos.

V. 12.

AdRom . 8.

3

145 Periffo o Apoftolo SaoPaulo affirmava , que nem

os Anjos, nem os homes, nem outra alguă creatura o pode-

tia apartar de Deos. Certus fum enim , quianeque mor's , neque

7.38.& 39. vita neque Angeli, neque Principatus, neque virtutes , neque

inftantia nequefutura, neque fortitudo , neque altitudo , neque

profundum, neque creatura alia poterit nosfeparareà charitate

Dei. Porquenão bufcava Sao Paulo as creaturas, pello que

erão ; buſcàvas, pello que reprezentavão: não as pertendia ,

pello fer quetinhão ; procurava nellas a imagem de Deos.

146 As creaturas, como taes, divertem o amor, & o co-

nhecimento de Deos ; as creaturas, como efpelho , declarão,

&



& reprezentão melhor a Imagem do mefmo Deos. Não ve-

jamos oefpelho, mas vejamos no efpelho a Imagem : nãove-

jamoso Ar, que he nada , mas vejamos pello Ar , como por

efpelho tranfparente, effa patria , aonde fe ha de achar o ho.

mem com vida,& fem vaidade , que fe nefte centro das mi-

zerias, &calamidades : Calamitatis, & miferie , he o meſmo

viver,que fer va , porque a mefmavida hevaidade , Uni-

verfa vanitas omnis home vivens. Na outra a mefma Eterni-

dade de viver, tira o defeyto da vida , porque tudo he huã

bemaventurança , aondehagloria, & maisgloria. Adquam

nosperducat Dominus Omnipotens. Amen.

iiij DIS
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DISCVRSO IV

Veruntamenuniverfa vanitas omnis homo vivens.

Ex Pfalmo 38. Verf. 6.

147 RDE o mundo todoem vaidade.Por

tantas partes feateya oFogo , quantos

faooshomes, que nellevivem : Uni-

verfa vanitas omnishomo vivens. Po-

rem ainda que tudo heFogo , & tudo

Fogode vaidade ; não he tudoFogo do

melmomodo ; porque, tambem as vai-

dadesfaõ differentes, quantos faó os vicios , que atropellão

ao homem. Huns ardem, como Fogo de chama ; outros

abrazaófe, como Fogo de braza ; outros queymãofe, como

cinza. Ahuns ateaffe o Fogo em lavareda : efta he a vaidade

daIra, a outros penetraos o Fogo, comobraza : eſta a vaida-

deda Lafcivia ; em outros occultafle oFogo , comoem

cinza : eſta hea vaidade da Enveja.

148 Ainda ha mais differentas de Fogo. Fogo deRelam

pagohe o appetite daHonra , que com o refplendor fubito

Vos cega ; & com ligeyreza,mais que repentina,fe defvanef

ce. Aeftaimitação coftumavão os Romanos no dia da co-

roação dos feus Imperadores ( entre as demonftraçoens de

aplauzo tão honorifico ) queymarlhe diante dos olhos hum

ârmeo deeftopa ; paraque fe entenda,queavaidade da Hon-

rahe Fogo, que deslumbra , & dezaparece. Fogo de Rayo

he
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Hea Soberba: com tanto mais impeto fere, & queyma,quan-

to mais no alto fe ateya. Inquirindo os Filozofos naturaes a

geraçãode hum Rayo : dizem, que fe forma,fobindo asexha-

laçoens feccas da terra ; entranhandoffe dentro das nuvens ;

& ahi concebendoFogo em fy mefmas ; rompema propria

nuvem com o`eftrondo, a que chamays Trovão; & com im-

peto, & velocidade incrivel , defcem contra a natureza de

Fogo, abrazão com violencia mayor, daque parece ſe deve à

fua natureza:o movimento he fempre em gyros ; porque

quanto a naturezadoFogo o inclina para fobir ; tanto a ex-

halação da terra ( de que fe formou o Rayo ) lhe dà impeto

para defcer. Eys ahi o Fogo da vaidade de hum Soberbo. Ao

principio exhalação humilde da terra : lògo fobindo deſva-

nefcido à região mais alta & fechado ahi entre nuvens

da ambição,do refpeyto, & das adoraçoens , que fe lhe tri

butão: concebe Fogo ; já não câbe dentro da fuaefphera;

jà veſte a natureza de Rayo ; jà queyma, & abraza tudo , ſem

reconhecer, que entre effas lavaredas de Fogo, vão de mistura

as exhalaçoes da terra, dequeteve feu principio ; que como

oRayo( pofto que abrazado ) erabem que lhe retardaffe, de

algum modo, os movimentos.

,

149 OutroFogo ha tambem, que hecomo o da pedra,

a quechamays de ferir ;nelle me parece, que vejo avaidade

dehua Simulação enganoza. Hua Pedreneyra à vista he pe-

dra, como as outras ; palpada he friacomo pedra ; tocada co

o fuzil, rebentaem faifcasdeFogo , que reconcentrava den-

frode fymefma. Quantos homes ha, quetem a natureza de-

ftas pedras à vista parecemhomens ; communicados ,

ainda parecem mais homes : tocaylhes com ofuzil , com o

aggravo( poftoque leve )comaperda, com a impaciencia ,

& enfim não maisquetocaylhe : Oh como a frialdade de

pedra rompeem faizcas deFogo ? Porem ainda que toda a

vaidadedos homes heFogo,& todo oFogoluz de maneyra,

que parecenão pòdeefconderfe: ordinariamentenãovemos.

eſte
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efte Fogo. Como o temos dentro de nòs mefmos , he hum

Fogo deoutra natureza, que queyma,mas não arde : tambem

fazem feus milagres osvicios ; mas faomilagres contrapo-

ftos aos milagres de Deos.

150 Aquella Sarfa, que Moyzes vio, foy hum prodi-

gio tãogrande , que o obrigou ao reconhecimento de que :

aquelle lugar era digno de grande veneração. A cauza do

prodigio era, arder a Sarfa, & não fe queymar. Videbat quod

Exod.3.V.2 . rubus arderet, & non combureretur. Porem o noffo Fogo faz

outroprodigiomuito differente : queymanos, fem arder;ſen-

timos os effeytos , não vemos a chama ; que fe viramos a la-

vareda dosvicios, poderá fer que nos atemorizaffe a vista de

fórte,queperdeflemos a vida.

Veri. 17.

151 Quando doCeobayxou aquelle Fogo, que quey-

mouaSodoma, pos Deos preceyto aLot, que não olhaffe

Genef.19. para traz. Noli refpicere post tergum. E porque a molher

olhou contrao preceyto de Deos, ficou convertida em Efta-

Ibid. V.26. tua . Refpiciensque uxor ejus poft fe , verfa eft in statuam. No-

tavel preceyto; & notavel caftigo! Se Lot foge dos vicios,

em que
Sodomafe abraza, oquetem quever nella,he o cafti-

godeffes mefmos vicios , pois porque nãoha de ver caftiga

do aquillo, quetãojuftamenteabominou ? E feDeos livra a

molher de Lot doincendio , comoa converte em eftatua ?

Para efpaffo tãobreve lhe prezervou a vida ? Ainda agora

fahe da Cidade, para que não pereça , & já perece, porque

olha para a Cidade ? Se ha de morrer logo convertida em

eftatua, que importa que morra antes convertida em cinza ?

Que mais importa que a mate oFogo,ou que avifta delle lhe

tire a vida ? Senhores : Sodoma ardia em vicios ; mas a efte

Fogo nãofe via levantar chama : depois que oFogo ( bayxá-

do doCeo ) the excitou lavaredas , he tão formidavel a fua

vifta, que para confervar a vida, não bafta fogirdo incendios

he neceffario tambem deſviar os olhos do efpectaculo. Saya

Lotde Sodoma, & nãoolhe para Sodoma. Sahir , para não

morrer
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morrer do incendio ; nãoolhar , para não morrer de pafmo.

Sea molherde Lot morreffeemSodoma , morria com o ca-

ftigo : fórá de Sodomamorreu dehorrorpara exemplo, por-

que oFogodosvicios, em quantofenãove , quando muito

abominalle; depois de vifto, mâta de pazmo. pences4

152 Ahvicios ! Idolos forjados com o fogo da noffa

vaidade! Quem podera reduzirvos a cinzas ! Ah Foga abra-

zador ! Quemte podera defcobrir as chamas ! Quem tivera

outroFogo ; vindo tambemdo Ceo ; Ignem veni mittere in Luc.12.V.49

terram ; com quepodeffequeymarte a ti, & aos teus Idolos ,

reprezentarte medonhos à vifta os incendios, que fem os

vermos, nos abrazão ! Se eu podera tanto , não havia o pre-

ceytofer que não olhaceys:havieys de olhar, havieis de ver,

havieys de pafmarcom o efpectaculo, & tambem havieys de

beber as cinzas do incendio.

&r

驹

153 AllyofezMoyzes, quando achou o povo idola-

trando. Bayxado monte, ouve os clamores dopovo folem-

nizando o Idolo, ve que adoravão hum Bezerro , & que o

Fogoda idolatria, havia lavradode maneyra, que chegara ao

SummoSacerdote Aarao. Acendeffe Moyzes em Fogo de

zelo ; queyma à vifta de todos o Idolo, & depois de lhe me-

terpellos olhos ( deyxayme fallar affy ) as lavaredas ; dalhe

a beber as cinzas ; & levando logo da efpada, em caftigo da-

idolatria, mata mais devinte,& tres mil homes.

154 Qualquer deftas acçoes merece grande reparo.Pa-

ra queelége MoyzesoFogopoz meyo da deftruição do Ido-

lo ? Para qo queymaà vilta de todos ? Para q lhes dá a bé-

ber nas cinzas a memoria do feudezatino ? E opovo , que

fe amotinou contra Aarao, para que fizeffe o Idolo ; comofe

não amotina contra Moyzes, porqueodesfaz ? Comofófre

(fobre lhe queymarem o feu Bezerro ) a execução de tão

cruel mortandade? Oh ! que tudo tem grande coherencia

& myfterio. Aquelle Idolo foy forjado comhum Fogoma-

terial,qfundio os metaes;pois feja desfeytoem outroFogo,

que
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que os confuma. Aquelle Fogo foy miniftrado por outro

Fogo mais ardente do cêgo appetite daquelle povo, pois co-

fumaffe comoFogo do zelo, em que arde Moyzes. O vicio

da idolatria abrazava o povotodo; mastão longe eftava de

o atemorizar ; que antes o feſtejavão co folemnidades. Pois

queymeffe oIdolo: vejaófe entre as fuas lavaredas,as do pec-

cado, queo forjou : bebão primeyro pellos olhos oterror das

chamas, & depois bebãocoma bocca as meſmas cinzas , &

nellas o ardor do Fogo, que queymou o Idolo ; & depois de

penetrados do efpectaculo defte incendio , depois de verem

arder osfeus Idolos, & ofeu Fogo,com outro Fogo ſe não

morrerem de terror, ao menos ficarào tão atemorizados, que

fe não atrevão adefender a vida fe fe amotinarão contra

Aarao, para que formaffe o Idolo ; não fe hao de atrever co-

traMoyzes ; porqueoqueymou: que as mefmas chamas,que

virãocomos olhos , apaga as que lhes ardião nocoração. Eu

reconheço,que o meu zelo não tem actividade para confu

mir o Idolo da vaidade humana , & muito menos a que

forjada comoutro Fogo : porem ajudado do Divino Efpiri-

to, dareyalgum calor a obra, difcurfandoanatureza domef

moLogo,

S. I.

he

155 Hellaquezapella origé,pellas acçoés, & pelle

E oFogoo mais nobre de todos os Elementos;

pureza;

lugar.He pella natureza o mais puro,pois não cofente miftu-

ra de outra qualquercouza, q pofla macularlhe a fua

antes todas as outras cousas fe purificão co o Fogo. Pella ori

gem, porque prezume fer procedido do mefmo Sol. Pellas

acçoes porquetodo he luzid . Pello lugar; porque occu

pa a quartaefphera dos Elementos ; & ainda alguns Filozo

fos lhe derãopor centro ao mefmo Sol. Efta he a primeyra

Couza,que eu confidero em a natureza doFogo, & nella def

CU
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cubro logoaprimeyravaidade dos homes , quepertenfem

a efte Elemento ; porque me parece , que neftas circunftan-

cias naturaes ao Fogo, vejo naturalmente retratada a vaidade

da Nobreza, & da Fidalguia vicio que a todos tenta ; a

huns,porqueforão nobres ;a outros, porqueo querem fer.

156 Nãoheaffy, que os defvanecidos da Fidalguia co.

ftumão jactarte de natureza illuftre ? Defanguepuro, a qué

não manchou a menor miſtura de eſphera inferior ? Que dão

pureza, & qualidade a todos os mais ? Que defcendem do

mefmo Sol, & das Estrellas ? Quefaõde eſphera alta , & que

eltão pôftosem lugar fublime, & marcádos comTitolos , &

nomes, Indices defua altiveza ? Affyhe. Pois comrazão

pondero eſta vaidade, entre as que pertenfem aoFogo. E atè

na phraze vulgar, doshomes humildes dizeys que fao filhos

da terra ; dos mais nobres repetiz, por zombaria , que a fua®

nobreza he de agoadoce ; a outros langays em rofto , que té

mais defumo, que de nobres ; porý a ſua nobreza he aerea ;

porem os que vos prezays de muito qualificados , fois lá da

quarta efphera : dizeys quefois muito illuftres ; tanto, como

o mefmoSol. Enfim fois homes do Elemento do Fogo , que

naprezunfaoda voffa Nobreza, ardeo mayor Fogo da volla

vaidade.

157 Atè as fabulasantigas, quando houverão de fingir a

Iupiter pellomais nobre de todos os Deozes, lhe puzerão na

mão hum Rayo porinfignia, quefem duvida devia fer forja-

dodo Fogo do feu defvanefcimento. Ecom mais razão cha-

moeu a eita Nobrezavaidade ; porque averdadeyra Nobre-

za, não confifte em o nafcimentoilluftre ; fenão nas acçoens

heroycas ;nãona antecipada , & fucceffiva Afcendencia ; le-

não nas obras proprias A não na pureza do fangue, fenão na

doprocedimento; não no magnifico dos Titolos ; fenão na

dignidadedo merecimento. A Afcendenciailluftre efcurecea

quem a não imita : as acçoes proprias ; por iſſo meſmo que

faovoflas, faōasque dão Nobrezaverdadeyra ; & fe a vofla

vir
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Ibid.V.21.

& cs

virtudevos enobrèfle , efcuzaes adonafcimento , quehe

alheya.

158 Na creação do mundo faz a Efcriptura Sagrada

Gen.1.V.12 . menfaó, que as plantas nafcerão da terra. Protulit terra her-

bam virentem, lignumque faciensfructum ; que as aves ,

peyxes forão gerâdos da agoa. Creavitque Deus omnem ani .

mam viventem, atque motabilem , quam produxerantaquæin

Speciesfuas, & omne volatile fecundum genusfuum o celeſte

firmamentodà Moyzes aentender , que fe formou dasagoas.

Fiatfirmamentumin medioaquarum: & vocavit Deusfirma-

mentum Calum. Do Sol, dizemcómummente, q foy gerádo

daluz do primeyro dia ; queao quarto dia fe unio nelle fer-

mozocorpode tao refplandefcente Aftro. Ifto fuppofto,

pregunto. Se das mais couzas diz Moyzes o principio , &

origem dequenafcerao; porque fe não diz do Sol , que foy

produzidoda luz? Eu differa , que omayor elogiodo Sol

foydefcreverfelhe o que era, & não fe lhe fallar na origem.

Declara a Efcriptura, que fez Deos aoSol omayor detodos

Os Aftros. Luminare maius ; queo pos por Prezidente do

dia. Ut præeffet diei ; para divizão dos tempos. Infigna ,&

tempora. Pois bafta, que fe lhe efcrevaoas acçoes, & oluzi

mento proprio, he efcuzado, quefe lhe aclare a luz da fua

origem. Iffotem de Aftro mayor, fer creado com tanta luz ,

que naofó pòde luzir , mas communicar luzes a outrem ; &

iffo tem as mais creaturas de menos illuftres , que quanto as

fuas acçoes faomenores ; tanto he mais precizo defcreverſe-

lhes os principios do feu nafcimento ;antes por iffomefmos

que fe lhes defcrevem, ficao menos qualificadas.

159 Não foy neceflario fallar na origemao Sol, & fe

fe lhebufcaffe, eraa primeyra luz. As plantas, as aves , & os

peyxes acharias, quando muito, por Avòs, Terra, & Agnas

&Terra, & Agia , que couza erao ? OTexto o diz. ATer-

ra vá,& vazia : Terraautem erat inanis, & vacua. "A Agoa

abyfmo entre trèyas , Tenebræ erantfuperfaciem abyfi. ba

quan
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quantos fuccede, quebuscando, como Soes,a origemna luz;

ouprocurando, comoFogo , onafcimento no Sol , fe achão,

como plantas, nafcidas da terra vã, que a quatro enxadadas

The folta as raizes ; & os que ficaõ melhorados , fe achao não

comopeyxe na agoa,mas como peyxes entre abyfmos,& en-

tretrèvas ; que para as desfazer, he neceffario hir bufcar luz

ao principio domundo, que Dividat lucem à tenebris.

160 Dezenganemonos Senhores que a noffa Nobreza

ha de nafcer de nós, &não dos nòffos. Aquevem dos nóf-

fos, healheya, & a que tem principio em-nos , he propria, &

he para nós mesmos. Amayor Fidalguia que ha nem póde

haver,heofer filhos de Deos ; & delta Nobreza qual he o

principio ? Dous fao. Hum he Deos , outrofomos nós.

Deos, quenos adopta por filhos ; & nòs,quefoccorridos dos

feus auxilios, fazemos por merecer a adopfao. Vede que

principios tão honrados : humprincipio , fem principio

abaterno : outro principio de fua mefma Nobreza , fem

dever nada,mais que a Deos , & aos feus actos meritorios.

Não intento eu dezeftimar a Nobrezados Avòs, quando o

meſmo Chrifto fes tanta eſtimação da antiguidade da fua

Afcendencia: porem comparada Nobreza com Nobreza ; a

da virtude, com a dos Avòs ; a da graça com a da natureza ;

aquella he a verdadeyra Nobreza ; efta me parece hum fo-

nho, & hua vaidade ; & femenão engano reprezentada ao

vivo em huá eftatua fonhada.

3161 Aquella eftatua de Nabuco, diz o Propheta Da-

niel, que conftava de cabeça de ouro , peyto , &braços de

prata, ventrede bronze, pernas de ferro, & pees de barro. A

eftatura era mais que grande , defmedida ; & a compozição

detanta variedade de metaes , que meteu emconfuzao ao

melmoRey. Se a começaffeysa medir dos pees atè a cabe-

ga, decada ves fobia emvalor , atè chegar aos quillates do

ourofiniffimo ; porem principiava por lodo : Se a mediceys

da cabeça até os pees, começavapor ouro , mas acabava em

barro.

Dan.2.V.3
4
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barro. Aliga de todos eftes metaes fignificava a fucceffa6

de quatro Imperios . Cahio hua pedra domonte: Abfciffus

eft lapis demonte : tocou nos pees da Eftatua. Percuffitsta

tuam inpedibus, & defvanefceufe a Eftatuatoda Redacta

eft quafi infavillam. He poflivel , que nao fó ha de cahir a

Eftatua por falta de pees ; fena que ha de dezaparecer toda ;

porque fe lhe arruinou hua parte? E ſe toda a Estatua ha de

dezaparecer ; affy comohaviaó de acabar fucceffivamente

todos os Imperios , que nella fe reprezentavao ; porque nam

dezaparece primeyroo ouro, que fignificava hum Imperio,

& depois a prata, que reprezentavaoutro ; fenao que tudo

juntofe defvanefce ? Viftes a Eftatua, & ouviftes as razoés

de duvidar? Ora vede agora na meſma Eſtatua a femelhan

da noſſa vaidade, & as razoés de decidir.
ça

162 Qualquer geraçao illuftre he huaEftatua ; porem

formadapor differentes modos. Huas vezes começa a Efta-

tuaem pees de barro ; crefce em pernas de ferro ; avulta em

.ventre debronze ; dillataffe em peyto, & braços de prata ; fu

blimaffe em cabeça de ouro. Outras vezes he pello contra-

rio. Começa emouro ; perde de valorem prata , avilitaffe

maisem bronze ; diminueffe emferro , & ultimamenteacaba

em barro. Em huns teve origem à Nobreza de principios

bayxos, mas foraōfe melhorando com progreffos mayores ;

atéque chegarao a lograr a perfeyfaomaisfubida , & os Ti-

tolos mais crefcidos, fimbolizados na cabeça de ouro. Em

outros principioua Nobreza pella cabeçade ouro ; mas no

progreffo dos Defcendentes foraó perdendo tanto de valia ;

quanto degeneraraoda cabeça ; atèque ultimamente chega-

raoater fooforo de barro ; queainda que o fejao por nature-

za ; querem por força defvanefcerfe como ouro da cabeça ;

porem como he parte da Eftatua, prezumem que lograó os

privilegios da Eftatua inteyra. Outros, pofto queo feu me-

recimento os fes fobir à eſtimação de ouro, naofe lembraóde

que effa Eftatua começou a crefcer , & a fobir fobre a vileza?

de
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.

de barro ; mas dehum , ou de outro modo , tudo he Estatua ,

& Eftatuafonhada. Hoc eft fomnium.

163 Demaneyra que os Afcendentes , & os Defcenden-

tesfaō os metaes , de que fe compoem fucceffivamente as

voflas Eftatuas . Acabado hum, começa outro : defunto efte ,

principia aquelle em fucceflao continuada : porem como a

vofla phantezia nãofonha em outra couza, reprezentaffelhe

femprea Eftatua inteyra. Tôcavos a pedra da campa nos

pees debarroque de barro fois formados todos) reduzvos

a cinza ; quehe da Eftatua ? Lá vay toda inteyra : Redacta

eft quafi infavillam . Nullusque locus inventus eft eis. Pri-

meyro acabouhum metal,que era oPáe : antes haviaaca-

bado outro metal, que era o Avò ainda antes , outro metal

queerao Bizavo ; mas ainda queacabaraó com fucceflao ; a

voffavá phantezia reprezentou os metaes unidos em huma

Eftatua. Pois fe vós, com otôque da pedra, vos reduziſtes a

pò , comyofcojáacabou a Eftatua toda ; nem lugartem,em

quefaybamos, que ha eftado. Nullusque locus inventus eft

eis. Efe ifto affy he;cu eufeja os pees daEftatua , & come-

çafle em barro, ou os metaes femudem, & eu feja cabeça; fe

eu mearruino, fe eu nao faço parte da figura na Eftatua : lá

vay a ftatua inteyra; & o peyorhe, nao faber, que lugar te-

rà o ouroa efta hora , & que lugar terá o barro daqui a pou-

co. Quetrabalhoza couza he naofe faber o lugar das Efta

tuas, quedezaparecem ; & cuidar fó no lugar, que tem em

quantofonhadas. A Eftatua de Nabucoreferiolhe Daniel o

lugar , que tinha, quando a fonhou , mas não lhe foubę refe-

rir o que tinha depois de cahida. Nullusque.locus inventus eft

eis.

Ibid.V.35

164 Vòs chamays a ifto Arvores da Nobreza: os anti-

gos contavao-na pellas Eftatuas ; tanto mais illuftres, quan-

tomais cheyasdefumo, & denegridas com o inveterado dos

annos. Chamaylhe como quizerdes. Se fao Arvores , lá tem

já hum machado ao tronco. Iam enimfecuris ad radicem ar- verf.10.

borum

Matth.3.
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Luc.3.V.9 borum pofita eft. Se fao Eftatuas, lá as efpera hua pedrada no

barro. Abfciffus eft lapis : percuffit ftatuam in pedibus ejus fi-:·

Etilibus. Se faó dos antigos, afua Nobreza hefumo ; & final-

mente fe he, como a de Nabuco efclareſcida , refolveffe em

cinza ; & fumo , & cinza, que outra couza faó, fenão effeytos

do Fogo da noffa vaidade.

Ibid. V.38.

165 Na interpretação, que Daniel fes aNabuco da fua

Eftatua ; oRey fe poftrou humildemente por terra : Tunc

Dan 2.V.46 . Rex Nabuchodonofor cecidit infaciemfuam, & Danielem ado-

ravit. Porem de lhe declararem, q elle era fignificado na ca-

beça de ouro. Tu es ergo caput aureum; tomou fundamento

para mandar fazer huå ftatua deouro toda. Nabuchodono-

Cap.3.V.1. for Rexfecitftatuam auream. A qual Eftatua quiz oGentio

que todos adoracem. Omnespopuli tribus , linguæ adora-

veruntftatuam auream E mais a Eftatua erahuato,& quem

a interpretou era Daniel. E comonaoentenderey eu , que

depoisde vos interpretar os voflos fonhos , torneys aformar

Idolos, que fejão avoffa, & queyraes , que fejão tambema

noffa adoração. Finalmente os fonhos não ficarão defvanef-

cidos ; ficarà fy os que fonhão : quantomais que a inter-

pretação he minha, que não fou Daniel ; & as Eftatuas faố

tantas, quantos fao oshomes : Univerfa vanitas omnis homo

Ibid.V.7.

vivens.

166

•

S. II.

Allycomoa antecipada ferie dos Afcendentes

nãohe a que faz a verdadeyra Nobreza ; afly ti

bem anodá osTitolos , & os Lugares, que ellestiverão. Aos

Afcendentes fes nobres ofeu merecimento ; a nòs nos pòdefa-

zer ou a imitação , ou o exceffo. Na Metaphyzica em que

todas as couzas fedividem emPredicamentos em hum Pre-

dicamento fe poem a Acção ; em outro a Qualidade , em ou

tro oLugar: porem na Filozofia moral,quizera eu ,que o

Pre
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Predicamento da Acção e le o Lugar, & Qualidade . Sabeys

em que Predicamento vos poem a Qualidade,& o Lugar? No

meſmo em quevos pozera as 4ções : & ally fe haveys de

contar Afcendentes, contayos pellas peçoas, pellas virtudes, &

não pellos Titolos ; porque os Titolos ( quando muito ) fao

para fuccedidos ; as peçoas fao para imitadas, & fe poder fer

excedidas. Ser filho de hum Titular , ferà Nobreza

não ferá a mais acreditada. Ser filho da peçoa, & da virtude,

que mereceu oTitolo, efla he a mais qualificada, & efclareci-

da Nobreza, & em o nomede Filho vay incluza a obrigaçam

da femelhança.

r

; mas

167 A mayor nobreza, que houve, nem pòde haver, he

a de Chrifto, & reparo eu muitonomodo com que S. Mat-

theus lhe defcreve a Genealogia . Liber generationis Iefu Chri. Matth.1.V

fti. Começa a contar o Evangeliita os Afcendentes de Chri-

fto, & oprimeyro Avo, que lhenomeya he David Filij

David. E proleguindo logo com a mefmanarração genea-

logica, quando chegaadizer , que David gerou a Salamaō ,

dáa DavidoTitolo deRey. David autem Rexgenuit Salo- Ibid. V.6.

monem. Duvido affy. Sequando o Evangelifta nomeya a

David por Páe de Salamaó , lhe dà o Titolo de Rey ; porque

onomeya fomente por David , quando o poem por Afcen-

dentede Chrifto ? Demaneyra que David Pae de Chrifto he

David: FilijDavid. E David Páe de Salamao he Rey? Da-

vidautemRex? Qual pòdefer a razaõ deſta differenfa ? Di.

rey aque meoccorre parao intento , &notaybem. Porque

paraSalamaopôde fer honra a Mageftade dos feus Proge-

nitores; porem a Chrifto lo o acredita o heroyco dá peçoa

dosfeus Afcendentes. Pois effa he a razao , porque quando

S. Mattheusnomoya a Salamaó por filho de David , lhe de-

clara o honorifico do Titolo deRey , que tinha David feu

Páe: Davidautem Rexgenuit Salomonem ; mas quando no-

meya a Chrifto porfilhode David ; fómente lhe declara o

heroycoda fua peçoa . Libergenerationis Lefu Chriftifilij Da

Gij 168 Quanvid,
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168 Quanta differenfa vay de Chrifto a Salamaổ ; tan-

ta ha dehir no modo de lhe contaros Páes. A peçoa taó grã-

de,comoa de Chrifto,fe fe lhe haõde cótar os Páes ; conten-

felhe pellas peçoas;pore a Salamao contefelhe pellas Digni-

dades.A Chrifto deffelhe por Páe David,como David; Liber

generationis Iefu Chriftifilij David. ASalamaó authorizeffe

com David, não como David,fenão como Rey. David an-

tem Rexgenuit Salomonem. Salamãohe filho de David Rey,

mas não he filho de David, David. Hefilho deDavid Rey;

porque The fuccedeu na Coroa ; mas não he filho de David,

David, porque fe dezafemelhou nas acçoes. Filho deRey,

fy; porquetambemfoy Rey : filho da peçoa,não ; porque

nãofe pareceu com ella. E como póde fer filho de David

Santo, Salamā idolatra? E como pòde fer filho de David ,

coftumadoao trabalhodocampo, & da guerra ; Salamão,

creado entre as dilicias de Palacio ; & tratado com ofocego

da paz ? E como póde fer filho de David , que derrubou

Gigantes ; Salamão, que fe poftrou a Idolos? Filho de Da-

vid, iffo não : quando muito ferà filho doRey: David au-

temRex genuit Salomonem. E quanto em David forão mais

para estimar os merecimentos da peçoa ; que aDignidade ;

tanto hemais authorizado contarfe polla peçoa ; quando fe

nomeya por Páe deChrifto : Defcendente , queo havia imi-

tar, não fó nas acçoes ; mas exceder tão imcóparavelmente.

169 Mascomo havião dar Nobreza Titolos , & Digni

dades, queacabarãonos outros , & hão de acabar em nos?

Faltou o Titolo, quando faltou avida & a Nobreza verda-

deyra comèçadondeo Titalo , & avida acaba. Quando

Chriſto efpirou naCruz , adverte o grande Evangeliita Sao

João, que inclinaraprimeyro a cabeça . Inclinato capite tra-

Ioan. 19. V. didit fpiritum. Grande he o cuidado , que cauzou aosEx-

pozitores Sagradosefta inclinação. Muitos differão ,

efteinclinar da cabeça, fora fogir ao titolo de Rey;que Chri-

fto tinha na Cruz: Iefus Nazarenus Rex . Accommodando-

BO.

Ibid.V.19.

, que

me
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me agora a efta expofição : pregunto. E não havia Chrifto

logrado muitas vezes efte Titolo emBellem ; quando os tres

Reys o bufcarão? Ubiest qui natus eft Rea ? Não admitio Matth.2.V.2 .

entãoas adoraçoes,& offertas comoRey? He certo. Não

çonfentio no mefmo Titolo na pregunta que lhe fes Pilatos ?

Confentio. Pois porque razão foge na Cruz com a cabeça

a efteTitolo? A ocazião nos dà a repofta. Diz o Evangeli-

ka; quenomefmo inftante , em que Chrifto inclinou a ca-

beça , efpirou : Inclinato capite tradiditfpiritum. E não ha

Titolo tão merecido , que não acabe ; quando fe efpira. O

mefmohe largar avida, que acabar a Dignidade. Pode Chri-

fto confentiro Titolo deReyêm vida:Iefus Nazarenus Rex.

Mas recuzao, para noffoexemplo , na morte ; porq a morte

hehummométoaonde todos os Titolos do mundo acabão,&

donde começa a verdadeyra Nobreza para o outro. Ito

meſmo havia ditto Chrifto na repofta , que deu a Pilatos:

Regnum meumnon eft dehoc mundo. Quando fe mòrre , aca Ioan.1 8.V

ballehumReyno,& comèça outro ; & omefmohe fogiraos

Titolos antecedentes, que fegurar os foturos. Nunca Chrifte

fegurou mais que ofeu Reyno não era defte mundo , que

quando fogiocom a cabeça ao Titolo , comque nelle o acre-

ditárão. Não fó fogio Chrifto ao Titolo de Rey, fenão tam-

bem ao de filho de Sua Santiffima Mãe ; porque tirando à

Senhora o nome de Mãe, fó lhe deu o de Molher
Mulier Ioan. 19.

ecce filius tuus. Aprendamos defte exemplo. Se eu morro , V.26.

queimporta de quem fou filho ? Se a vida acaba, que im-

porta a Dignidade Real ? Não está o pontono que fe dey-

xa, fenãono efpirito, que fe entréga ; & a quemfe entrèga.

Se fe entregou ao Páé. Pater in manus tuas commendofpiri- Luc.23.V.

tum meum. Temos o mais nobre Pae, que pode haver ; fe fe

entregou ao Páe, logramos o melhorReyno ; fe finalméte 'fe

entregouao Páe, logramos a mayor, & mais efclarecida No

breza.

::

170 Averdadeyra Nobreza, jà que fe appellida comfe-

melhanças deSol, ha de fercomo omefmo Sol. O Sol tem

dousGiij

36.

46.
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fob17.V.14.

6

dousEmyfpherios . Efte em que habitamos ; & o inferior,

em que habitão os Anthipodas Para nôs he illuftre, quando

aparece no Oriente : paraos Anthipodas refplandeffe, qua-

do agonianoOccazo ; & o mefmo he fepultarfe entre as

fombras ; que renafcer ahovos refplendores. Affy deve fer a

noffa Nobreza. Dous Emyfpherios temos em que luzir.

Hum nefte mundo ; na bemaventurança outro. As Nobre-

zasdo mundo principiãonoOriente ; a verdadeyra Nobre

zada Eternidade tem a fua origem no Occazo. Para efte

mundocomeçamos aluzir, quando nafcemos ; para o ou

tro, quando nos fepultamos. Poremo circulo , que defcreve

anoffa luz, he breve, & acaba oprogreffo , que hade fazer

aodepois, heſem termo. Veja cada humde nòs daquelles

que fe prezãode mais illuftres ) que tal heoOccazodefte

Emyfpherio ; & dahyentenderemostodos,qualha de fer o

Orientedooutro. Nãofemedem asnoffas luzes , pello que

luzirão os nofſos antepaſſados ; mêdemfe pellas fuas fom

bras.

171 Affycomeça oSanto Joba contaro luzimento dos

feus Afcendentes. Putredinidixi , pater meus es,mater mea,&

forer meavermibus. Conta na fua Genealogiapor Páes a cor

rupfaó,& por Irmãos aos mefmos bichos. Couza he eſta

queparececontra a Filozofia natural ; porem não he contra

a moral Filozofia. NaFilozofia natural, o corpo humano

terminaffe em corrupfao, rezolveſſe em bichos , mas não ve-

mos,que nafca delles : ofeu nafcimento he mais alto,& mais

nobre. Demaneyrà, que a corrupfaó he filha do corpo , &

nãoocorpo filho da corrupfao ; porem na Filozofia morak

contãoleas Afcendencias por outro eftylo ; porque a mais ef-

clarecida Nobrega dos Defcendentes começa na confideração

das fepulturas dos feus antepaffados. De entre a corrupfao

renafce a honra ; de entte as fombras orefplendor. As fepul-

turas fao osProgenitores. Nellas profunda mais as raizes a

arvoredas noffas Afcendencias.

172 Ao
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172 Aomefmo Iobdiziahumdos feus amigos, que iria

para a fepultura, affy comoo trigovay para o celeyro. In Cap 5.V.26.

gredieris in abundantia infepulchrum, ficut acervus tritici tem-

porefuo., Bem dito. Otrigo recolheffe no celeyro , para da-

hyfe tirar,& fazer huanovafementeyra ; & lançandoffe , &

efcondendoffena terra ; vemos , quehum fógrão fruttifica

multiplicadamente. Affy hão de fer as noffas cinzas ; ou affy

das cinzas dos noffos antepaffados havemos contar a multi-

plicidade da noffa Defcendenfia. Hão de efconderſe na ter-

ra, & deffas cinzas efcondidas na fepultura ( como trigo di-

tozamente femeado ) crefcerá mais viftoza, & efclarefcida a

propagaçãoda Nobreza, que tanto nos leva o appetite. In

gredieris inabundantia infepulchrum ,ficut acervus tritici tem-

porefuo.

173 Quanto maisoFogo da noffa vaidade abater , entre

ofumodeſtas fombras o refplendor das fuas lavaredas; tanto

ao depois renafcerá mais brilhante, para arder na Eternidade,

não em fumo de vaidade ; mas em holocauftode louvor; &

quantoo efqueffimento defte futuro faz, com que o refplen-

dordefta leve chama da nobreza nos deslumbre mais a vi-

ſta ; tantofe ateya mais em nòso Fogoda vaidade. Univerfa

vanitasomnishomo vivens.

S. III.

174

reza doFogo, he o infaciavel
appetite

com que

arde ; cevandoffe
perpetuamente

em qualquer
pàbulo. To

dos os mais Elementos
de tal modo confervão

a fua nature-

za, que não neceflitão
de outra couza para fe fuftentarem

:

fó oFogo ; fe não achaem que fe fuftente
, perde o fer ; &

com tanta voracidade
appetece

materia em queàrda ; que

comoem circulo
; quanto mais àrde nèffa materia

, mais

crefce, & quanto mais crefce, mayor materia
dezeja para ar-

ASegundapropriedade, que eu achoem a natu-

Giiij
der
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der de novo. Porem hua, & outra couza gifta , & confóme

demaneyra, quereduzindo tudo a cinzas, a materia perece ,

& oFogo apagaffe. Notavel femelhança com a vaidade da

Ambição humana !

175 De todos osvicios podemos dizer, que fasFogo :

porque verdadeyramente fao as enfermidades.com quearde

em febreo coração humano ; porem o vicioda Ambição , pa-

rece que com especialidade tem a femelhança , & a natureza

do Fogo . Appetece oambiciozoriquezas,honras,fama,digni-

dades , affycomooFogo appetece a materia em quefe ateya.

Deulhe a fortuna o complementoaofeu dezejo : parecevos

que eftà fatisfeyta a Ambicao ? Não, que he Fogo; & quan-

to mais àrde, mayor materia lhehe neceffaria para mais ar-

der. Com elegancia odiffe Seneca. Maiora cupimus , quo

Senec. lib.2 . maiora venerunt, ut flamma infinita acrior vis eft, quo ex maio-

re incendio emicuit. Crefce o dezejo , quanto crefcea fortu

na , porque odezejo he Fogo, & a fortunahe lenha ; & qua

to a lenha he mais copioza, tanto oincendio he mais crefci

do. Com hua differenfa, que o Fogo confóme a lenha , em

que le ateya , a Ambição faz arder infaciavelmenteo coração

humano, & quanto mais arde , mayor materia fabricapara

novo incendio , porque o Fogo gaſta a materia, que tem av

Ambição ateyaffe na que póde ter. OFogoqueyma o qacha

prezente, a Ambição crefce atè como que pode fer futuro :

o quetem prezente hemenos ; o que efpera futuro , iffo he

de Benef.

pag.mihi 15.

cap.27

o mais.

176 Oh defgraça da Ambição humana, que inventou

caminho com que eftorvaffe a fua felicidade ! A felicidade

humana confifte no bem poffuido , a Ambição não quer ,fe

nãoobem efperado. O que tem na póffe, de antes,foy deze

jo ; poffuido, he defprezo : o que pode ter hefóaquelhear-

rafta todos os cuidados. O poffuido he nada , o efperado he

tudo. Nãohe muitoquetenha efte defeytoa Ambição; quá-

do tambem fe acha entre a piedade.

177 Aquel
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Ibid.V.1

177 Aquelle Rey Ezechias ( de que já fiz menfaō no

Sermão antecedente ) lamentandoff
e , de que felhe cortaf-

fem os dias da vida : dizia affy. Eunomeyo dos meus dias

hey de acabara vida. In dimidio dierum meorum vadam ad Ifai.38.V.rb

portas inferi. Bufquey ( diz tambem ) o réfto dos meus an-

nos, & lalțimoume, que não houveffe de lògrallos entre os

vivos. Quafivirefiduumannorummeorum ,&dixi, non vide-

bo Deum in terra viventium. Jà fazeys o reparo na differen-

fa de pallavras. Quando Ezechias fe queyxa dos poucos an-

nos, quetem vivido, châmalhes dias.. In dimidio dierum meo-

rum. E quando lança a conſideração aos que tinha para vi-

ver, chamalhes annos ? Cuidava eu que havia fer pello con-

trario ; porque os dias , que Ezechias tinha vivido , erão an-

nos, & os annos, que tinha para viver, podião não fer dias ;

nem ainda horas. Pois como aos annos , que jà viveu , cha-

madias ; & aosdias, que não fabe ſe vivirà, conta porannos?

Sio computos , quefazo dezejo humano, emcuja Arithme

tica he muito differenteo crefcer dos numeros. Os annos.

quejà fe lográrão ( fe he que fe lôgrao que jà paffou ) co-

mofetem delles a poffe ; antes de o ferem ; poderião ter o

nome de annos, quando ſe dezejàrão ; depois de oferem; cỡ-

taofe por dias , porque fe poffuirão. Os dias futuros ; por-

quepodião poffairfe ; porque erão dezejados , crefcerão à

grandezadeannos; & annosjà reputados por feus. Annorum

meorum; & tao feus, que como feus os bufca : Quafivi refi-

duum ; &como roubados os chôra. Flevit Ezechias fletu Ibid . V.4

magno.

178

S. IV.

Meſmo que paſſa nos dezejos da vida , entre

queyxas laftimozas , paffa tambem na Ambi-

ção humana das honras, & das riquezas. Appeteceys ambi

ciozamente hui Dignidade grande; parecevosque com iffo

ficarà fatisfeyto ovolodezejo ? Pois he como fe imagina-

reis
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reis, quefe ha de apagaroFogo, lançandolhelenha em quefe

ateye. Lograys a Dignidade , que appeteceftes ; jà he pou.

co; porquehepoffuido ; já o voffo dezejo appetece mais :

comoardeu mais Fogo , quemuito neceffitede mayor mate-

ria ? Conſeguiſtes elle mais ; já tornou a fermenos ; & oFe

go principiou, outraves, a dezejar denovo.

179 Aondevaz Ambiciozo com tão abrazado impeto ?

Para queappeteces couza , que has de converterem cinza?

Iá fey a razãode dezejares fempremais, & mais ; porque o

quepoffuea tua Ambição, he comoo que ardeucomo Fogo.

Oqueardeu, ficou cinza ; o que fe poffuio, ficou nada. nem

a cinzafuftenta o Fogo nem a Ambição fe alimenta no pof-

fuido. Aondeha de fazer termo tanto incendio , fenão def-

fazendoffé em vapor, fumo,& eftrondo ; porque não olha o

ambiciozopara os principios , emque começa ; fenãopara os

Senec.ibid. Caminhos, em queha de crefcer. Nonunde venerit , refpicit ,

fedquò tendat.

180 Ainda fora menos queo Fogoda noſſa Ambição

procurara materia, em quemais fe accendeffe ; porem cref

ceatanto , que dezeja gaftar effa materia de maneyra , que

nãotenha em que fe accendero Fogo alheyo. Tão folicitahe

a vaidadeda noffa Ambição de uzurpar para fytoda afelici

dade,quenem ainda depois de fy, quer queoutrem a logre.

Diffeo ChriftamenteoFilozofo Gentio. Relinque ambitu;

deyxay a Ambição : Tumidares est, vana , ventofa ; porque

he couza toda va,& cheya de vento : Nullum habet termi-

num ; nãotem termo , nem limite : Tam folicita est , nequem,

antefe videat, quàm nec poft fe alium; igualmente parece que

importa à nofla Ambição crefcer mais quetodos que nem

depois denos queremos queoutrem crefça.

181 Nãofeyfe ouviftes atégora reparar bem na grande

teyma, comque Salamão perfeguio a leroboam ; porque fe

advertidamente lerdes oTexto : poffto que Deos (pella ido-

latria de Salamão ) lhe queria tiraro Reynoda defcendécia,

یرا não
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•

Verf.40.

não queria tirarlhe o da peça. Queria que Salamão foffe

Reyem quanto viveffe, pellos merecimentos de feu Páe Da-

vid, masdifpunha, que lhe fuccedeffe no Reyno Ieroboam ,

& o mefmo foydeclararfelhe eſta rezolução pello Propheta

Ahias
,queintentar Salamão tirar a leroboam a vida. Voluit 3. Reg. 1

ergoSalomon interficere Ieroboam. Notay aquella pallavra

Ergo, quehe cauzal. Que perliga Izan a Iacob, he conten-

da fobrelhe haver furtado na benfaó o morgado que perte-

da Saul matar a David,hereceyo de queentreas aclamaçoes

da victoria, lhe cayadacabeçi , & fe ponhanade David, a

Coroa : queAbimalech , filho natural , máte fetenta Irmãos

ligitimos, he Ambição de quererfer preferido : quelevantem

motim Dathão, & Abirão, he oppozição fobre qual ha de

fer oSummo Sacerdote : que Athalia màte toda a geraçam

Real, he querer o caminho franco para o Sceptro. Atequi

pertende a Ambiçãotirar o aumento proprio do abatimento

alheyo. Mas que Salamão com o feguro , de que ha de fer

Rey, em quantoviver, fe abraze tantonafua Ambição ; que

ainda lhe faça fombra o quepode ter outrem depois da fua

morte ; he querer eftender os termos do vicio àlem dos limi-

tes da vida. Que appeteça oFogo lenha, em que arder , he

natureza doFogo , mas queintente confumir effa lenha, de

•forte,quenãotenha depois em que fe ateyar , he quererfa

zer eftanquedos incendios. Já queavoffa Ambição arde em-

quantoviveys, não acabará depois da morte? Hadeacabar

avida, & não ha de ter fim o vicio ? Não ha mais materia

paraovoflo Fog
o, queas vof

fas cinzas ; & ainda julgay
s

, que

vos impor
ta não haver cinza

s , em que fe fomen
te outro

Fogo?

182 Comgrandeacordo diffeo mefmoSalamaó( que

foubejuntamente dar os dictames , & incorrer nos crimes )

que tres couzas erão infaffiaveys ; & que àlem deftas havia

outra, que nunca dizia báfta: O quenaofefatisfaz, he oIn

ferno, a Lafcivia, & a Terra. O que nunca dizbasta heoFo

20
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Proverb.30. go. Triafunt infaturabilia, & quartum quodnunquam dicit :
V.15.& 16. fufficit. Infernum, & osvulvæ & terra , quæ nonfatiatur

aqua: ignis verò nunquam dicit : fufficit . Sem duvida fallou

aluzoriamentedo Fogo da noffa Ambição. Porque a Lafcivia

fehevorazemvida,perde a voracidade ; ainda antes da mor-

te. OInfernofe ateya as fuas chamas nos mortos ; ao menos

naoas emprêganosvivos. Porem ofogoda Ambição igual-

mentefe ateya em nós na vida, & parece nos quer acompa

nhar, ainda depois da morte. Não baſta a Salamão , que lo-

greo Sceptro quarenta annos ; fenão que ainda pertende lhe

nãofucceda Ieroboam, depois da morte , no Reyno. Como

ſe fora pouco arder oFogoemchamas na vida ; fe não fe con

ſervara nas cinzas depois damorte. Porem affy havia de fer, -

quea Ambição, que fe não extingue , em quanto vivemos

dura, ao menos, para o caftigo , depois queacabamos.

24.

L

183 Aquelle Rico Avarento, de que falla São Lucas no

Cap. 16. queymandoffe,& abrazandoffe em lavaredas ; dizia

affy. Pater Abraham, miferere mei, & mitte Lazarum, ut in-

Luc.16.V. gat extremum digiti fui in aquam, ut refrigeret linguam meam,

quia cruciorinhacflamma. E que incendios ferao eftes tam

intolleraveys, que obrigão ao Avarentoa pedir tão inftante

mente algum refrigerio ? E fe fao tao grandes , & intollera.

veys, comoo mefmo Avarento fignifica ; que refrigerio pó..

de ter comolêvetôque de hú dedo molhadoem agoa fria ?

E fe felhe ha de dar efte refrigerio , porque razão lho ha de

dar Lazaro?. Direyo porque. Os incendios , em que eſte

mizeravel feabraza, faóde Rico, & de Avarento ; & porque

nelles ardeu em vidą; nelles fe abraza depois de morto . Por-

queovicioda Ambição,que fe nao pódedomar na vida,para

o remedio: dura depois da morte,para o çaftigo. O refrige

rio, que pède, he hua gottadeagoa, & effa da mãode Laza

ro ; porque nenhuá couza apàga mais o incendio da Ambi

ção , que orefrigerio da pobreza. AoFogo , a quem nenhuã

materia baftou para arder; hua gotta deagoada mao de La-

zaro,
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zaro,parece que baftava para orefrigerar. Mas bufcou tar-

de o remedio : pedio na morte , o que devia pedir na vida ;

& pareceulhe, quedo mefmo modo com que Lazaro pobre

fogira ao Fogo, podia elle mitigar o incendio.

, que a

184 Dezenganemonos os que ardemos neftas chamas ,

queimporta muito defviar a lenha, para quenão crefça oFo-

go. Ao Avarento hua gottade agoa Theparecia , que podia

fer refrigerio a tanto incendio. Porem importa hir mais

adiante com aconfideração. A agoa , fe he pouca , accende

mais oFogo:fe o noffoFogo he muito he neceffario

agoa feja mais:mas querer, q quando as lavaredas fe ateyão,

huágotta de agoa as apague ; he querer refrigerio Ut refri-

geret , & effe em hua pequena parte: Linguammeam; porem

não he querer apagar oFogode todo. O como fe apaga , he

tirandolhe a lenha,& acrescentando a quantidadeà agoa.Ti-

rando a lenha ; cortando pellos appetites : acrefcentando a

agoa, com o exercicio das virtudes. Se nos não môve a ra-

zãodesta doutrina movanos oexemplo dos que a experi-

mentàrãoverdadeyra.

S. V.

$

185 APpareção em theatro os ambiciozos do mundo.

Apparecetu Alexandre Magno. Appetecefte

oimperio do mundo comtanta Ambição ; que choravas o

que antecipadamente havia conquistado teu Páe Felippe ;

como fe fora diminuição da tua gloria, a fóbra da tua hera-

fa. Atègora pondereycomo a Ambição fe extende àlem da

morte. Tuquizefteantecipalla à meſma vida . Dominaſte

enfimo mundo:henhua couza emprehendefte, que não có-

quiftaffes. Queymafteasriquezas adquiridas, para adquerir

outras de novo, comofe o pofluido fora já cinza remanecé-

tedo teu incendio ; & o dezejado lenha para arderde novo.

Vifte fogeytos aoteu dominio os mayores , & mais podero-

ZCS
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V.2.

zos Reys : não foy neceffario , para lograr eftas fortunas ,

mayor efpaflo de vida, queode vinge, & nove annos de ida-

de. Em que
há parado todo efte incendio ? Nãofey.como

ainda dura na memoria por beneficio dos efcritos. Para que

he arder tanto, fe te has deapagar tão depreffa ? Que impor-

ta fuba hum Foguete ligeyramente atè as nuvens ; fe entanto

fôbe
emquantoarde ; & no fim ou acaba de eftouro ; ou fe

rezolve todo em lagrymas ; que parece lamentão a ſua

pouca duração no feu precipicio.

186 E to Salamão, Rey foberano, grande , & pacifico,

queobra intentafte de tanta Mageftade , quenão conſeguiffe

o teu dezejo? Que riquezas appetecette de partes tão remo-

tas, que te não conduzifle a tua fortuna ? Que fegredos tão

occultos da natureza , que te não revelafle a tua fciencia?.

Emque ha parado tanta grandeza, & tanta fortuna? Ainda

que fofte idolatra, da tuabocca quero ouvir a repofta. Vani.

Ecclez.. tas vanitatum,& omnia vanitas. Subamos mais alto na có-

fideração da Ambição; que a natureza do Fogo fempre he ſu-

bir. Tu Lucifer, Eftrella da menha : Qui manè oriebaris

Anjo tãoperfeyto em anatureza ; .pofto em lugar tão alto ;

deftinado para fim tao nobre : dize , em que ha parado a

Ambição comque intentaftefobira mais ? Super aftra Dei·

Ibid.V.13⋅ exaltabo folium meum. Como cahifte ao mesmo tempo em

que querias fublimarte? Quomodo cecedifti Lucifer , qui manè

oriebaris ? A tua Soberba não quererà confeffar o teu caſti-

go , mas declaralohá a Sabedoria de Chrifto.

Ifai.14.V.12

tiam Dæ-

e-

Reverfifunt 187 Quando os Difcipulos deChriftofeprezavão de

cum gaudio,

dicentes: que os Demonios lhes rendeffem fogeyçao : lhes difleo mef-

Domine e mo Chrifto : Videbam Satan ficutfulgur deCalo cadentem :

monia fub- Eu vi a Lucifer cahindodo Ceo , como hum Raye. làno.

jiciútur no-principio, vos expliquey a natureza do Rayo: adverti agora

Retuo. Luc .em outra circunftancia , que conduz ao intento. O Rayo he

10.V.18 . Fogo, que bayxa do Ceo ; mas antes que bayxe, fóbe às nu-

vens. Demaneyra, que para hum Raya cahir do alto da nu-

bisin nomi-

vem ;
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vem , heneceffario, que primeyro fuba da terra a exhalação

ardente. Deste modofoy a queda de Lucifer. Sobio ambi-

cioza exbalação de Fogo, a querer collocar o feuthrono fo-

bre as nuvens. Adfcendamfuper altitudinem nubium. Pois Iai 14.V.14.

claro eftà, que havia cahir deflas nuvens com tão eftrondo.

zo impeto,como hum Rayo. Sicutfulgur de cælo cadentem.

E notay: que vaygrande differenta de cahir, a derrubarem-

vos ; porque oderrubaremvos , pòde fer impulfo eftranho ;

& o cahir,parece que he pricipicio voluntario. Donde infi-

ro que quanto foy natural à Ambição de Lucifer o querer

fubir ,tanto lhe foy mais natural a quéda no defcer. Vide

bam Satanficutfulgur de cælo cadentem.

188 Eta he a razão ; porque quando o Diabo tentou a

Christo pello caminho da Ambição. Hæc omnia tibi dabo. Matt. 4.V

Affy comoteve ouzadia para o tentar ; para o derrubar fal .

toulhe oimpulfo. Diffe a Chrifto , que cahiffe. Si cadens.

Como entendendo , que omefmo era encorrer Chrifto no

crime de ambiciozo ; que prepararfe voluntariamente para a

quèda. Mittete deorfum , lhediffe na fegundatentafaó. Der. Ibid. V6

rubayvos a vòs meſmo que o caminho dehum homem fe

precipitar voluntario ( como Rayo) he o querer fubir por

Ambição, como Fogo. Quiz Satanaz que cahiffe Chrifto ,

como elle havia cahido ; porque o Demonio bem reconhece

aquéda ; ainda que a fua inflexibilidade não queyra confef-

fala.

J

4

189 Agora entendereys a razão, porque fallando o

Evangelifta mimozo, no feu Apocalypfe, da queda de Luci-

fer,& feusfequâzes : diz que o Dragão derrubou em terra a

terfeyra parte das Eftrellas. Ifto he, que Lucifer precipitou

a terfeyra parte dos Anjos. Cauda ejus trabebat tertiam par- Apoc.12.V.4

tem ftellarumcæli. E que depois da queda fe lhes não achou

mais 1 gar no Ceo. Neque locus inventus eft eorum ampliusin

calo. PorqueEstrellas ; porqueFogo, a quemlugar tam al-

to, ainda pareceubayxo; não fó cahem, comoRayo, fenam

A

que

Ibid.V.8,
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V.20.

quedezaparecem, como Fogo; & de tal forte , quenem, do

lugar fe lhes achão veftigios. Ao fogomaterial fica , por fi-

nal do lugar, em queardeu ; a cinza da lenha que confumio ;

porem ologoda Ambição ; comohe tanto mais activo ; nem

cinzas deyxa, para teftemunha do lugar, emque fe ateyou.

1

190 Eftes fao os grandes exemplos da Ambição huma

na ; mas todos vemos os exemplos, & nenhum denôs eſcar-

menta nelles. Os quemais nos abftemos de ambiciozos ;

fomos aquelles que não temos ocazião de ofer; quefea ti

veramos, haviamos incorrer no mefmo vicio , que estranha-

mos. Somoscomo aquelle Fogo , que eudizia fe efcondeu

no poço, na ocazião, em queopovode Ifrael foy para o ca-

tiveyro. Em quantoapartadodalenha , emquanto retirado

emhum poço: quem differa que era Fogo ? Certamente pa-

2. Macab. 1. reciaagoa . Non invenerunt ignem , fed aquam. Tanto que

chegou aolugardo facrificio, & lançarãoeffa agoa fobre a

lenha:logotornouareveftir a naturezade Fogo , que de an-

tes tinha. Accenfus eft ignis magnus. Affyfomosmuitos. Ef-

condemos oFogo da Ambição; disfarfamolo, mas nãoo apa-

gamos. Tanto que a occazião nos convidar a natureza : oh

comoardemos oh como nos ateyamos facilmente ! Com

hua differenfa, que aquelleFogoardeuem facrificio , a Am-

biçaoardeem offenfa. Temgrande femelhanfa hum Fogo có

outro. OFogodo facrificio , comoFogoda Ambição. O

Fogocom quenos facrificamosa Deos pella Charidade ; faz

quefejamosfofridos pellas couzas Eternas oda Ambição

pellas temporaes. OFogoda Charidade he activo, para com

es pobresna compayxão; oda Ambiçao ,paracom os ricos na

lizonja, O Fogoda Charidade da grande calor a que fofra-

mos tudo, pella verdade ; o da Ambição,pella vaidade.

Ibid. V.22,

191 Hum,& outro Fogo nos aviva a Fee, & aEfperanfa,..

mas oda Charidade aviva a Fee,& a Esperanfa em Deos ; e

da Ambiçãofaz crefcer oda efperanfa davangloria. Final-

mente, affy como o Fogo da Charidade nos faz martyres no

fa
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Pfal.90.
facrificio, com que nos offerecemos a Deos , affy o Fogo da D. Bern . in

Ambiçãonos facrifica no martyrio , em que nosfogeytamos

ao Diabo. A fentenfa não he minha , he de São Bernardo.

Ambitio Charitatem in malis imitatur , Charitas patiens eft pro

rebus æternis, ambitio pro terrenis ; benigna eft Charitas erga

pauperes, ambitio erga divites , Charitas omnia fuffert pro ve-

ritate, ambitiopro vanitate, utraque omnia credit, omnia fperat,

ambitiofus eft martyr Diaboli. E queateyemos em nòs mef-

mos hum Fogo, que nos facrifica em martyrio aos Idolos da

vaidade , não he a menor razão ; porque fomos pella meſma

vaidade condennados : Univerfa vanitas omnis homovivens.

S. VI.

192 Anderono Fogo, he fer hú Elemento, que na fua

Terfeyra propriedade, que entre muitas , con-

Efphera não te luz, & fora della fépre o vemos luzido. Pre-

guntão os Filozofos naturaes, fe affycomoo Author da na-

tureza difpos atodos os Elementos por fua ordem , huns fo-

bre outros pondo a Terra por baze ; feguindoffe logo a

Agoa ; fobindo maiso Ar:fetemoFogo por lugar a Região

fupperiora effe Ar,junto da Lua ? E entre muitas razoés

deduvidar , he huã. Porquefendo o Fogo dotado de tanta

luz ; fe eftivera fobre os ares , haviamos verlhe o feu refplen-

dor ; affy como vemos o dos Planetas , que estão tanto mais

diftantes na altura. Alem de que não haveria couza , que

podeffe fatisfazera voracidade do Fogo; quecontinuamente

neceffita denovamateria para arder. Porem a oppinião cố-

múarezolve, que o lugar do Fogo he na vizinhanța da Lua,&

quena fuaEfphera, nem o Fogo luz ; pella tenuidade , & de-

licadeza dafua fubftanfia ; nem neceflita de alimento , que o

fuftente, emquanto fe contèm na fua Efphera ; mas para ſe

confervar, & permanecer fora do feu lugar, he neceffario , &

precizo, que haja pábulo em que fe fuftente ; & daqui vem

H
- que
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quefó fóra da fua Efphera tem luz.

193 Semmuita difficuldade eftays já vendo a accom-

modação do Fogo com a natureza vã de muitos homens. Se

fe contêmnafua Ephera, com pouco lúzimento fe accom-

modão ; fe querem mudar de eftado ; tudo hepouco para ar

der. Por mais, & mais que tenhão, tudogaftão , tudo confó-

mem, porque querem fuftentarfe fóra da fua Efphera com

luzimento. Nofeulugar, na demarcação , quelhe pos a na

tureza, ou a fortuna, nenhuá luz ;homestão tènues dely , q

não erão capazes de luzir ; nem pella fortuna ; nem pella pe-

çoa ; mas elles fe tirão fóra do feu lugar ; & ambiciozos de

luzir, comoo Fogo ; luzem à cufta da lenha que confómem.

194 Efta differenfa vayda luz dos Aftros à luz do Fugo,

que os Aftrosluzem com luz propria, como o Sol, ou quan-

do muito preftáda , & defpendida liberalmente do mefmo

Sol, como as Estrellas. Porem o Fogo de fua natureza naố

luz; nofeu lugar não refplandeffe ; mas tanto que teve ma-

teria alhea em quefe ateyar,fóra da fuaEfphera ; crefce com

oalheyo, avulta, luz, & refplandeffe. Ifto que vedes com os

olhos, confiderayo como entendimento.

195 Vedes emhua noyte de Sao Ioao hua grande fo-

gueyra , tão opulenta de luzes , que imaginays fe vos reftitue

nellas o dia, ou quearde entre aquelles incendios a noyte :

fóbe atè as nuvens a chama; ateyaffe atè oCeo a lavareda;pa-

rece, que a dezafiar as luzesdo mefmoSol ; ou a por o Fogo

às Eftrellas. Nao ha couza que mais vos leve os olhos , nem

quetanto vos entretenha o gofto. Orabufcaylhe a cauza, &

achareys quehumvizinho concòrre com a lenha ; outro có

os barriz, a que chamays dealcatrão ; & tanto que os vizi-

nhos,por cujaconta correm as luzes. da fogueyra ; ceffaó de

concorrer com nova materia ; já todo efte luzimento ſe aca-

ba : apagoufeoFogo, defvanefceufe em fumos ; & detudo

quanto dèftes para eftéluzimento ; não chegays a ver mais,

queas cinzas ; & ainda effas fe as bufcardes , depois dehum

le-
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leve vento, podeys repetir com muita razão , o que a outro

intento dizia lob a Deos. Eccenunc in pulvere dormiam , & Iob 7. V.21 ,

fi manè mequæfieris non fubfiftam.A noyte deyxareys, quãdo

muyto, cinzas ; porem ellas fe as bufcardes pella manhã.

Non fubfiftam; não aparecem.

196 Não he affy, que ifto pàffa emmuitos homes, fo.

gueyras ardentes da vaidade ? Tudo lavaredas , tudofumo,

muito efplendor à cuftado alheyo. A cufta dos mayores, &

das fuas façanhas, luzidos em a nobreza ; à cufta do alheyo,

luzidos notràto, & naEfpherada fua peçoa , Fogo fem luzi-

mento. Ardem , & luzem; porque achão lenha , porem a

lenha que fabricarão os Avòs com as fuas acçoës , ja he cin-

za ; a que dão os dependentes nas fuas fazendas, tambem fe-

rá cinza brevemente ; & como o for ; fenão houver mais le-

nha, em que fe ateye, & fuftente oFogo ; acaboufe o luzi-

mento.

S. VII.

197 Adadeyo luziméto, não cófifte fò no luzir, fenão

Cabay Senhores de dezenganarvos , que over-

nas circunftancias delle. Naverdadeyra luz ha de confide-

rarfe o que he em fy,& ha de confiderarfe o que he para co

os outros. Em fyha de luzir do feu ; paracom os outros ha

de alumiar comfigo, Luzir, & não alumiar, não he grande-

zade luz ; a grandeza , & foberania daluz eftà em luzir de

modo, que com avoſſa luz poſſao luzir muitos.

198 Duas luminarias fez Deos na infanfia do mundo;

ambas grandes, & ambas fermozas a todas as luzes. Fecitque Gen. x.V.16.

Deus duo luminariamagna. E affy fahirao grandes a conten-

to dequem as creou . Vidit Deusquod effetbonum. E qual ferà Ibid. v, 18,

a mayoria destes dous grandes, & fermozos Aftros ? Serà a

vafta,& dillatada circunferenfia de feus corpos , que excede

tantas vezes o ambito da terra ? Syferà , mas ifto tem qual-

Hij quer
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& 15.

quer eftrella. Alem de que quando ſe trata de luzes, nað ſé

The me te a grandeza pello dillatado do corpo; fenao pella

intentao dos Rayos. Pois em que confifte a grandeza de-

ftas duas luminarias ? Parece que odiz o Texto. Fes Deos

eftes dous Aftros para luzirem , & tambem os fes para allu

Ibid. V.14. miarem. Fiant luminariain firmamentoCali : ut luceant in

firmamentoCali , & illuminent terram OSol
para allumiar

odia. Utpræeffet diei. A Lua para allumiar a noyte. Ut

præeffet nocti. Sao luzes, queluzem do feu,& nãodoalheyo;

& fao luzes, que allumeyão , & dão luz a todas as mais lu

zes ; pois por iffo faó luzes grandes. Duoluminaria magna.

Seda vofla luz fe fuftentão muitos luzimentos , fois luz de

Sol, que luz, & allumeya. Utluceant,& illuminent. Porem

feavoffa luz fefuftenta, do que os outros não luzem , fois

luz deFogo, que brilha com oalheyo.

199 Mas já vejo, que me pondes huã grande objecção

na mefma pròva defte argumento. Porque nella confeila-

mos,quea Lua he Aftro, que mereceo nome de luz grande;

& comtudo aLua temo feu luzimento por emprestimo; ou

communicação do Sol :logo canonizado fica por licito , lu-

zir comoalheyo. Aggradeço a duvida pella repofta. Pri-

meyramente não condennooluzir com o quevos dão ; ſe

nãocomoquevòs tomays : álemdiffo , venhotambem em

luzires de algum modo ; ainda que nãofeja do voffo, mas ha

de fer com duas condiçoes. Hua que não fique prejudica

do, quem vos acode com as luzes ; affy como o Sol ,que não

perde nadada luz , quecommunica à Lua. A outra circun

Bancia he, que empregueys bemeffa luz, & quefirva para o

que he razão que firva. Se com eftas circunftanfias podeys

luzir, luzi com a benfaõ de Deos. Se vós podeys fuftentar

as lavaredas ;fem queoutrem fe converta em cinzas, fe vòs

não converteysem acçoes fantaſticaso quefevos dápara o

luzimento precizo; feja affy,& luzi poreffe caminho. Mas

ainda não eſtà ſatisfeyto oargumento. Vede a quefuccede
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à Lua com effes emprestimos de luz.

200 Ambos effes Aftros fe crearão luzidos,ambos gran-

des, ambos para allumeyar. O Sol para prezidir ao dia ; Ut

præeffet diei. A Lua para prezidir entre as obfcuras fombras

da noyte : Ut præeßet nocti. Poremfahindo ambos grandes

da mãode Deos. Duo luminaria magna: logo neffa mefma

grandeza houve dezigualdade. O Sol levantoufe a mayo-

res com asluzes. Luminare maius. A Lua ficou abatida nos

refplendores. Luminare minus. E donde nafceria tanta

dezigualdade ? Achava eu ; que tanto mayor havia fer a

luz da Lua, quanto mayor era a neceffidade deallumeyar as

trevas da noyte. Mas có razão logra as mayorias o Sol; porq

a luz doSol hepropria; ada Lua he participada ; & affy co-

mohe grande a luz da Lua, porquecomella allumeya, afly

he menor ; porq arecebe do Sol . A primeyra diminuiçãodo

luzimento da Lua , he a neceffidade de receber do Sol effa

luz. Quanto he menos propria , tanto he menos luzida.

Luminare minus. O Sol pòde luzirem toda aparte , & em

todootempo ; porque tem cabedal de rayos , & porque o

emprega em comunicar aos mais Aftros a luz , & ainda que

à fua vifta todos perdem o luzimento ; lá tem as horas da

noyte,em querefplandefcem brilhantes na fua auzencia.

201 Oh fe ally forãomuitos! Se conheceramos, queo

Juzir com o alheyo, mais hede Fogo , que de Sol ; & fe che-

ga a fer de Lua , he jà com diminuição. Luminare minus.

Porem fe não tendes,nem podeys ter tanta luz propria, fede

como Lua , luzi de noyte, retiray os voffos luzimentos ; mas

não podendo muitos de vòs luzir, nem ainda no retiro, que-

rer refplandefcer no dia claro quando à luz do dia, ſe co-

nhece, que effas luzes não fao proprias ; & em lugar de allu-

meyar, céga aos meſmos, quea cobiçao : como pòdedeyxar

de fer vaidade grande?

Hiij. S. VIII
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Matth.24.

202

M
a
b

S. VIII.

As quantos deftes luzimentos fe haổ de ver

abatidos,quando a cegueyra , que lhe cauza o

feu fumole allumeyarcom ojuizo particular , & univerfal !

Deambos temos exemplo na Efcritura. Do juizo univerſal

diz oEvangeliſta S. Mattheus; que fe ha de efcurecer o Sol.

Solobfcurabitur. E que hão de cahir as Estrellas. Stellæ ca-

Verf.29. dent de calo. E porque não fao condennadas as Estrellas a

humtenebrozoeclypfe, comoo Sol? E porque não padeffe

o Sol hua quèda, como as Eftrellas ? A verdadeyra razaőΟ

Deos a fabe. Eu differa allegoricamente ao meu intento.

Ninguem ha, que prezuma tanto de Sol ; que pofto no jui-

zo, não tenha escuridades ; nã padella eclypfes ; mas quem

luziocomluz propria, como Sol ; pode( quando muito )

chegar a efcurecerfe; porem quem luzio com o alheyo,como

as Eftrellas ; nao fó ſe eſcureffe , mas cahe. Stella cadent.

Quando chega hum dia de juizo ; o proprio , ainda que feja

na luz hum Sol, obfcuraffe. Sol obfcurabitur. O alheyo pre-

cipita: Stella tadent. E atè no juizo dos homes entendey ,

quea quèda de hua Estrella, he mancha para humSol. Que-

rodizer , que prezandovos ( como as Eftrellas ) dos voffos

Soes, de quemarraftays os voffos luzimentos , tantas quèdas

days no voffo procedimento , quantas manchas pondes nefle

Sol. Mas paffemos do juizo univerfal ao particular.

$.2.

203 Aquellas dez Virgens do Evangelho , finco

erao prudentes, & finco nefcias : affy as intitula o Texto de

Matth. 25. S. Mattheus. Quinqueautem ex eis erantfatuæ , & quinque

prudentes. As cauzas dafua necedade podem fer muitas : eu

referireya parabola ; & apontarey huã , queagoravem a pro-

pozito. Todas as dez Virgens tinhão luzes com queluziao,

& todas tinhao oleo com que fuftentar effa luz , porem as

fincoprudentestinhão oleo de rezerva para ahora, emqueo

EL
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oleo para

Efpozo lhebateffe á
porta

; & às finco nefcias faltoulheo

para effa mefma hora de forte , quefe virão obrigadas

a pedir às prudentes algum oleo com que podeffem fuiten-

tar as fuas luzes . Datenobis de oleo veftro. Nefta hora , em

que oEfpozo bate a porta, fe fignifica a hora , em queentra-

mosnojuizo particular de cada humdenós ; na qual he ne-

ceffario, quecontinuem asluzes , que tambem luzirão em

vida. Ifto affy ſuppoſto ; jà eſtá clara a razão da necedade.

Saoprudentes as finco Virgens ; porque tinhao de feu com

que podião luzir ; fao nefcias as outras finco ; porque ima-

ginarão, que podião luzir com o alheyo : por iffo as pruden-

tes lhe refponderão; que foffem comprar o oleo. Ite potiùs

advendentes,& emite ; porque pella compra fazeys voffo

aquillo, que cóprays ; & foy muito bem advertido ; porque

fe quereis luzir, & podeys comprar ; luzi como que com-

prays ; mas luzir como que pediz ? Date nobis. E ifto em

tempo, no qual ( por fer chegada a ultima hora ) eftà claro,

que heimpoffivel a reftituição : heo mefmo que luzir com

oalheyo , & luzes grandes à cufta dealheyos difpendios, he

fatuidade qualificada. Mas fe em quanto dura a vida pôde

paſſar praſſa de luz ; tanto que chega a fombra da morte, fi-

ca aclarada por necedade. Quinque autem ex eis erant fatue.

Bemdiziaeulogo, que tanto no juizo univerfal ; como no

particular, fe ha de conhecer , que o luzir com difpendios

alheyos, fão mais fumos , com quenos affombra o Fogo da

noffa vaidade, que refplendores verdadeyros , que nos tação

luftrozos.

204

Ma

S. IX.

As para que he appellar para dezengannotão

dillatado,comopode fer o dia dojuizo?Qual-

quer dia dos emque estamos ( fe nòs tivermosjuizo , ) pòde

fer odiadojuizo, quenos dezenganne. Hum dos finaes do

Hiiij dia
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dia do juizo, que aponta o Propheta Rey,he que antes del

Pfal.96.V.3 . le , lhe ha de fervir de exordio o Fogo. Ignis ante ipfum præce-

det. E fe iftoaffy he,muy proximo deve eftar odia do jui-

zo, pois quevejoarderem nós tanto Fogo. Com hua diffe-

renfa, que o Fogo do dia de juizo ha de fer o inftrumento de

quemjulga , & efte noffo Fogo ha de fer a materia dojuizo.

Em qualquer juizo concorre o que julga, & o que he julga-

do. OFogo do diadojuizo háde fer o que julgue. Ludica.

bitfæculumper ignem. E eftenolloFogohe Fogo do dia do

juizo , porque poramordelle , he que havemos de fer julga.

dos. Tanto maisfacilmente fe ateyará então aquelle Fogo;

quanto nóseftivermos mais difpòftos, & abrazados có elte ;

& não he tanto, para receyar o Fogo, que caltiga, como oFo-

go, quemereceo caltigo. Temamos, pois , mais efte Fogo,

queagoranos condenna ao juizo, que aquelleFogo, queen-

tão nos pódejulgar à condennação, Tratemos de nos refor

Rom. 12. mar. Reformamini entendendo, queo que Deos quer, que

arda em nós, heo Fogo da Charidade.

V.2.

205 Dapedra Ameantos,dizem os Naturaes, que fe faz

hum linho ; oqual, por mais quearde no Fogo, nunca fe con-

fome. Ifto que na pedra he fingularidade da fua natureza ;

em nós podeferdifferenfa do Fogo , em que ardemos. Se

àrdeem noso Fogodo vicio, nao lhe fentimos a chama; mas

confómenos : fe arde em nóso Fogo da Charidade ; fentimos

o incendio, como a pedra ,Ameantos, porem tão longe eſtà

de confumirnos, que antes nos regenera , & nos purifica. A

natureza do Fogo heunir as couzas femelhantes ( como di-

zem os Filozofos ) & dividir as differentes. Se confervamos

a femelhanfacom Deos, ficamos unidos com elle pello Fo-

goda Charidade, fe perdemos efta femelhanfa , fepáranos de

DeosoFogodo vicio. O Fogoda Charidadeconfome em nós

tudoo que nao hede Deos, & une comDeos tudo o que he

noffo.

Deut.9 . V.3. 206 Por iffoDeos le chama naEfcritura Sagrada. Ignis

con-
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confumens. NãoFogo, que nos confuma a nòs ; mas Fogo, que

nos confumaos vicios . E te he aquelleFogo, em cuja repre-

zentação defceu o Divino Espirito fobre os Apoftolos. E

reparay que oFogo naturalmentefeune comoutro ; & affy

comoDeos noflo Senhor inſpirou em o homem ( na primey-

ra creação de Adam ) hum efpirito , que tudo he Fogo, par-

ticipado da Divinaluz : afly dezeja que o feu Fogo natural-

mente una as fuas lavaredas com efte noflo Fogo. Porem nós

bem differentemente uzamos do Fogo . O Efpirito Santo

veyoem forma de lingoas deFogofobre as cabeçis dos Apo-

ftolos. Apparuerunt illis difpertita linguæ feditque fupra fin- A&.2. V.3.

gulos corum.E he muito differente couzaFogo em forma de

Lingoa ; ou lingoa com ardores de Fogo. Quefobre os noffos

penfamentos venha oFogo em formadelingoa , he Dom do

Efpirito Santo; mas que das noffas lingoas fayao lavaredas

de Fogo, da murmuração, da mentira , do teftemunho falfo,

he propriedadedo Fogo infernal.

207 Arder por arder, não he melhor nefte Fogo fuavif-

fimo,queinflamma, & não confóme ; & que quanto mais

nelle ardeys, mayor materia achays para arder , & vos abra-

zar de novo. Enãoarder no Fogodo appetite , que vamente

nos confómeagora, & nos confomirà aodepois? Se o enten-

deys affy, claramente confeffareys, que he vaidade o contra-

rio; & feaffyonão entendeys ; manifeſtamente vos conven-

ço, quetodo o homemhe vaidade. Veruntamen univerfa va-

nitas omnishomo vivens.

DIS-
Hiiij
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Ifaiæ 14.

V.12.

Genef.3.

V.9.

DISCVRSO V

Veruntamen univerfa vanitas omnis homo vivens.

Ex Pfalmo 38. Verf. 6.

208
VEM imaginara , que tambem a no-

brezada Alma havia fer tocada com o

vicio davaidade Qué feja o homem

vão, pello que tem dos Elementos, pare

ce mais natureza,quevicio, mas quefeja

vão pello que tem de Efpirito parece

couzadigna, não fó de duvida , mas de admiração ! Pello

menos fey eu, que feadmirou Izaias do defvanefcimentode

Lucifer , & que lhepregunta noCap. 14. Quomodo cecidifti .

de Calo Lucifer? Como cahifte? Comote precipitate: Eſta

preguntado Propheta involve duvida, & admiraç o; & iſ-

fomefmo nos podera admirar anòs , porque a repoíta parece

facil . Cahio Lucifer, deivanefceufe ; porque tinha liberda-

de, tinha alvedrio, podiapeccar ; & eysahi o como cahio.

209 Deffemodo cahio Adam ; para quem houve lafti

ma, & nãoadmiraçoens. Lucifer eftava no Ceo , Adam no

Paraizo: ambos em graça ; ambos com entendimento , & fa-

bedoria ; a Adamfó le lhe pregunta onde eftà. Ubies Adam?

A Lucifer fe lhe pregunta , como he poffivel que cahiffe.

Quomodocecidifti Lucifer ? Sym, & com razão ; porque Lu-

cifer era fó Efpirito, Adamera Efpirito em corpo. O pec.

cado deLucifer tocou , & defvaneſceu a huã natureza im.

mor.
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mortal ; o de Adam perdeu o immortal misturado com o

terreno. Ode Lucifer fes, que elle cahiffe do Ceo à terra:

Corruiftiin terram. O de Adam derribou-o na meſma terra Ifai . 14.V.12

ondeeftava. E quanto os vicios chegão a tocar mais as in-

clinações corporeas ; tanto tem mais de defculpa : porem

quanto chegãoa offender mais immediatamente oEfpirito ;

tanto fao mais paraadmirar. Quomodo cecidifti?

dulan. He-

210 Efta razao parece que infinua o mefmoPropheta

nas pallavras fubfequentes. Quimanè oriebaris. Como ca-

hifte, quando nafciasmanhã luzida, & fermoza. Ora repa-

raycomigo. Lucifer o feu diafoy de luz, & de manhã. Qui

manè oriebaris ; & o diade Adam foy de manhã, & de tarde,

antes primeyro de tarde, quede manhã. Factum eft vefpere ,

& manè, dies quartus. Porque affycomo em Adam foy pri- Gen.1.V.19.

meyroformado o terreno, & depois o Efpiritual ; & de am-

bos conftou a fua natureza ; afſy o feu dia cóftou de fombras

da tarde, & de luzes da manhã. Utex vefperè, & manè, ideft, Pico Miran-

ex corporisnocturna, & matutinaaniminatura unus fit homo. prapli lib.4.

Diffe agudamétePicoMir dulano.Pois eys ahi a razão,porq cap.z.,

feadmira Izaias : Lucifer, & he fó efpirito; quehe fó luz;q he

fómanhã. Quimanè oriebaris; comofe defvanefce? Como

cahe? Quomodo cecidifti: Tenha defculpa a queda de Adam;

&tenhão as vaidades de feus defcendentes ; porque faó có-

poftos de fombras, de tarde, de corpo ; mas entre effas vaida-

des, maisdefculpaveys fao, as que lhe tocao pello corporeo,

& pellafemelhança, & communicação do material, da terra,

das fombras. Meritò ante lucis natale ( acrefcenta o mefmo

Autor) terrafuit inanis, & vacua. Porem as vaidades , que

The pertenſem pello que tem de luz , demanhã , deEfpirito,

& pelloquetemdefemelhante a effas naturezas immortaes ;

tambem merecem alguã admiração ; tambem felhes pòde

preguntar. Quomodo cecidifti?

211 E arazão he ; porque o fer huã couzavá [ como

já me ouviftes ] quazi quevizinha com onão fer ; & todos

OS
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Ifai.40.V.17.

,

osfimboles com que a vaidade, fe explica, declarão a pouca

fubfiftenfia della couzavá. E fenãodizeyme,que outracou-

Gen. 3. V.19 za he arguir aohomem vão,de pó. Pulvis es ; fenão mostrar-

lhe o momentaneo, o nada da fua effenfia. Tanquam nihi-

lum & inane. Que outra couza he afemelhalo ao vento.

Ventusest vitamea ; fenão declararlhe a inconftanfia da fua

vida. Que outra couza he affemelhalo à flor que murcha:

Lob 14.V.2 Quafiflos egreditur,& conteritur . A fombra que dezaparece :

Fugit velutumbra. Aofonhoque fôge ; & enfim ao nada;

fenão dizerlhe, que por iffohe vão ; porque quazi não tem

fer ; ou porque o fer, quetem, hequazi nada. Tamquam ni-

bilum,& inane.

Iob.7. V.7.

Ecclez. 1.

V.2.

212 Donde fefegue, que quanto huá couza he mais

corruptivel ; tantohe mais va ; porqo eftarfogeyta à corru-

pfao, he ficar proximaao nãofer ; & effa vizinhanſa , he que

a conftitue vá. Não he logo muito, que o homemfeja vão,

pello quetem dos Elementos corruptiveis ; mas que feja vão,

pello quetem de Espirito , lendo oEspirito da natureza im-

mortal, incorruptivel, & livre de todo o perigo de deyxarde

fer! Ifto verdadeyramente hevaidade de vaidades : Vanitas

vanitatum ; & ifto heoque propriamente quer dizer o meu

Thema. Univerfa vanitas omnis homovivens. Porque vi-

vendo o homem pella Alma, & fendo vão ; porque vive; pa-

receque a vaidademayor he , a que por parte da Alma The

compete. Everdadeyramenteafi y he ; porque perder o ho-

memofer; pello quetem de corporeo, he vaidade da natu-

reza ; más fazer hum homemcom que perca o fer da fua

Alma; he vaidade contra a natureza, & exceſſo de vicio.

213 AAlma, pello que foy, he nada ; porque de na

da a creou Deos ; pello quehe;he Efpiritoimmortal , pello

fim
he bemaventurada. „O na-para queDeos a creou

da que foy, heo mayor abatimentodovicio , a eternidade ,

quelogra, hea mayor fegurança do deyxarde fer ; o fim, pa-

ra quehe deftinada , hedo feu fer a mayor prova. E que

póffa
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póſſa o homem, efqueffendoffe do na da, quefoy ; defconhe

ceromaito, que he ; para não feguir aquelle ditozo fim , pa-

ra que fe creou ; & por efte caminho reduzira perfeyfao do

feu fer a hum quazi não fer ; quemelhor fora não exiſtir de

todo: he vaidade das vaidades. Vanitas vanitatum.

214 De Iudas diffe Chrifto, q melhor lhe fora não ha

ver nafcido. Bonum erat eifinatus nonfuiffet homo ille . Por- Matt. 26. V

quefe não houvera nafcido,fora nada por natureza ; mas ha- 24

vendo nafcido, feffe nada pella condenação. Melhor lhe fo

ra fer o nada dequefoy; do que fer onada , a que depois fe

reduzio. Multo melius effe nonfubfiftere ( diffe S. Hieronymo, D. Hier. in

explicandoefteTexto) quàm malè fubfiftere. Porque perde. cap. 26.

do Iudas ofim , para quefoycreado ; a eternidade do fer fó

Theferviopara a continuação do caftigo.

215 O fim para queohomemfoy creado , & para que

tem huá duração, quecorre parelhas comameſma Eternida-

de, he para conhecer a Deos , amar a Deos , & lembrarfe de

Deos. Por iffo a fubitancia da Alma não confta mais quede

entender, amar, & lembrarfe : effas fao as tres potenfias de

que Deos a dotou , Memoria, Entendimento, & Vontade ; po-

rem como aAlma todas eftas tres potenfias deżencaminha

do feu fim ; encorre na mayorvaidadedas vaidades.

ope-

216 Todos os vicios, que temos ponderad
o
atègora ;

reconheço,quefao vicios da Alma; porquenão forão vicios,

fe da Almaonãoforão ; porem affy como efta,nas fuas

raçoens, tem huãs, que fe governão mais pellas difpoziçoe
ns

corporaes ; & outras, que fao mais propriame
nte

fuas : affy

entre os vicios ha huns,que a Alma fegue , como inclinação

da materia, & parecem mais corporeos ; & ha outros,que to-

cãoimediata, & propriame
nte

à Almacomo Alma; porque

ahome(comodiffe oantigo Filozofo Sinezio) he hũ Ori-

zátedo corporeo,& incorporeo; & affy como o Orizote he

•hua linha,em quefeajuntão,& dividem as luzes,q nafcem a

hum Emyfpheri
o
das fombras, em que fefepulta o outro, he

hua

Matth.lib.4
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hua linha, que ſepâra,& une o dia, & a noyte:affyo homem

hehumtermo, que dividindo, como meyo , os extremos das

naturezas efpirituaes, & corporeas : ajunta em fy huas, & ou-

tras ; compondoffe de corpo, & Epirito. De forte que eſte

Efpirito, quehe femelhante aos Anjos ; porque he Efpirito ;.

tambemtem fua femelhanfa,& propenfaoaocorpo ; porque

he Espirito defte corpo ; & do mesmo modo que The inqui

rimos os vicios pellos Elementos ; feguindo aquella feme-

lhança , trataremos de inquirir ( fuppofto que à Alma perté-

feo entender, querer, & lembrarfe ) como entendemos mal ;

comoqueremos peyor, & não fabemos lembrarnos. Efte fe

rá o affumpto do Sermão. Bufcaremos neftes tres difcurfos,

o fundamento de tudo o quetemos ponderádo nos outros.

Difcurfaremos a vaidade da Alma : pezando a vaidade do

feu Entendimenio ; da fua Vontade; da fua Memoria ; & nãoſe-

rá novoachar pezòa vaidade, quando Iob oreconheceu nos

Job 23.V.25 ventos. Qui fecit ventis pondus. Antesde nenhum modo po

derá conftar melhor o pouco que pêza em nòs a noſſa Al-

ma;doquevendo

vaidade.

Gen.2.V.7. 217

quevendo , que ainda maiso pouco pezo da

IN

S. I

peza

Nfpirou Deusa Almaao primeyro homem. Infpi-

ravit infaciem ejus fpiraculum vitæ. Espirito tam

excellente, & detão fupperior natureza , que eftà pofto nos

confins danatureza Angelica. No ferfoy então alguá cou

Pfal.8.V.6. Za menos. Minuisti eum paulo minus ab Angelis , na honra ,

capaz de osexceder muito mais. Gloria, & honore coronafti

eum,&conftituifti eumfuper opera manuum tuarum. Afly has

viade ferhum Efpirito feyto à imagem & femelhança de

Gen.1 .V.26. Deos. Faciamus hominem ad imaginem,&fimilitudinem no-

ftram. Hum Efpiritodequem o mefmo Deos havia de to

Philip.2.v.7mardepois a femelhança. In fimilitudinem hominumfactus.

Po.
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Poremo em que efta femelhança mais fe expreffou , foy no

Entendimentode que Deos dotoua Alma.

218. Todas as outras creatur
as tem a fua femelh

ança

em Deos ; porquefora formad
as à idea, & exempl

ar
, que

abæterno tinhão na Mente Divin
a ; porem a Alma , pello

Entendi
mento

, tem a femelh
ança de Deos em fy; porque có-

forme difcorr
em

todos os Filozof
os

; o modo com que a

Alma entend
e, he recebe

ndo em fy as imagen
s
dos feus ob-

jectos, & comooobjecto doEntend
imento feja tudo o que he

intellig
ivel

, não except
uando o mefmo Deos ( como diffe

S. Agosti
nho ) Creatus eft homo, utfummu

m
bonum intellige

- de dilig

ret. Sègueff
e
que omeſmohe entende

r
a Almaa Deos ; que Deo.cap.3 .

transfu
ndir

em fya image
m, & femelh

ança do mefmo Deos.

219 Atanto fe extende a eſphera do Entendimento hu

mano, q não fó abrage a tudo o que Deos creou,q iíto ainda

he pouco; porem de tudo o que pode crear ; & ainda aquillo

que heincreado, quehe o melmoDeos. E dar Deos ao ho-

mem Entendimento,foy o melmo, que eftampar na Alma,co-

mo com hum fello, a fua femelhança ; & affy quanto mais

entendemos de Deos ; tanto mais temosde Entendimento ; &

quanto mais ignoramos de Deos ; tanto o Entendimento tem

mais de vaō ; & menos de Entendimento ; porque a eſtampa ,

quefeimprimio com hum ſello ; fó o meſmo fello a enche

plenamente.

D.Aug.lib.

220 Iftoheoque no entender de S. Antonio quiz dizer

•Propheta ReynoPfalmo 4. Signatum eft fuper nos lumen Pfal.4. V.7.

vultus tui Domine. Senhor ( diz David) vós estampaſtes em

nos, & nos imprimiſtes o lume de voffa face. De dous mo.

dos, explica S. Antonio, que fe entende a face de Deos. De

hum modo fignifica a face de Deos o Verbo Eterno, quehe

a facedo Padre ; pella qual conhecemos a Deos. Vultus Pa D. Anton.

tris Filius (diz o noffoPortuguez S. Antonio) . Sicut enim min.Septua

per vultum quiscognofcitur , fic per Filium Patremcognofci gel pag.mi-

mus. Deoutromodo fignifica o noflo Entendimento, que nos

he

Serm.in Do

hi 123.
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Serm. in

hedado para conhecer o mefmo Deos ; affycomopella face

fe conhece qualquer peçoa. Vultus ergoDei ratio noftra ac

Domin. 23. cipitur ( diz o mefmo S. Antonio ) , quiaficut per vultum quis

poft Trinit.cognofcitur, ita per fpeculum rationis agnofcitur Deus. Ambos

pag.412.

"

os modos faó muito ao noflo intento. Diz pois o Prophe

ta, que Deos eftampou, & imprimioem nòsa imagem da ſua

face, afly comofe imprime humfello. Notay. Na impref-

fao dofello ha duas imagens : humaque feimprime , outra

quefica impreffa. Sendo pois a Imagem de Deos o Verbo ,

que he Entendimento, & imprimindoffe emnós, como face,

para conhecer a Deos ; a imagem, que ficou impreffa , he o

nofsoEntendimento para conhecimento do mefmo Deos. Q

Signatum , fello, que feimprime, heo Entendimento de Deos ; ou o Fi

dum rationi , lho, que procede por Entendimento. Vultus PatrisFilius. O

qua eft fu- fello, que fica imprefso, heo nófso Entendimento. Vultus er-

animæ , quagoDeirationoftra accipitur. Ecomoofello eftampadofó fe

fimiles fu- enchecom ofello, que fe eftampou ; por isso o Entendimento,

cui impref-que nos he dado para efte fim ; tantotem de vao ; quanto fe

fum eft lu- defvia delle.

ideft ,impref

perior vis

mus Deo ,

menillud

ut figillum

cera.

D. Ant.ubi

fupra.

221 Oh ! fe chegafse aquella hora , em que , mediante o

lumeda gloria , fe eftampaſse em nòs efta imagem, face a fa-

ce; em que vifsemos , & entendeſsemos aDees ; affy como

elle he. Videbimus eum ficuti eft. Tunc autemfacie adfaciem.

1.Ioan.3 . Então reprezentaria onoffo Entendimento ao vivo aquella

ìmagem ; porque então ficaria plenamente cheyo com a

quelle fello. Porememquanto effa hora não chega, em quá.

tovivemos efta vida mizeravel, quehade fer o Entendimento

dohomem, fenão vaidade. Vanitas omnishomovivens.

V. 2.

AdCor.

13.V.12.

1

222 He verdade, que efte lume, queagora nos falta,nos

fupre Deoscomolume daFee; porem fe efte he remedioda

vaidade do noffo Entendimento : difcorrey hum pouco pello

numerodos viventes ; & achareys a hua parte numero , fem

numero,da Gentilidade, cujos Entendimentos ainda hoje ve

meramos; & que heo que conhecerão deDeos ? Não oco

nh



Difcurfo V.
129

nhecerão , & fingirão em lugar deDeos ,fumma verdade,

Idolos mentirozos. Vereys a outra parte outro numero,qua-

zi igual, dos Hereges ; que conhecerão de Deos ? A muitos

•Entendimento es fes prevaricar da verdade ; a todos oEn-:

tendimento os fes permanecer na prevaricação. Achareysou-

tro numero de Catholicos ( provera a Deos que foffe mayor)

quehe oque conhecem de Deos ? A Feeprometenos que

muito , as obras dizem que pouco , ou nada ; porque a Fee

fem obras he morta : Fidesfine operibus mortua eft. He lu Iacobi.2 . V.

me, masapagado. Pois fe todos eftes Entendimentos feguem

a mentira, fetodos defconhecem a fumma verdade ; que he

ifto que veneramos por Entendimentos ? Eu não fey o que

he;mais queoque diz omeu Thema. Univerfa vanitas om-

nishomo vivens. Vaidade, & tudo vaidade.

S. II.

223 Ey que o Entendimento he lume procedido da-

quelle lume increado ; fey queo Objecto, que

Deos lhe deu, foya verdade clara ; affycomoolume increa-

dohe verdade fumma; & fey queo noffo Entendimento , pa-

rece que efcolheu por objecto as fombras da mentira , ou a

mentira às claras ; ainda naquellas verdades , que nãoſió a

verdade increada ; para a qual he neceffario outrolume mais

elevado.

224 O quefoy a luz no principio da creação domun-

do, iffo heoEntendimento na creação dohomem. Na In-

fancia do mundo creou Deos aluz para divizão das trèvas :

no homem infundio o Entendimento para conhecimento da

luz. A luz material para fermozurado dia ; & feparação da

noyte: aluz darazão para feguir o dia da verdade , & fogir

das trevas da mentira. Comtudo eu acho efta differença ; q

aluz material he luz ; porem dividida das trêvas ; & a luz da

razão he luz ; mas envolta em efcuridades ; porque quanto

20.& 26.

I tem
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tem em fyorefplendor mais fobido tanto infundida no cor-

po, perde a claridade com o denſo da terra. He luz com

eclypfe ; que entrepondoffelhe a terra , neceffariamente traz

configo fombras. Antes não feyfe deyxando de fer luz ,que

propenda para a verdade , hefomente hua fombra eſcura , q .

bufca, & amaamentira : o primeyro homem , que a ſeguio,

nosdarà luzpara averdade defte penfamento.

225 Creou Deos ao primeyro homem , ornado com

tantas luzes, que não tiveffe que envejar efte pequeno mun-

do áquelle orbe grande. A primeyra luz foy a natural do

Entendimento, & racionalidade : a esta acrefcentou a mayo-

res refplédores có a luz dagraça,& cóa luz da fciécia,& ou-

tros Dons, todos faólumes comunicados daquella fonte de

claridade. Parecevos Adamgrade Entendimeto a todas as lu-

zes? Iulgays, a poderá haver fobra de mentira , q não conhe

ça,& diftinga ? Ora ouvio fucceffo. Armoule o Diabo pa-

ra o enganar. Iá a mentira eftá conhecida , porque o Diabo

he autor detodas asmentiras. Reviftiofe da figura de Ser

pente. Vayfe aclarando a mentira ; porque a Serpente era

animalmanhozo ; accommodado a engannos ;mais que al-

Gen.3.V.1 . gum outroanimal fobre a terra. Serpens erat callidior cunctis

animantibus terra. E Adamconhecia muitobem as nature

zas detodos , pois lhe pos os nomes proprios ; & accommo

dados a ellas..

226 Preguntou a Serpente aEva ; porque razão pozera

Deos preceytoa ambos, quenãocomeffemdaquella arvore.

Curpræcepit vobis Deus, ut non comederetis de omni ligno pa-

radifi ? Eysahi duas mentiras. Hua, porque opreceytonão

foypotoaambos ; fenãoa Adamfómente. Outra , porque

Serpeteque falla, claro eftá, que he enganno, & que lhe fal-

laoDiabono corpo. Diffelhe que era falfo haverem de mor-

Ibid.V.4 rer, conforme Deos os ameaçara. Nequaquam moriemini.

Mayor mentira , porque dizello Deos , & fer falfo , he couza

queimplica, Acrefcentou, queofim queDeos tivera , fora

por
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por lhes atalhar, & impedir, que foffem outros quazi Deo-

zes. Eys ahi humgrande enganno , mas fempre coftumou

engannarſe, qué quizefquadrinhar os fins altiffimos do que

Deos òbra. Finalmente lhes certificou , que elles tinhão os

olhos fechados ; que eftavãoem trévas deignorancia , que

na hora que
}

quecomeffem , havião fer.fabios, comoDeos. Scit Ibid . V.57

enim Deus,quòd in quocumque die comederitis ex eo , aperientur

oculi veftri, & eritisficut Dij, fcientes bonum,& malum. Olhos

fechados, em quemtinha Entendimento clàro , he mentira ;

trèvas de ignorancia, em quem tinhafciencia infuza, he fal-

fidade : faber tanto, como Deos,he impoffivel.

227 Avista detantas, & tão claras mentiras , todosfa-

beys o quefuccedeu ao Entendimento do primeyro homem.

Comeu Eva, fes comer a Adam ; porqueopomo era fermo-

zo(comofe a fermozura foffe objecto dogosto ) & enfim

creu a mentira do Diabo, & pareceulhe melhor, & mais eli-

givel, que averdade deDeos , & perdeufe affy, & a nòs to-

dos. Haverá alguã razão com que eſte Entendimento ſe def-

culpe? Sy ha, & muito natural. E qual he? A quederão os

mefmos delinquentes. Eva diffe, queforahua mentira,com

que a engannara a Serpente. Serpens decepitme , & comèdi̟. Ibid. V.13•

Adam, que fora hum enganno, com que o perfuadira a mo-

lher. Mulierquam dedistimihi fociam, dedit mihi deligno , &

comedi. E fendo a credulidade o que mais lhe aggravava o

delicto ; iffo mefmo lhe foydefculpa , por iffo mesmo que

era enganno. Tal propenfao tem o noffo Entendimento def-

graçadamente à mentira, que ofeguilla,he deſculpa natural,

& quemereceu compayxão.

228

E

S. III.

A qual de nós, & dosmais prezados de Entendi-

mento, nãofuccede o mesmo ? He verdade que

não devemos dezejar a molher do proximo : tenta-

I ij
nos

Ibid.V.12.
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:

Ecclez. r.

V. 16.

1.Cor.8.V.I

nos a fermozura pella viſta ; fabemos que hum bocado def

fa fermozura tragado, he morte da Alma , & tal ves do cor-

po.. Vamos atraz do veneno , que nos enganna ; porque ?

Porque he enganno. Hua molher me engannou (dizemos).

E fe enganna , a queDeos dâ, queferà a que nos dà o Diabo?

Tentanosaoccaziaõ da vingança, da colera,de crer o tefte-

munho, & outras muitas ; & muito de antes temos entendi-

do, que todas as Leys do mundo,que nos perfuadem a feme-

lhantes actos, fao falfas ; & ainda afly as feguimos muito de-

penfado,& com maduro confelho. E depois qual ferà a def-

culpa ? Engannoume o Diabo.

que

229 EngannavosoDiabo com hum Eritis , com o que

haveys de fer nomundo, onde naõ fois nada, & naõ ve o En-

tendimento outro Eritis da Eternidade do fer da Alma,

fótem fer ? Engannavoscom hum Sicut Dij com que vos

emdeozeys , & não vos dezēganna a luz do Entendimento, có

queconheceys, que naofois nada ? Engannavos com hum

Scientes, compromeffas defabedoria , & nao vos dezenganna

o Efpirito Santo , dizendo que o principio do faber he te-

mer a Deos ?. Initiumfapientia timor Domini. Ah ! Sciencias,

occupação peffima , que fendo dadas para perfeyfa do En

tendimento, o encheys de mentiras , & de vaidades. Scientia

inflat : diz S. Paulo.

230 De todos eftes engannos nao temo Entendimento

outra defculpa, que Serpens decepit me : foy hua mentira. E

Joan, 8. V.46 das verdades de Chrifto, fe vos preguntarem : Quare non cre-

ditis ? Naoharepofta mais , queSi veritatem ; porque. he

verdade. Nao dá o Entendimentoaffenfoà verdade; porque

he verdade,& dà affenfo à mentira ; porque he mentira. Ser-

pensdecepit. Valhame Deos ; que Entendimento he eſte tan-

to contra a natureza de Entendimento? Euo direy. Naōhe

Entendimento , he vaidade. Parecenos que temos Entendi-

mento, & hementira ; parecenos quefomos filhos da razao ,

Pal,61. V. 1. & fomos brutos. Ouvi aDavid. Mendaces filij hominum in

Star
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:

flateris. Os filhos dos homes faomentirozos nas ballanças.

Notay. Os filhos dos homens fao os filhos da racionalida-

de ; porque a effenfia do homem confitte no racional , & a

ballança do racional , heo Entendimento ; & nefta mefma

ballança ; neſte mefmo Entendimento he que estáa mayor

mentira. Mendaces in ftateris , & confequentemente a vaida-

de: diffe-o o Propheta no mefmo Pfalmo. Veruntamen vani

filij hominum.

>

•
o

231
Ora examinem

os
com mais miudeza o fiel delta

ballança, & veremos o comohe mentiroza. Statera propria-

mente fignifica aquella ballança em cujos braçosfe poem

de hua partea couza, que fepéza , & da outra o pezo

qual conforme ſe afaſta mais do fiel, hum rifco, ou dous, ou

mais, affy faz , queopezofeja mayor. Nefta ballança de

dous modos pòde haver mentira. Hum modo he errando

os pezos ; outro modo he errando as medidas ; porque fe o

pezofor mayor, oumenor, do quehe jufto , já o fiel não pò .

de fer verdadey
ro

. E fe o pezo , fendo igual , fe pozer mais ,

ou menos afastado, jà fica o pezo errádo na medida. Se hua

couza pêza dez libras, nunca lhe podereys achar o pezo cer-

to, contrapez
ando

finco libras; & fe pozerdes outras dez, mas

em differente rifco, & com medida diverfa , tambem errays ;

comquedeambos os modoshe mentiroza aballança do En-

tendimento.

232 E fenão dizeyme,quanto fêza a Alma ? Na ballá-

ça de Deos, que não erra, pêza táto a Alma de hum homem;

que inclinouo Infinito a fer homem ; & havendo de encar-

nar hua das tres Divinas Peçoas ; encarnou a fegunda Peçoa,

porque para onde fe posopezode hua Alma ; para ahi pro-

pendeu o Entendimento. EnoEntendimento dos homes pê

za ainda menos, que o corpo. Diga-o o cuidado , que te-

mos defte, & o defcuido com que tratamos aAlma; a quan-

tos rifcos a expomos ? Que pouco cazo fazemos della? Ho-

mem, Entendimento , acrefcenta mayor pezo nella balança , •

I iij

,

&

t
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& fe te falta pezo igual, com quepondêres avalja do teuEf

pirito, mudaao menos a medida ; acrefcenta alguns rifcos ;

cuida nifto alguns efpáffos, & verás, quecada inftante ,

o pondèras, he hum rifco mais, quetedá a conhecer o pezo

de hua Alma..

que

233 Dizeymemais : quanto pêzi hum peccado ? Se o

examinar a ballança de Chrifto, verfeha, que a fua Cruz foy

huaballança : Staterafacta : na qual poſto de hua parte- hú

peccado mortal, era neceffario que daoutra parte contrape-

zàffe, não menos, que hum homemDeos :carregado de hú

numero fem numero de tormentos. E hum fó peccado ve-

nial pêza mais, que hum mundo inteyro com todos feus tra-

balhos, & felicidades ; masfeexaminar ifto a noſſa ballança;

tanto nos péza o mortal, como o venial ; & ambos nos pézão

tão pouco, que andamos muito leves carregados de pecca-

dos.

234 Homem, filho da razão , fenão fåbes ter hum pe-

zar tãogrande, comoo peccado ; ao menos não acrefcentes

a effes peccadoso pezo. Cadahum,que commetes de novo,

hehum rifco, que opezo acrefcenta naballança , & faz o pe-

zotão intolleravel, & prolongado, quefe queyxa a fortaleza

de Chriftodo pezo , & medida defta Cruz. Supra dorfum

Pfal.128.V.3 meumfabricaverunt peccatores , prolongaverunt iniquitatem

fuam.

2.Cor.4.V.

17..

235 Mais ; & quanto pézahum grao de Graça ? Na

ballança de Deos péza tanto, que fe for graça final , lhe cor

refponde humpezo eternodeGloria. Eternumgloriæ po- :

dus. E humpezo eterno de Gloria, he ver a Deos, he amar a

Deos, fem receyo de deyxar de o amar ; com fatisfação ple-

na, que não hamais queamar ; nem mais quever. E no En-

tendimento dos homes , quepouco cazo fe faz defta Graça.

Qualquerappetitepêza mais,que a Graça de Deos. Homes,

onde eftá a racionalidade ? Se perdeys.hoje a graça, não

apercaesà manhã, o outrodia,& todos osdias, que iffo faó

Fif
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rifcos, que fe acreſcentão na ballança , & chegado ao ultimo

rifco, o morrerem graça, he hum pezo, queleva a poz fy,&

faz pender para effa parte, nãomenos quea Eternidade. Me-

mentum unde pendet æternitas. Pezo que faz propender hua

Eternidade.

que nòs
pomos

Mo.

Matth. 11.V

}

236 Equanto pêza a Cruz ? A
aChri

fto,já vimos ocomofoy grave àquelleshombros de Gigan

te. Exultavit ut gigas. A que Chrifto nos poem a nôs ; diz Pfal.18 .V.6.

elle meſmo, que he lê ve,& fuave. Lugum meumfuave eft , &

onusmeum leve. E násjulgamos, quehe infofrivel por peza- 30.

da. Ha tal contradiçãode pezos ? Ha talerro de ballanças?

De forte, que humpezogrande, diz o noffo fiel, que he lè.

ve ; & hum pezo lêve,diz que he infoportavel ? Muitovay

do fiel fer mentirozo ; mas tambem o faz mentirozo outra

cauza,que he como ferrugem, que o naodeyxa governar di-

reyto noeyxo, & vem aferomuito , ou poucouzo , que te-

mos deftes pezos.

1. Reg. 17.

Ibid.V.39..

237 QuandoDavid houve de fahir a dezafio com o

Gigante, veftiolhe Saul as fuas Armas ; para que fahifle mais

prevenido contra a ferocidade de Goliath. Induit Saul Da-

vid veftimentisfuis , & impofuit galeam areamfuper caput Verf.38.

ejus, & veftivit eum lorica. MasDavid , oprimidocom as

Armas, as regeytou ; dizendo, que nao podia andar comtaó

grande pezo. Dixitque David adSaul : Nonpoffumfic ince-

dere. Como affy ? He iftodemaziada confiança ; ou falta

dealento ? David que pode defpedaffar a hum Leao pellas

queyxadas. Nam& leonem , & urfum interfeci ego fervus Ibíd.V.36;

tuus : não tem forças parafuftentar o pezo das Armas deque

uza Saul ? David , que tem brios para dezafiar corpo, a cor

po ahumGigante, quehe formidavel a hum exercito intey-

ro; faltalhe valor para foportar o pezo da milicia ? . Nao lhe

faltao as forças ; faltalhe o uzo. Non poffumfic incedere, quia

non ufumhabeo. Eo mesmopezo, fe fe trazpor coftume, he

lève parahum Saul fraco ; fehedezuzado , he infoportavel a

Iiiij
hum
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Pfal.142.

V. 2.

Pfal. 115.

V. 2.

hum Davidvalente.

238 De forte quenao péza menos , o quemenos péza ;

fenaoo quefe coftuma mais : ſe vos coftumays ao pezo do

peccado ; fe lhe acrefcentays ouzo ; como vos fazeys às ar-

mas; parecevos jugo léve : & fe vos defcoftumays da Cruz ;

parecemvos armas pezadas. Non poffumfic incedere , quia

non ufum habeo.

&

239
P

S. IV.

Orém nao comparemosjà os noffos pezos, anof-

fa ballança, &o noffo fiel com os pezos , & me-

didas de Deos , porque em fua comparaçao ninguem he ju-

fto. Nonjustificabitur inconfpectu tuo omnis vivens ; & toda

averdade humana he mentiroza : Omnis homo mendax. Def-

çamos mais abayxo, & examinemos a falfidade da ballança

para comnofco, & para com os outros.

240 Dehummodopezays as acçoes alheyas , & de ou-.

tro as voſſas. O voffo divertimento illicito ( fe acazo o che-

gays a pezarnoEntendimento ) parecevos paffatempo hone-

fto ; & comotal, naõvos péza na confcicncia. As acçoens

virtuozas alheyas ( que nunca deyxaysde pezallas ) julgay-

las porhypocrezia refinada. Ovoffo defperdicio pezaylo,

comodivida da vofla mocidade: a Providencia alheya, con-

dennayla, como mizeria, & mefquinheza. A voffa diffolu-

çao(pofta em ballança ) parecevos galhardia ; a' modeftia

do outro accuzayla por froxidão de animo. A injuria , que

vós fizeſtes, naō he nada , diminuislhe as circunftancias : a

quevos fizeraó a vòs, efquadrinhayslhe cem mil modos , á

a aggravao. E iftoque couza he, fenaõ acrefcentar, & dimi-

nuir osriscos aopezo? E ainda eu mecontentara com que

vôs pezaceis novoffo Entendimento as acçoes dos outros; mas

omào he, quetambem lhes pezays os penfamentos : quereys

interpretarlhes os fins. Ifto propriamente he fer como o

Diabo,
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Diabo, quequiz meter em cabeça a Adam , que conhecelle

podia entender os porques do preceyto , que Dios lhe pos.

Ainda ifto he menos : o ponto he , que nao entendendo vòs

o que paffa dentro de vós mesmos ; quereys entender o que

nem por penfamento paffou aos outros. Só nifto fe affeme

lha ovoffo Entendimento com os juízos de Deos.

241 Dosjuizos de Deos, diz David, quefao humabyf-

mo grande : Iudicia tua abyffus multa. Nao fey fe diga dos Pfal.35.V.7.

voflos, quefaoabyfmo mayor ? Porque osjuizos de Deos

faoabyfmo porinexcrutaveys ; os voflos fao abyfmo por in-

intelligiveys. Deos entende o que he , ou pòdefer ; & vòs

quereys entendero que nem foy , &tal ves, nem podia fer

Impollivel era que Adam foffe outroDeos ; mas perfuadiof

fe, & entendeu queaffy podiafer ; & por iffo cahio na tenta-

fao. EritisficutDij. Impoffivel era que Lucifer tiveffe

igualdades com Deos, & comtudo iffo perfuadioffe , & en-

tendeu, que podia confeguir efta femelhanfa. Similis ero Al- Ifai . 14.V.1 .

tiffimo. Porem Adam buſcou-o a mentira , Lucifer defvancf-

ceu-oa grandeza,& fuperioridade do feu Entendimento com·

quefe conheceu affy. Maso noflo Entendimento , não che-

gando a conhecernos a nos , quer conhecer o queosoutros

faó, o que obrać, o fim,& ainda o que nunca cuidaraó. Naó

efpera dar credito à mentira, quando a mentira o buſca ; fe-

não que elle mefmo bufcaamentira , para lhe dar credito.

Ut quid diligitis vanitatem, & quæritis mendacium? Sabeys de Pal.4 V.3 :

que nafce to ? Do enganno da ballança ; porque para

pezardes aos outros, pondes hum pezo , & hua medida

paravos pezardes a vôs, em taobaa hora , que ponhaes algú

pezo, ou alguá medida.

&

242 Ifto heo queSalamaõ diz , que abomina Deos.

Pondus,& pondus, menfura, & menfura : utrumque abomina- Proverb . 20.

bile eft apudDeum. Como affy? Se Deos tudo difpos neſte V. 10.

-mundo por conta, pezo, & medida. Omnia in menfura,& nu-

mero,& pondere difpofuifti ; com que razaó abomina a me.

Sap.11.V.21.

dida,
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1

dida, & opezo? Notay. Deos festudocompezo , & nam

.com pezos: com medida , & nao com medidas. O feu pe

zo,& afua medida hehuáfó : cada couza , & todas as cou-

zas tem feupezo, & fua medida. In menfura, & pondere. O

queabomina emnôs, he a multiplicação dos pezos , & das

medidas. Pondus, & pondus ,menfura,& menfura: utrumque :

abominabile eft apudDeum. Quando os homens fe pezao

affy com hum pezo, & aos outros comoutro; entao abomi-

naDeos eſta variedade de pezos. Pondus, & pondus : utrū-

que abominabile est. Quandopêzaocomo mefmo pezo; mas

com differente medida : pondo-o mais, oumenos diftante

dobraço da ballança : entao abomina Deos effas medidas .

Menfura,& menfura : utrumque abominabile eft apudDeum. E

tanto he iſto mais paraabominar ; quanto quem pêza com

efte enganno , he o mefmoEntendimento que foy dado

norte da verdade ; & por iffo juftamente nos chama David

mentirôzos, & vaós na ballança do Entendimento. Mendaces

Pfal.61X.10filij hominum inftateris. Veruntamen vani filij hominum. ·

por

243 Poremfe defte modo pezaoos homes na fua bal-

lança ;neffapropria vaidade ſe pezaó affy mefmos. Ut deci

piant ipfi de vanitate inidipfum. Porque effes mefmos juizos,

& effes mefmos engannos fao os que fazem mayor pendor à

noffa condennaçao. Inquo enimjudicas alterum, te ipfumcon-
Rom.2.V.1. demnas. Diffe S. Paulo. E tanto mais nos háō de ággravar

o Entendimento, para a condennaçao, eftes crimes,; quanto

mais o pezofor pofto no fim do braço da ballança. Repa-

ray. Na ballança de Decs péza de hua parte a fua Mizeri-

cordia, & alguá boa obra noſſa ; & daoutra parte os crimes

& a luftiça Divina. Os rifcos, que eftao finalados no braço

da ballança, fao os dias que temos de vida . Se o pezo fe pos

nos primeyros dias, aindada outra parte pezão mais as boas

obras : quantos mais rifcos fe afafta opezo quero dizer;

quantos mais dias vos dura o pezo do peccade , tanto o pe-

Zo mais vay creſcendo , porem ainda o fiel da ballança pen,

de
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dealgua couza para a outra parte do merecimento ; mas feo

pezo chegou aoultimo rifco. Oh como vos haveys de achar

engannados, & mentirozos na ballança !

Dan.5.V.25

244 Acharvoseys como Balthazar , queem a noyte do

feuconvite fe lhe efcreveu afentenfa de morte em letras de

fombra contra os reflexos da luz. Pregunto. E Balthazarha-

via feyto mais delictos, que feu Páe Nabuccodonozor? Os

mefmos lhe referio Daniel : pois fe a Nabucco ſe não pezou

tão exactamente ; como fe pèza a Balthazar ? As primeyras

pallavras da fentenfa dao a foluçaoàduvida. Dizia a fente

la. Mane, Thecel : Mane ; numeravit Deus regnum tuum:The-

cel, appenfus esinftatera, &inventus es minushabens. Contou 27. 28.

Deos os dias a Balthazar ; & como os dias eſtávaб cheyos ,

por iffoo pezofoy mais crefcido ; porque o pezo que fe

poem no ultimorifco, effe heo que inclina a ballança. Em

quanto os dias davida' naõ eſtaõ completos ; ainda fe nam

pòde achar fe pezays menos ; mas depois que eftao conta-

dos, já a ballança naotem mais rifcos em que fe ponhao pe-

zo ; jáo pezo prevalece mais , & vòs pezays menos. Inven

tus es minus habens.

10.;

245 E feaffy ha defer pezado o noffo Entendimento, co

mo onoffo Entendimento [ êza claro eftá , que do mefmo

modo com que foy mentirozo , fe ha deachar engannado

nafua vaidade. Ut decipiant ipfide vanitate. E nao nos vay Pfal.61. V

niſto menos que a vida ; porque avida da Alma he o Enten

dimento,& avidadoEntendimento hea verdade. David pe-

dia a Deos que lhe deffe Entendimento , & viviria. Intellectu

da mihi,& vivam. Naolhe faltava aDavid Entendimento , 144.

quando fazia efta petiçaó a Deos. PoremoEntendimento,ģ

pede, he o Entendimento da verdade. 1-

Pfal. 118.V

246 Nem EvafoyMãede todos os viventes ; porque

osbrutos tambem vivem, mas por iffo meſmo lhe chama o

Texto Mãe de todos os viventes.. Mater cunctorum viven-

tium,porque eraMãede todos os racionaes. De maneyra , Veri.2

que

Genef. 3.
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"

V.3.

quearacionalidadehea quedá vida ; & averdade he a que

dá a racionalidade. E fe osfentidos, que faõ de natureza tao

inferior ; diffe delles Salamaó , que fe naõ fatisfaziaõ com a

verdade dos feus objectos. Nonfatiatur oculus vifu ; nec au-

Ecclez.1. ris auditu impletur. Comofe ha de fatisfazero Entendimento

com a mentira: tendo, parafe empregar, ao mefmo Deos, ğ

he verdade fumma,& incomprehenfivel : onde oEntendi-

mento, nèm ſe ſatisfaz ( por mais que entenda ) nem lhe fal-

ta nunca mais , & mais,queentender ; mas por iflo meſmo q

oEntendimento humano fedefvia defta verdade ; fao nelle

tambem vaos todos os homens. Univerfa vanitas omnis ho-

mo vivens.

247

V

S. V.

:

Aidade heo homem no que entende ; & tam-

bem hevaidade no que ama , & noquedeyxa

deamar , no que quer, & no quenao quer antes nifto he

mais propriamente vaidade ; porque fe o Entendimento erra

no conhecimento da verdade, tendo a luz de caza, que ferà a

Fontadenofeguimento do bem, fendo cega de fua natureza.

Affycomoo Entendimento tempor objecto a verdade , & he

vao, porque mais facilmente cre a mentira ; affy a Vontade

tem por objecto o bem,& he vá pella facilidade comque fe-

gue o mal. De forte que fe me concederes
que oter hum

bem, depende do querer da Vontade ; por iffo mefmo duvi

darey com razaó, fea Vontade o quer.

•

ef.

24.8 Entre os mais enfermos da Piſcina eftava aquelle

afamado Paralytico, que havia trinta, & outo annos que

perava pellafaude ; & dizia elle , que nao lograva efta felici

dade ; porque lhefaltava homem, que o meteffe no banho

Joan.5.V.7. daquellas agoas. Hominem non habeo , ut cùm turbatafuerit

aqua, mittatmeinpifcinam. E comeffeyto affy era. Comtu-

doquerendo Chrifto reftituirlhe a faude , a pregunta , que

pri-
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primeyro lhe fes,foy elta.Vis fanus fieriHome queres farar?

Hatalpreguntaem femelháte cazo? Senhor,vós bemfabeys,

que ette homem nenhuá outra couza pretende , fenaó a fau-

de, & quepor ella tem moftrado trinta,& outo annos de pa-

ciencia:Triginta,& octo annos habens in infirmitate fua, Bem Ibid . V.5.

fabeys queo naoconſeguira melhoria no feu mal , he à falta

dehomem. Hominem non habeo. E ainda que não houvera

eftes argumentos : baftavafer a faude hum bem tao grande ,

para rezolver porinfallivel, que efte homem a queria. Antes

por iffomefmo he a duvida bemfundada ; porque por iffo

mefmo, que o bem era grande ; eftà bem duvidado.fe efte

homemo quer. Visfanusfieri ? Se a faude fora hum grande

mal, certo fe eftà, que facilmente o appeteceria ; mas fendo

bem,& grandebem: he muito duvidozo ſe a Vontade o que-

rerá deveras, &justamente fe pòde preguntar fe quer, ou nao

quer. Vis fanus fieri ? Demaneyra, quea cauza daquelle Vis,

& daquella duvida, eftá naquelle Sanus, & naquellebem. Ah

Senhor ! que laftimozo eftado he o da noffa mizeravelVon

tade ; pois porque vòsfois bom, fomos nòs máos , & porque

fois fummamente amavel, fois de nos menos amado .

249 Naovos pareça ifto engenhoza efpeculação do

Entendimento ; porqueeu interpreto efta pregunta de Chri-

fto, pello queexperimentamos todos em nós. Vem hum

manceboà Igreja ouvir Miffa, emcomendarfe aDeos,com as

contas namao. Tudo ifto hebom ,. & eftehomem parece

que oqueraffy ; mas eu quero preguntarlhe. Homem Vis ?

Tuqueres ifto? Quazi que he certo que não quer. Entra

pella Igreja , poem hum giolho no chão ( como fe Chrifto

fora
meyo Deos ) péga nas contas,mas não reza : olha por

toda a Igreja, converfa, diftraheffe, & he o mesmo que nam

ouvirtal Miffa. Pois efte homem nao queria ouvirMiſſa?

E felho preguntaſſem, nam diria' que fim ? He certiffimo ;

mas nãoa ouvio; porqué na verdade, naó quiz ; & por iffo

hebem fundada a duvida, & apregunta fe quer.Vis ?

250 Ho-
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250 Homés quereys devèras falvarvos ? "Quereys Ca-

tholicos ? Parece que fy ; porquevòs eftays na Pifcina da

Igreja , o falvar-hebom, & mais quebom , & não vos falta

hum homem Deos : pois quereys, ou não? Toda a duvida

eftà na Vontade , porq fe aUontade quizera obem, Deos tam-

bemoquizera. Sivis , & egovolo. Para o mal propende a

Vontade comtodo o impeto: para o bem , ou he duvida , fe

propenderá, ou mais certo , que coftuma fugir delle.

251 O mayor, & maisexecrando mal ; que cometeraõ

já mais, nem haó decometer oshomes, foya morte deChri-

fto ; porque concorrerao nefta acção com tudo , quanto os

homéspodem fazer demal ; com odio , com enveja , com

tyrannia , com falcidade , com injuftiça , com ingratidão.

Quiz Pilatos abfolver a Chriftoda morte ; & affyodecla-

Toan.19.V.4. rou por innofcente. Nullaminvenio in eo caufam. E quefe

Luc.23.V.4 . feguio ? Clamar aquelle malaventurado , & infame povo ,

Verf.13. quecrucificaflem a Chrifto. At illimagis clamabant, crucifi

Math,27 ge, crucifige eum. TornouPilatos a inquirir a vida, & acçoes

Marc.15.

Verf.23.

•

"1

do Senhor, & achou que nelle não havia mal, digno de caſti-

go; & o mesmofoy declarallo affy, que crefcerem mais , &

mais as vozes, & clamores, para quefoffe crucificado. Nul-

lam invenioin eocaufam. At illi instabant vocibus magnis-po-

Aulantes ut crucifigeretur. Finalmente tomou Pilatos por

expediente, fahir com huáinterlocutoria , dizendo que ali

hayia hum grande malfeytor, que eftavaprezo ; & que ha

vendo de foltar hum dos dous , viffem a qual querião , que

Ihes foltaffem, Quem vultis dimittam vobis : Barabbam , an

Tefum , quidicitur Chriftus ? Refponderão todos uniforme

mente, quemorreffe Chrifto ; & que fe foltàffe Barrabaz.

At illi dixerunt,Barabbam. ·

252 Parecevos ifto contratoda arazão ? Syhe, mas não

podia deyxarde fer affy ; porque poftaa cauza entre partes,

obom, & o mào ; no Tribunal da Vontade. Quem vultis die

mittam? Era quaziinfallivel a eleyfaodo mal. Barabam,·

Se
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Se fe pozerá diante da Vontade obem , ou oquereria,ou não,

mas pofto obemem parallelo com o mal , & fendo a delibe-

ração da Vontade : Vultis : haviaffe eleger o mal : Barabbam,

Somos às aveffas de Deos. Deos quiz todas as fuas obras ;

porque erão boas. Quiz que houvéffe luz , porque vio que

eraboa. Fiatlux : vidit quòd effet bona. E os homens? Dile Gen. 14.

xerunt magis tenebras, quàmlucem. Amarão as trevas, & abor

recerão a luz. E que cauza poderia haver para a aborrece.

rem ? A mefma, que Deos teve para a querer. Vidit Deus

lucem quod eßet bona ; porque era boa.

253

Ꮪ

S. VI.

Ioán.3.V.19.

Genet. 2.

9..

Yfuccede, que a Vontade queràs vezes,o quehe

bom, porem hetão raramente , que mais parece

quequiz por acazo, doque por querer o bem. He huá Von-

tade, comofuppofta. Velle , adjacet mibi : cahio cazualmen . Rom.7.Vi

te para o bem ; não o bufcou ; porque era bem. NoParaizo verf. 9.

creou Deos duas arvores : hua que tinha humgrande bem ;

outra que tinha hum grande mal. A arvore da vida perpe-

tuava àvida , a dafciencia tinha pena de morte. Efcolheu

Adam a da fciencia, & nella omal da morte. Castigoulhe

Deos odelicto, & prohibiolhe a entrada do Paraizo ; para

que não comeffe da arvore da vida. Ejecitque Adam, & col Ibid. Cap. 34

locavit anteparadifum voluptatis Cherubim, &flammeumgla. V.24.

dium, atque verfatile, adcuftodiendam viamligni vita.Mas he

para notar o modo da prohibição. Ne forte ( diz o Texto Ibid.V.zz

mittat manumfuam, & comedat. Efteja hum Anjo defenden-

do a entráda , porque pôdefacceder, que Adam , entrando

no Paraizo , coma deſta arvore, & viva. Comedat, & vivat..

Ha tal modo de prohibição ? Diga o Texto, que fe prohibe

a Adam aentrada do Paraizo ; porque tendo experimentado

o mal da pena da morte. Mortemorieris : quererà fem duvi-

dareftaurarfecomo pomo da vida : porem dizer , que nam

en.
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entre no Paraizo ; porque poderà , acazo , fucceder que co-

ma? Acazo? He poflivel, que Adam, aonde eftava o mal da

morte, comeu logo, & jà ; & aonde estavava o bem da vida ,

ahi era acazo o comer ? Neforte comedat. Sy ; que querer

obem, puderá fucceder à Vontade ; mas iffomuito cazual-

mente, & como fe foracouza accidental, & eftranha. Velle ,

.adjacetmihi : perficere autembonum , non invenio : Diſſe com

levantado efpirito Sao Paulo.

254 Dirmeeys que efta doutrina repugna a toda a boa

Filozofia ; porque nella he çerto, quea Vontade nenhuă cou-

zaama ; fenão obom ; & fe ama o mal ; he porque The acha

alguá razãode bem ; ao menos deleytavel. Affy he ; porem

niffo meſmo eſtá a mayor mizeria da nofla Vontade. Achar

nobem algum mal, para fugir delle, & achar no mal algum

bem, para oamar. E achar no mal ( que he digno de odio )

femelhanfa de bem parao feguir,he grande erro da Vontade.

Ifais.V.20. Ve ( diz Izaias ) qui dicitis bonum malum,& malum bonum!

Ay dos que reputão obempormal, & o mal porbem ! Re-

putar obempormal, bem conheço , quehedignode hum

Aymuitofentido , mas julgar bemdo mal,parece quehe ac-

ção de virtude, & de candidez de animo ; que tudo inter-

preta abem. Não hefenão erro igual aoprimeyro ; porque

quem nomal achou razão debem ; enganhado deffe bem,

vem a amaro mal. Achamos nobé da virtude o mal da mor-

tificação,& porfugir a efte mal,fugimos daquelle bem. Buf

camosno mal dovicio obemdadeleytação,& por amar eſte

bem deleytavel, amamos aquelle mal , que nos pérde , & que

Izaias lamenta. Va , qui dicitis bonum malum ,& malum bo-

num.

255

D

S. VII.

Uas razoés acho para efta femrazão. Hua mais

natural , & ambas muito commùas ; & vem a

fer, que oEntendimento, & a Vontade andão ordinariamente

tão
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tão ligados entre fy ; que fe communicãohum ao outro os

feus defeytos. Donde fe infere , que ou a Vontadefégue o

Entendimento (comohe regra natural ) ou oEntendimento

vay arrastrado atraz daVontade ; fe a Vontade quer ; confor-

meoEntendimento julga , como efte èrra no conhecimento

daverdade, engannafle aquella no amordobem: & fe oEn-

tendimentofedeyxa guiardaVontade ; como efta he cêga , tá-

to no queama, quanto no que aborrece; ella fe guiaaffy, &

maisaoEntendimento, & precipitá a ambos. São eftas duas

potencias ; como os dous Cêgos da Parabola de São Lucas, Luc.6.V.39.

dos quaes dizChrifto,q fe hu Cégo guiar outroCégo,ambos

hãode errar,& hão decahir. Numquidpoteft cæcus cæcum du-

cere? Nonneambo infoveamcadunt ? Tanto a Vontade, como

oEntendimento dos homes padeffemo mal da cegueyra. A

Vontade céga de nafcimento : o Entendimento cégo por cata-

ratas ; & affy qualquer delles, que guie aooutro , estão am-

bos muito arrifcados.

256 Reparayno quedigo, & no que diz o Evangelho

ou a Parabola ; que não eftà o mal fó na cegueyra , fenão

naguia. Se ambos forão cegosfomente, não caminhárão ,

mas não cahirão ; porem comoambos (fobre cégos) querem

guiarhum ao outro ambosvem a cahir. Ambo infoveam

cadunt. O cégo, que hecégo, tem hua fó cegueyra : o cégo,

que fobre fer cégo, quer guiar aooutro,tem duas cegueyras.

Huã,porque nãove, outra, porque cuida,queve,para guiar ;

&efta prezunção de cuidarmos quevemos, fendo cégos,he

que faz errar aos homens.

257. De hua fua creada conta Seneca , que depois de

cegar, não era poffivel perfuadilla a queera céga : dizia que

nãovia , porquelhe furtavão a luz ; pareceincrivel ; mas o

Filozofo o conta por verdade. Incredibilem tibi dico rem,fed

veram. Mais incrivel he o que paffaem nòs. Cuidamos que

vemos, não vendo, & cuidamos que temos luz para ver eſtă-

do às efcuras. Efta molherfabia que não via ; mas cuidava ,

K
que
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que podiaver : nós, não podendo ver, cuidamos quevemos.

Dezenganeffe o noffo amor, quehe cégo, & não ve oq quer,

oudeve querer : dezengannelle o Entendimento que he lézo

da vifta, para prezumir, que póde guiar a Vontade com cer-

teza : & dezengannenfe as noffas prezunçoens , que a regra

de entender bem, he a Leyde Deos, & a regra de amar bem,

he a Vontade de Deos,&tudo o que ſeafaltadeſta guia,cahe

emhum profundo pégo de vaidade.

258 Ambaseftasrazões parece que ajuntou oPropheta

Pfal.4.V.3 . Reyno Pfalmo 4. Ut quid diligitis vanitatem , & quæritis

mendacium? Duas preguntas incluem eftas pallavras. A pri-

meyra; porquetemos os homes amorà vaidade ; & aqui fe

condena aVontade, quefem cauzaama , o que devia aborre-

cer. A fegundapregunta he, porque damos credito à menti-

ra, & aqui fe accuza o Entendimento, que deve bufcar aver.

dade. As preguntas faó duas, a repoftanão vejo que feja al-

gua; ou porque eftas preguntas não tem repofta; ou porque

hua herepofta da outra. Sabeys porque a Vontade ama omal?.

Porque o Entendimento erra a verdade. Sabe , s porque o En-

tendimentoerra a verdade ? Porque a Vontade namama o

bem.

259 Amais , porque entendeys , & amais mal ; porque

entendeys mal. Efta Filozofiahe natural , porque o querer

fuppoem oconhecer; comohe proloquio vulgar. Nihilvo-

litum, quinpræcognitum. Atè nas proceffoes Divinas,ondeo

Amor he effenfialmente fabio, para Deos fe amar , he necef-

fario que fe conheça ; & porque fe entende comprehenſiva-

mente affymefmo , por iffofe ama infinitamente. Doamor

có que os Bemaventurados amão a Deos,difputão os Theo-

logos, fe confifte nelle formalmente a Bemaventurança , ou

fe confifte no acto de Entendimento
com que conhecem o

fummobem?Eu nãodifputo a questão : fodigo, queanda •

tao conjunto oamaraVontade obem, quando o Entendimen

to oconhece, quefaz duvida, qual dos dous mereça o titolo

>

de
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de Bemaventurança.

260. Iftohe do amor , & da Uontadedos Santos noCeo ,

& oamor quefe poem por preceyto aos que andamos ainda

nefte mundo, qual he? Diliges Dominum Deum tuumex to-

to cordetuo, & in tota mentetua. Amareys a Deos com toda

avoffaUontade, & comtodoo voffo Entendimento. Adverti

bem neftas pallavras, que parecetem huafuperfluidade , &

huá improporfaб. Dizer que amemos com Entendimento ,

parece hua grande improporfaó ; porque o amar he acto da

Vontade, & não do Entendimento. Dizer que amemos com

Entendimento, depois de dizer que amemos com Vontade,pa-

rece fuperfluo ; porque fe aVontade amarbem a Deos , para

queheencarregar efta occupação fegunda ves aoEntendime

to? Oh ! que fy heneceffario ; porqueo amarhe tão depen-

dente do entender ; & oamar obem anda tão unido ao enté-

derobem ; que para fegurar hum preceyto de tanta impor-

tancia, heprecizo quefe encomende a ambas as potencias.

261 Entendimento não ama ; masa Vontade ama com

Entendimento. Amar a Vontade fo ; pòdefer cegueyra no

querer ; amar aVontade comEntendimento,he fazer bem em-

pregados os feus affectos. Ifto parece que explica aquella

pallavra. Extoto corde : detoda a Vontade. Aquelle Tota tem

grande emphazi ; porque fe a Vontade amar hua couza , & o

Entendimento entender outra ; parece que nem a Vontadeama

toda ; nem póde amartoda ; porque por aquella parte por

onde oEntendimento fe defvia do bem; deyxa a Uontade de

o amar ; & affy para a Uontade amar toda , he neceffario, que

ame com o Entendimento todo. Ex toto corde, in tota mente.

Porem como o querer da Uontade he certo , que fuppoem

conhecimento por natureza : nãoheneceffario queo provė.

moscom mais Efcripturas : tiremos fomente eſta concluzão.

OnoffoEntendimento [ como moftrey no primeyro difcurfo)

he hua pura vaidade, no que entende: a noffa Uontade,no que

ama,fegue por natureza os dictames doEntendimento : logo

Kij
tam-

Matth.22.V

37.
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tambem a nolla Vontade por efta parte hevaidade: Univerfa ,

Danitas omnis homevivens.

S. VIII.

262 Affemos à outra razãodoerrodaUontade; quehe

Pguiarao Entendimento, &arraftallo a julgar , có-

forme ella quer. Parece couza contra a razão ; mas he con-

forme coma experiencia. Comecemos pello amor q Deos

nos tem ; & quer que nós lhetenhamos. Se preguntardes a

Sao Joao ; porque fe inclinou o Verbo ( que he Entendime-

to ] aos homes, que tão pouco lho merecião : refponde. Sic

Joan.3.V.16 . Deus dilexitmundum, ut Filiumfuum Unigenitum daret : Iul-

gouo Entendimento de Deos, que era jufto inclinar , &pro-

pender para os homens ,& porque? Porqueafua Uontade os

amava. Defmerecedores erão os homens de beneficio tam

grande, comooda Redempfao ; porem como o amor era ex-

ceffivo ; feguioffe, que o mefmo Entendimento, que
que conhecia

exactamente os noffos demeritos, obedeceu ao amor , & ex-

ecutouo beneficio. Sic Deus dilexit : &c..

Lib. 2. de Ci-

263 Se preguntardes a S. Agostinho ; porque razão in

clinouChrifto a cabeça na Cruz. Refponde. Amor meus

vit .c. 28. pondusmeum. Amoreferor, quocumqneferor: que ofeuamor

foyo pezo que lhe inclinou a cabeça , porque como a cabe-

ça heoThronodo ntendimento ; & o coração hea efphera

doamor paraonde havia de inclinar o Entendimento, fenão

paraondepezava, & propendiaoamor ? Não ferende a ca-

beça aos tormentos, & inclinace ao coração : aceyta o En-

tendimento comconformidade hua morte injufta , & huns

martyrios mais que cruèis ; porque a Uontade ama comex-

ceffo. Rendeffe o Entendimenio na cabeça : Inclinato capite

porque péza a Vontade no coração. Amor meus pondu

meum.

264 Edoamor, q nòs temos aDeos, que diz Salamao ?

Ini.
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10.

Proverb. I

Initiumfapientiæ timor Domini. Diz que aquelle temor fi- Pfal.110. V

lial, & aquelle amor que temos a Deos, he o principio da fa- Ecclez.1 . V,

bedoria ; porqueaindaque o faber feja acto deEntendimen. 16.

to : comèça, & tem origem noacto de amor. Tanto entende-V

mos, quanto amamos : o Entendimento julga, conforme a

Vontade quer. Sequeremos deveras o bem , logo oEntendi-

mento começa afer fabio. Parece quedevia fer ao contrario ;

& queprimeyro haviamos de faber, & conhecerobem ; mas

de qualquermodoheboa a confequenfia. E fe vos hey de

dar hum confelho ; feja efte. No caminho de Deos , fegui

antes a regra de Salamão,& de David feu Páe meteyvos:

menos em efpecular, & entender ; cançayvos mais em amar ;

porqueaVontade com que amais, vos guiará o Entendimento

parafaber.

265 Ainda mal que no caminho da vaidade feguimos

nósefta regra . "Cada hum de nós entende , conforme ama

ouaborrece.

266 Antes queDavid fe queyxe de queamamos a vai-

dade,&feguimos a mentira pregunta. Filij hominum uf Pfal.4.V.3

quequògravi corde ? Homens atè onde ha de fer pezado o

voilo coração? E que pezo de coração ferà efte , que confi-

dera David ? Sabeys qual ? Heopezo dos affectos, que in-

clinão o Entendimento . AVontade pezada aggrava muito o

Entendimento ; a Vontade pezaroza he o principio da fabe-

doria. Initiumfapientia timor Domini . Se ocoração he gra- Pfal.110.Y.

ve com pezo : Gravicorde ; & a Vontade fe inclina ao amor 10.

davaidade : Ut quid diligitis vanitatem ? Lá vay buſcar o

Entendimentoa mentira , Et quæritis mendacium. Porem ſe

o coração hegrave com pezar ; ahi comèça o Entendimento

a ter luz da fabedoria. Initium fapientia timor Domini.

晶

267 No coração pezado he o pezo de chumbo ; no co-

raçãocompenitencia he opezode ouro. O pezo de chum-

bohe o que Deos diz por Zacharias, que levava o povo, cu-

jos peccados lhe moftrava o mefmoDeos. Et ecce talentum Zach.5.V.7.

Kiij plum
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Vgo hic. plumbi portabatur : comenta Ugo Cardeal. Quia gravia, &

enormia erant eorum peccata. Porque os feus peccados , eraõ

graves, & enormes, arraftavãoa Almaatraz do feu pezo tão

chumbado. Opezo de ouro he aquelle, que no Pfalmo 34.

Pfal.34 V.18 diz David de fy;& em nome de qualquer Varão jufto.Inpo-

pulogravi laudabo te. Que ha de louvar a Deos no povo gra-

ve,& pezado: pezado fy, mas co pezo de ouro;porq no ou-

ro fe reprezenta a Charidade, & quanto nosbons propende o

ouro da Charidade para obem ; tanto nos màos inclina o pe-

zo dochumbo parao mal. In Sanctis eft aurea gravitas , in

malis plumbea. Commenta o mefmo Vigo.

Ugo hic.

74268 Efte pezo de chumbo he o que S. Paulo via aggra

Rom.7. V.23 Varlhe o Entendimento
. Uideo aliam legem in membris

meis ,

repugnantem
legi mentis meæ. Reparay

. Naballança
o pezo,

que le poem dehua parte, repugna ao
quefe poem da outra:

na cruz de Paulo, ou na fua ballança, pezava de hua parteo

feu Entendimento
, & da outra o pezo do appetite. E com fer

tãograndeaCharidade
dePaulo, & tão elevada a fua fabedo-

ria ; era tal a força defte pezo de chumbodo
appetite , que

The fazia a Paulo o pezo vizivelmente
fenfivel. Uideo. Efe

ifto dizia Paulo, que diria Saulo?Se ifto dizia Paulo ,em que

o ouro era maisque ochumbo; que diria Saulo,em quem tu-

do era chumbo , & nada ouro ? Se hua fabedoria
bebida na

fonte da Divindade
neffe terfeyro Ceo ; fe huá Charidade

tão ardente, que comgrande confiança
dizia o Santode fy;

quenem Anjos, nem homens ; nem morte , nem vida ; nem

terra ; nem Ceo, nem inferno ; ne outra creatura
alguã;o po-

Rom.8.V. derião apartar da união co Deos.Certus
fum enim , quianeque

mors,neque vita,nequeAngeli,nequePrincipatus
,neque virtutes,

neque inftantia
nequefutura,neque fortitudo

,neque altitudo,neq;

profundum
, neque creatura

alia poterit nos feparare
à charitate

Dei. E com tudo fentia o contrapezo
do appetite , que fera

donoflo Entendimento
, que fo inclina para onde peza o

chumbo da
Uontade ; & nãotemda fua parte hum poucode

38.&39..

ouro,
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ouro, que ao menos lhe iguale o fiel da ballança ? Oh ! en-

tendamos contra eftes pezos ; que temos da noffa parte ou-

tro pezode muitomayor importancia , qual he o pezo da

Gloria.

V. 17.

269 Omeſmo Sao Paulo, que fentia o pezo daUontade

propria, nos deu o remedio contra ella : Momentaneum,& le 2. Corint.4

ve tribulationis noftræ , fupra modum infublimitate æternum

gloria pondus operatur innobis. Diz Sao Paulo, quehe necef-

fario contrapezar eftes pezos da Uontade como pezo da glo-

ria, que he tanto mayor, quanto vay do mometaneo ao Eter-

no. Amayortribulação de quem ferve a Deos,amayor ago-

nia, que oprime a hum Iufto, he o pezo do appetite , que o

embaraça. Eſte, fecondefcendemos com elle , he pezo eter-

no; porque péza para a Eternidade da condennação ; fe fe

Therepugna com o Entendimento, fe felhecontrapoem o pe-

zo dagloria, he lêve , he momentaneo. Poremfe efte pezo

daUontadehe tão gràve, fe faz notavelmente fenfivela hú

Entendimentode Paulo, & que quazi o quer levar a poz ſy,&

dura toda a vida ; como lhe chama o Santo , pezo pequeno,

leve, & de poucadura ? Momentaneum, & leve. Por iffo mef-

mo, porque a duração de hua vida , comparada com huma

Eternidade, he momentanea : o pezo das tribullaçoes, com-.

parado com a gloria , he muito leve. O pezo daUontade

dezordenada, quanto mais dura , quanto mais prolongado;

tantomayor. O pezo da Uontade facrificada ; por mais que

dure,fempre he lêve , porque a tribullação do facrificio dá

principio á Eternidade da gloria ; a dillação do peccado có-

tinúa o feupezo na Eternidade da condenação. E que eſtá-

do noarbitrio da nofa Vontade inclinarfe affy , & ao Enten-

dimento parao bem , & fazer queopezo feja léve ; q a Eter-

nidade feja fegura, a encaminhemos nos para omal, &lhe

foportemosopezo ; fazendo-o , não fó grave ; mas eterno,

vaidade eterna. Univerfa vanitas omnishomo vivens.

Kiirj

he

S.IX.
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270
Rande parte tem na vaidade dos homens os er-

rosdo Entendimento , & da Uontade; mas nãohe

menor a que nafce dos dezacertos da Memoria. Huã das po-

tencias, com que Deosemriqueféu a Alma , he a Memoria ;

cujo deftricto he tão dillatado , que parece não tem limite.

Tudo quanto os feculos paflados virão, & ainda tudo oque

foy antes dos feculos : tudo oque abraça efta grande , & fer-

mozamaquina do mundo, por força ; ou prerogativada Me-

moria,fe fazprezente aoEntendimento. Demaneyra que na

lembrança de cada hum denòs, parece querevive continua-

mente tudo, quantonos feculos paffados tem exiftido. Affy,

diffinirão os Filozofosa Memoria. Præteriti, ut præteriti re-

petita cognitio. Dizem quehe hum conhecimento repetido

dopaffado, como jà paffado. Porem na minha estimação a

mais fe eftende a capacidade da Memoria ; porque aindaque

filozoficamente a Memoria feja fó do paffado ; Chriſtamen-

te ha defer do paffado, & do futuro ; & ainda aquella Me-

moria, quefor do paſſado, não ha de fer , como de couza jà

paffadalconforme a diffinição dos Filozofos)mas ha de fer

do paffado, comoainda prezente ; conforme a vontade de

Deos.

he

271 Tudoquanto tem paffado para com os homens ;

ouheo quefomos, ou oque fizemos, ou oque Deos nos fes.

zai.40.V.17Pello
que fomos,fomos nada : Quafinihilum,& inane. Oque

Deosnos fes, & faz, fao continuos beneficios ; o que nòs fa-

zemos, faõ mais que continuas offenfas. Digo pois , que

grande vaidade da noffa Memoria lembrarfe deftas couzas

pafladas, comopaſſadas, quando deve lembrarfe dellas , co-

mo muitoprezentes. A advertencia não he minha , he da

Igreja Catholica : comefta advertencia nos principiou efte

fanto tempo , & com ella quizera eu que deffemos fim ao

noffo
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NO

noffo difcurfo , & à noffa vaidade.

272 Memento homo ( diz a Igreja ) quiapulvis es.

Lembrate homem , que hes pò. E como fe ha de lembrar o

homem, que he pò, fe conhece que onão he ? Todos fabe-

mosque do pò formou Deos ao primeyro homem; mas tam-

bem fabemos, que infpirandolhe a Alma lhemudou a natu-

reza. Ficou vivente, o que era infenfivel ; ficou racional , o

que não tinha vida ; ficou organizado , o qué era materia ru-

de, & entidade tofca. Ifto mefmo que cremos ; vemos com

os olhos. Pois fe nos vemos compôftos de carne, & fangue ;

fabricados com tão admiravel arteficio , capazes de difcor-

rer em materias tão elevadas ; pizando , & defprezando o

mefmo pô; comohavemos lembrarnos, que fomos , contra

aquillo mefmoque vemos , & entendemos ? HumTalento

grande diffe, que eramos pò ; porque o haviamos de fer , &

cada hum hejà aquillo meſmo, que ha defer depois. Eu di-

goaointento, quefomos pò; porqueofomos,& ainda que a

nova forma nos mudoua natureza , effa mudança , que fez

aforma, ba de emendar a lembraça. Detal maneyra nos ha-

vemos lembrar do pò que fomos, como fe o foffemos ainda

de prezente. Por ifloa Igreja nosnãodiz , que fomos pò ; fe-

não que nos lembremos , queofomos. Memento homo quia

pulvises. Porque averdadeyra lembrança do paſtado : Me-

mento ; ha de fer, comode couza ainda prezente : Quia pub-

vis es. Os que nafceftes humildes , fe a fortuna vos mudou

a forma, reftauray os voflos principios com a lembrança a

Memento. Os quefoftes peccadores , fe agraça vos emmen-

doua natureza, não afeeys a emmenda com a falta de Me-

moria. Memento. Aquelles, a quem o mundo ao principio

tratou com deſprezo, & ao depois engrandeceu com a vai-

dade ; lembrenfe, quea mayorvaidade, he , efqueferenfe da-

quelle defprezo. Memento. Se foltes pò, & já o não fois , he

vaidadegrande não vos lembrardes do que foftes

ainda o foreys : Memento,pulvis es.

como fe

273 Mas
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273 Mas affy como ha de fer prezéteem a noffa Memo-

ria, oque já paffouem a nofla natureza ; affy he tambemju-

fto, queseja em nos muy prezente a lembrança dos benefi-

cios, que Deos nos fes, & das offenfas que nos lhe temos fey-

to ; porque ainda quea Liberalidade de Deos feja grande, fe-

ja infinita, & não feja menos a fua Mizericordia ; nem por li-

beral fe efqueffe do quefes ;nem por mizericordiozo deyxa

de lembrarfe do que nòs fizèmes. Notay.

3

274 No Sacramento da Euchariftia , diſſe David em

Prophecia, que fes Deos hum Memorial das fuas maravilhas,

recopillando nelle todas, quantas havia obrado. Memoriam

Pfal.110. fecit mirabiliumfuorum. E porque mais no Sacramento faz

Chrifto efte Memorial, do que emoutra qualqueracção fua?

ACruz nãofoyo inftrumento da fua payxão? He certo. O

Calvario não foyotheatroem que a nofla Redempfão le ce-

lebrou ? Não ha duvida. Nazareth não foy a Cidade onde

feobrou a mayor maravilha das maravilhas, a Encarnação do

Lac.1 . V.17 . Divino Verbo ? Saó Lucas o affirma. Qualquer dettes lu-

gares nãohe Memoriadas maravilhas de Deos ?. Todos o

confeflamos. Pois porque fe ha de intitular o Sacramento

com eſpecialidade Memoria ? Memoriam fecit. Porque to-

das as outras couzas faó Memoria do paſſado, como paflado :

Sacramento he Memoria do paflado,como prezente.A Cruz,

o Calvario, faó Memoria da payxão, que jà paffou : o Sacra-

mento he Memoria da payxão , como le ainda fora ; porque

tantas vezes fe repete a payxãode Chrifto ; quantas fe con-

fagrao Sacramento. Hæc quotiefcumque feceritis , in mei me-

moriam facietis. Apayxão paflada facrificio cruento : a pay-

xão prezente incruento facrificio. Recolluur memoria paffio-

nis ejus. E nãoquer Deos que a Memoria de fuas maravilhas

fejadopaflado,como pafiado,fenão do paflado,como preze-

275 : Ereparay que no mefmoPfalmo, & no mesmo

Verfo em queDavid affirma, queo Sacramento da Euchari-

te.

ftia
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ftiahe Memoria das maravilhas de Deos; intitulą a Deos por

mizericordiozo : Mifericors, & miferator Dominus. Donde

infiro, que a payxãode Chrifto foy hua das mayores obras

da fua Mifericordia ; que a acço propria da Mizericordia

heo perdão dos delictos. E que no mefmo Sacramento em

que Deos perpetuou a Memoria da payxão paffada , como

prezente: Recollitur memoria paffionis ejus ; fe acredite de

mizericordiozo ; Mifericors,& miferatorDominus. He o

mefmo, quedebayxo do titolo da fua Mizericordia, fazer tã-

bem Memoria das noffas offenfas ; porque fe fe faz Memoria

da payxão : Recollitur memoria paffionis : fe a payxão foy pa-

ra redemir delictos : onde fe perpetua a payxão paffada, co-

moprezente ; ahi permanecem tambemcom os titolos da

Mizericordia , as lembranças das offenfas , em que fe exer-

cita.

276E

S. X.

Affycomoem Deos he igual a Memoria dos be-

neficios, & das offenfas paffadas ; affyo deve fer

tambem em nòs, comofe foffem prezentes. Dos beneficios;.

porque narealidade ainda recebemos ofrutto do beneficio ,

quejà fe nos fes: das offenfas ; porque nos fizerão defmere-

cedores deffe beneficio ; & nãofabemos ſe o fazem ainda ho- Eccleſ.9.V

je. Nefcithomoutrùm amore , an odio dignusfit. Diffe Sala-

mão. Antesfó pello caminho da noffa lembrança podemos

fazercom que Deos fe efquella porque affycomopara o

caftigo, nenhuá couza faz a irade Deos mais lembrada , que

onoffo efqueffimento: affy tambem, para a condenação, ne-

nhuãcouzafaz a Mizericordia de Deos mais efqueflida, que

a noffa lembrança.

277 Confiadamente dizia Tob a Deos, que lhe mo-

ftraffe todosfeus peccados. Quantas habeo iniquitates , & lob 13.V.23

peccata,fcelera mea , & delicta, oftende mihi. E pello contra-

rio
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rioDavid , que pede a Deos, fe não lembre das fuas malda-

des. Si iniquitates obfervaveris Domine : Domine quis fufti-

nebit? SeDeos ha de mostrar , contadamente, os peccados a

Iobvarão jufto , comolenão ha delembrardos peccados de

David peccador ? Hua,& outra couza he certa. Ha de lé-

brarfe dos peccados, para nos lembrar delles ; mas por iffo

meſmoſe ha de efqueffer ; porque o mesmo he em Deos por

os noffos peccados em a noſſa Memoria ; que rifcàllos da fua

lembrança. O mefmo he pedir Ioba Deos , que lhe lembre

os delictos, que ha cometido, que pedir David a Deos, quefe

efquéffa ; porque o meyode Deos fe efqueffer , he aquelle

mefmocom que nos nos lembramos. Day attenfao.

278 Agora entendereys aquella pregunta, que o mef

mo Iob fes aDeos. Quarepofuifti me contrarium tibi ? Senhor;

porque me fizeſte voffo contrario? Quare? Porquerazão? E

Iobnão havia ditto antes : Peccavi ? Pois que couza pòde

haver, q mayor cótradicção faça entre Deos , & o homem ,

queopeccado ? Se Iob confeffa o peccado : Peccavi ; que

mais razãobuſca para a contrariedade ? Reparay na palla-

vra Peccavi, quetem grande myfterio, quando Iob a profe

re. Peccavi : na fignificação diz couza paffada; porque falla

de preterito ; na pronunciação ( quándo loba diz ) fignifica

confiflaode prezente ; & lembrar de prezente do peccado já

paſſado : unir o preteritodopeccadocó oprezente da lem-

brança, favorece tantoa lobpor parte da Mizericordia con-

tra a luftiça deDeos ; quejuftamente pregunta Iob aDeos a

razão, porquehe feu contrario. Quare pofuisti me contra-

rium tibi? Como fe differa Iob. Eu pequey: Peccavi : efte

peccadojá he paffado , mas ainda aſſy me lembro delle , & o

confeffo, como muito prezente: pois nãopóde Deos ter ra- *

zão poronde fe lembre ainda do delictode maneyra , que

efteja meucontrario. Ainda as pallavras fubfequentes da

meſmoIob explicão melhor efte fentido. Quidfaciamtibi à

cuftoshominum? Senhor, que vos hey de fazerde mais ? O

peccadojá está commetido ; a lembrança delle eftá em my

3

•
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muyprezente ; aconfiflao eu afaço: Peccavi. Pois não quer

Deos, que hum homem faça mais. Quidfaciamtibi ò cuftos

hominum ?

279

E

S. XI.

Se do paffado fe ha de lembrarhum homem; co-

mo prezente ; do mesmo prezente, como hebem

quefe lembre? Oh que grande erro comète a vaidade hu-

mana neſte cazo ! Hua das cauzas; porque perdemos o go

fto aosbeins eternos he
; porque nos contentamos com os

temporaes, quetemos prezentes. Todo ohomem natural-

mente appetece obem ; mas o enganno está em quejulga

porbemoque tem de prezente ; & èrra neftejuizo ; porque

fe não lembra defte prezente , fenao como futuro. Não nos

lembra, quetudo quanto poffuimos de prezente , he de ne-

nhuaduração : tudo imaginamos, que pòdedurar mais &

mais ; fem advertir, que de prezente,na habemalgum,mais

quea Graça, & queeita póde não fer futura. Se eftamos em

graça , lembremonos, quea podemos perder ; fe eftamos em

peccado, lembremonos, que podemos perder com elle a vi-

da. Se nos occupãoo gofto os beins temporaes,advirtamos,

que nãofaó beins, & feofaó, tem de mistura hum mal ; que

fendo beins de prezente ; deprezente tem a incerteza de fer

futuros.

a que

›

280 AquelleRicoavarento he condennado no Evan-

gelho pornefcio. fortuna o tinha dotado de tudo aquillo,

chamaes beins ; & o Rico fatisfeytó coma poffe delles ;

fallava à fua Alma nefta forma. Anima , habes multa bona Luc.12.V.ig

pofitain annosplurimos : requiefce, comede, bibe, epulare. Al-

ma(diziao Avarento ) teins muitos beins, rezervados.para

prolongadosannos : côme, bebe , defcança. Ignorancia he

grande, quejulgâce efteAvarento por beins , os que na rea-

lidade os não erão : ignorancia mayor, que com os beins do

cor
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corpobrindáffe aogostoda fua Alma; porera no meujuizo

ofupremo defta eftulticia foyfazer cazo dos beins prezen.

tes, comode futuros. Habes multa bona :he a pòffe de pre-

zente : In annos plurimos : he a certeza do futuro. E lembrar-

ſe hum homem do prezente ; como fe houveffede ter certa-

mente duração prolongada , he hua grande ignorancia da

vaidade humana , & fe hevaidade, & eftulticia julgar o pre-

zente com certeza de muitos annos futuros : Stulte. Que fe-

ràjulgallo com certeza deEternidade ? Porqa qualquerde

nós fe pôde fazera mefma pregunta, qao Avarento. In annos

plurimos?E acabados effes muitos ? Haainda outros mais? E

acabados effes mais? Ha ainda mayor duração ? O mefmo

Avarentorefponde: Muitos fy ; infinitos não. Plurimos. E

fe foy ellulticia por limite deduração aos beins prezentes ,

que ferà empregar nelles a Memoria ; como fe nunca houvef-

fem deter limite? Poriffo o caftigo , que fe deu a efte Ava-

rento, foy, que na mefma noyte perdeffe a vida. Stulte , hac

bid.V.29. nocte animam tuamrepetunt à te. Porque quem no prezente

faz Memoria firme para o futuro; pérca o futuro , & pérca

logo oprezente. Hac nocte.

281 Os futuros em que a noſſa Memoria fe ha de em-

pregar, devem fer aquelles , quenão conftão de muitos an-

nos ; fenão de annos infinitos. Não vos governeys pella

Filozofia, que diffine a Memoriafó pello paffado ; pofque a

melhor,& mais dillatada parte da Memoria,he a que fe em

préga nofuturo. Tenho contra os Filozofos a authoridade

da Igreja , porque onde nos lembra quefomos pò : Memento

homo quiapulvis es :tambemdiz que nos lembremos , que o

havemos fer ao depois : Et inpulveremreverteris. Dondein-

firo, que lembrar do paffado, he natureza da Memoria ; mas

Eccl.7.V.40 lembrar do futuro , he preceyto. Memorare noviſſima tua :

diffe, guiado do Efpirito Santo , Salamaó. E fe he digno

emprego da Memoria onoffo fim, que ferà a Eternidade,que

nãotem fim?

282 Oh!
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282 Oh! empreguemos a Memoria nette futuro da

Eternidade; donde com mais verdade podemos dizer à nof-

ſa Alma. Anima mea, habes multa bona pofita in annos pluri-

mos. Anofla Alma ; porque a ella he que pertenfe a lembra-

ça da Eternidade : Multa bona ; porque elles fao unicamente

os verdadeyros beins ; & beins verdadeyramente da Alma:

In annosplurimos ; porque não fófaoannos muitos , mas an-

nos fem numero, & annos, que cada hum delles na felicida-

de, pòdecompetir com a Eternidade meſma.

283 Annos æternos in mente habui. D.z David. Tive Pfal.76. V.6

na minha lembrança os annos eternos. Parece que fe con-

tradizo Propheta; porque fefao annos , como fao eternos?

E fe fab annosà vista de Deos ; tanto de eternos tem menos.

Demil annos à vista de Deos (diz o meſmo David) quefaó

comoo dia de hontem , que palou. Mille anni ante oculos Pfal.89 V.4.

tuos, tamquam dies hefterna, quæpræterijt. Não pode haver

mayor aniquillação de annos! Porque compára David mil

annoscomhum dia, & effe diade hontem,& effe hontem có

a clauzula de paſſado. Pois fe mil annos , àvista de Deos

não chegao a fer comohum dia ; comopóde hum anno ter

femelhança com hua Eternidade ? Notay a razão. Milan-

nos no gostode poffuidos ; paffao ; como oque já paſſou ;

hum anno na lembrança imaginado, ha de fazer para a nof-

fa Memoriao pezode huá Eternidade. Nãonos havemos de

lembrar da Eternidade, como Eternidadefomente ; fenão de

qualquer anno della, de qualquer inftante como fe fora a'

Eternidade inteyra , porquecomo oinfinito não tenha pro-

porfao com o finito ; qualquer parte pequena defla Eterni.

dadefemfim , em comparação da pouquidade das couzas

humanas ; ha de defpertar a nofla Memoria, como fe fora a

Eternidade toda. Annos æternos in mente habui. Porillo o

premio, que Deos promete aos luftos, he que a fua Memoria

durará portoda a Eternidade. In memoria æterna erit juftus. Pfal.111.V.

Porque fe a obrigação do lufto heempregar na Eternidade a

lem-

4
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lembrança ; feu premioha defer durar afua lembrança por

toda aEternidade.

ra,

S. XII.

Efta doutrina tão verdadeyra, conferindo cada

"

284 Dutra comfigo en que empregaa fua Memoria,

infirirá a ſua vaidade, & achará, que he certo & maisque

certo, que portodos os caminhos, poronde bufcarem aoho

mem, o haodeachar, nãofóvao ; porem a mefma vaidade.

Gen.2.V.19 Univerfa vanitas omnis homo vivens. Pello que tem he Ter,

hum pouco de pô. Pulvis es. Pello que tem de Agoa ,

hua ligeyraefcuma. Spumagracilis, quæ à procella difpergi..

tur. Pello que tem de Ar, hum invizivel , & inconftante fo-

Jacob.4. V. Pro ; ou hum vapor, queovento leya : Vapor eft admodicum

parens. Pello quetem de Fogohuã lêve faiſca : Quafifeintil

la. Pello que temde Alma , humEntendimento mentirozo ,

huaVontade mal inclinada, & huã Memoria muito efqueffi-

Pfal.30 V. da. Oblivioni datusfum, tanquam mortuus.

15.

Ifai .1.V.31.

13.

285 Ofeu mefmo pò fe defvaneffe com o feu vento ; a

fua mefmaefcuma fe rezolve emvaporcomofeuFogo; ofeu

Sep.5.V.15. mefmofopro dezaparece comofumo : Fumus, qui à vento

diffufusest. Afua faifca fe apàga coma fua Agoa ; fe fepulta

com afua Terra, fe extinguecom o impeto do feu vento. E

a Alma, feguindo a natureza deffes vicios ; pofto que feja

huá Faifca , que oDivino Efpirito comunicou ao homem :

não pôde arder no Pó ; apagaffena Agoa ; nãopermaneceno

Ar; & obfcureceffe com outro Fogo mayor da concupifcen-

cia. Aluz da razão affombraffe com a denfidade da Terra;

Fogo da Vontade esfriaffe , & apagaffe com o emregellado

daÄgoa ; a viveza da Memoria perdeffe no defvanecimento

aéreoda vaidade.

ز

286 Iáme não acho com cabedal para a reforma ; por-

que para reformar os vicios, quede algum modofe partici-

pão
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pãodo corpo , pòde achar a Alma remedio fy mefma ;

mas para reformar os vicios da Alma , que li tocão pella

fua propria natureza, onde havemos achar oremedio da re-

forma? NoEntendimento não,quefegue a mentira ; naVõ-

tade menos, que ama avaidade; & ainda na Memoria muito

menos;porquehe mais facilao homem efqueferfe , do que

errar.

287 Oremedio
he mudar

totalmente
a natureza

huma-

na, & quazi
formar

outra
de novo. Expoliantes

vos veterem
Coloffenf.3

.

hominem
cum actibus

fuis ,& induentes
novum

.
Mas o Au-

V.9.

torda reforma do homem,não pòde fer outro que o da crea-

ção do meſmohomem. Eumqui renovatur in agnitionem ,

fecundum imaginem ejus, qui creavit illum: Para formaraoho-

mem, baftou a Deos oacto da Omnipotencia , & huã fó palla-

vra Faciamus. Para o reformar, foy neceffario que o meſmo

Deos padeceffe. Na formação dohomembaltou hua palla-

vra. Faciamus, & ficou ohomem formado ; Etfactus eft ho-

mo. Nareformação do mefmohomem , he neceffario hua

copioza redempfaó de martyrios : Copiofa apud Deumre- Pfal. 129.

demptio ; & ainda nos não reformamos.

V.7.

288 Senhor. O que anòs nos falta de Memoria, quere-

mos que fobre em vòs. Hum memorial vos fazemos . Me Pral.88 . V.

morarequa meafubftantia numquidenim vanè constituifti 48.

omnesfilios hominum . Lembrayvos, que fe fomosvaidade ,

de vaidade nos formaſtes : de pò, & de lodo. Memento quæ- Iob 10.V.9.

fo, quodficutlutumfecerisme; & effe mefmo pò fizeftes de na-

da. Quem aonada deu fer, aofer bem pòde dar a perfeyſaố

toda. Affy como fora difcredito do voffo poder,querer for-

mar ao homem, & não poder concluir a obra : afly parece

(em çerto modo ) difcredito da voffa Mizericordia fazer

tantos extremos pella noffa reforma , & permanecer em nòs

avaidade. A infermidade, nósa reconhecemos : continuay

vósSenhorem aplicar o remedio. Vós , que fois a mefma

vida, q fois a mefma verdade : Egofum via, veritas, & vita. Ioan.14.V.6

L Sois
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Sois tambem que unicamentepodeys fazer com que a nof-

fa vida figaminho verdadeyro , & deyxe o falfo da vai-

dade, em queatègora andou metida. Univerfa vanitas om-

nis. homo vivens. Porque feguindo o caminho da verdade,

vos fegue a vós , & quem vos fegue , meu Deos da minha

Alma, claro eftá , queha defer fempre.com muita graça , &

que em feguirvos lograrà eterna gloria. Amem.

LAVS DEO,

Virginique Matri Purificationis.

Erros que deve emmendar quemler eftes Difcurfos ( antes de os

ler)porque vareyao alguns totalmente ofentido ; & outros

cauzão diffonancia.

Erros.

Agin. 1. n.1.regra 7. defconhecerem.

Dag. 13. n.2 1. reg. 7. acrefcentamento.

ag. 14. 1.23. reg. 3. adverti.

Pag. 18. n. 30. reg. 6. de feu.

Pag. 41. n. 64 reg. 14. perder.

Pag. 43. n. 67. reg. 17. bem. +

Pag. 53. n. 87, reg. 22. he lho.

Pag.68.p.111.reg. 6. Terra.

Pag.69. n.113 . reg. 1. govêrna.

Pag. 77. 1.127 . reg. 11. em morte.

Pag. 98. n.166. reg.24. niỏ dà.

Pag. 100. n.168.reg.22 . polla pėçoa.

Pag. 102, n.170. reg.4. agonia.

Pag.121.n.206.reg.4. fe une com outro.

Pag. 130. n. 225. reg.8. fobra.

Pag. 156. n. 274. reg. 23. Sacramento.

Pag. 162. n. 284 reg. 8. he terra,
་་

Emmendados.

de conhecerem.

o acrefcentamento,

advertiz.

do feu.

poder.

bom. +

hequelho comunica,

Pedra.

governaa,

em a morte.

nao daō.

pella peçoa.

agoniza.

fe une humcomoutro.

fombra.

o Sacramento,

de terra.
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